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I) Mariana Gonçalves, «o lado de seus filhos c neto, narra ao rèpMtfr « morte do marido

\gora ela está amoiisadii também, de ver «ou e d„ genro, ritimasVdiU. guerras passada*
fillm • mais velho embarcar paru a Corem, —»

!'

D MAHM NA. QUE JA PERDEU O MARIDO E UM GENRO NA GUERRA PASSADA, RECLAMA A VOLÍA DOS

MARUJOS BRASILEIROS — TAMBÉM TEM UM FILHO NA MARINHA MERCANTE, NOS ESTADOS UNIDOS.
E TEME PELO SEU DESTINO

DIRETOR : PEDRO MOITA LIMA — ANO IV — N. 7W

Ura estudo de inquietação d>
mina hoje o nosso pov», que
exige a volta Imediata tle ins-
ses marujos. embaraçados pa-
ra os Estados Unidos liá ue-
ses « agira sob ameaça de se-
guirem para a Coréia. Protes-
tos eie todas as camadas de
nossa população vem surgindo,
num verdadeiro clamor ,M'la
vi.,';n deeses nossos irmãos,
cujas vicia estão em per:

A' rua Santj Antônio n.

amam a pa:
ru, por loel

na Barreira ilo Vasco, uma fa- { merece i:er ou
! niilla inteira acaba ele lançar | patriotas, por
' um veemente np'lo ao povo tu-

r.eer. Não .se trata ele una
família qualquer. Trata-se db
uma família seriamente golpea-
ela pela guerra passada e Cjiie
possui, também, um de .eus
membros noa Estudos Unidos,
Um maruje de nossa Marnliit
Mercante, que liA alguns me-
ses nno da noticia, de seu pa-
radeiro. O apôlo dessa família
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O tiloyd BraSUclro C3ta >ie iso,
;-,::ai- . Depois do desastre com ira
ei cSantcSi, entro navio,
. Cuha Lloyds, vem de
Hinr " salda do porto
ranaTtiá.

O Cube ó capitaneado
pelo comandante Luiz Nunes
Poyares o transportava um
carregamento da 3.500 tonei,
ladas ele mercadorias quo se
destinavam a Europa.

UM MANCO DE AREIA*
O navio bateu num banco

dc areia, encalhando. O local
iiei desastre era, tido como
enormemente perigoso ã nave-
^nção, pois ali existe submer-

o casco de um barco nau-
jadò há varies anos. Ape-

rar do risco representado paru
a navegação c dos constantes
apelos ísitos nesse sentido,
nunca foi tornada uma provi.
ciência pelo Departamento do
Porto!.- nara dinamitar o local.

ESPERANÇA DE
SALVAMENTO

Segundei declaraçe3 elo che-
fo do Estado Maior eia Arma-
da, lia grandes esperanças de
salvamento elo «Cuba Lloyd».
Sua pe>.sie;ilo é favorável, ape-
sar de estar sendo batido por
forte ressaca, Em socorro se-
gulu paru a Barra de Paraná.
gui o rebocador < Triunfo» da
Marinha de Guerra.

ido por todos os
todas os que

e odeiam a guer-
a os que compre-

endem o d;, ver de salvar .es-
aos marujoi de seguirem o ta-
minho da morte na guerra
imunda que os gangsters une-
ricanos estilo fazendo r..i Co-
reiu.

PERDEU O MAI IDO
E O GENRO

Em nome da família, fala u
senhora Mariana G -ncalvit.
Rulekm-na aprovando inteira-
mente suas palavras, sua tinia
Raimunda Rodrigues dns -ínn-;

tos; sou filho Caries Gonçalves;
e sua neta, Albanisíi Rodrigues
elos Santos.

D, Mariana perdeu o marido
na primeira gràndo guerra.
Perdeu o gém-5 ria wFgucrda"
grande guerra. A. filha está so-
fre.ido das faculdades mentais,
•lecon-ente da perda do marido
».a guerra. Agora, d. Karlana
ignora, lambem, o paradeiro de
sen filho, quo l:ã monos seguiu
pare. 03 Estados Unidos

Conta, primeiro,

de Hcu genro. Chamava-se Mol-
sés Rodrigues dos Santos. Del-
saia a fllhlnhn cot,-, apenas 3
mesas da nascida, embarcaudò
no navio Alegrete. Nos E'ia-
dos Unidos foi transferido paia

.i pAtrololro Frei Roque, da ma-
rinlia ianque torpeaelo era 1Í1-IS.

Antes di torpedoáiriento, d.
Mariana nos conta que sua fi-
lha era uniu jovem bonita, ile-

conclui na 4' pág.)
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w g Lmii A CO DIAS EM GREVE
OS TRABALHADORES DO TÚNEL PASMADO

histeria

GHEVF. DE
ADVERTÊNCIA

RE
POLI

„ 13 (11')
i-.cs'.a ca-
bancários

GÔ18)

Dizem o» jornais que o sr.
Gois ilfonfeiro' vai regressar
uo Brasil, a conselho medi-
im. -pois m; encontra bastante
ilnnite. O sr. Ctflls regresta.
precisamente pnra nao mor-
rer, ou pelo menos pura wor.
mr vn cama, tle tpie foi cm»
instados Unidos com o obje-
/irn eis foniliivinr detalhes drt
morticínio nu massa da ,'"¦•
weijíiirTo braiildra uns cum-
jio.n dc batfill:a da Corôia,

BETHLEM

VITÓRIA
DO OPERARIADO

PAULISTA
SAO PAULO, 14 — (Pelo

telefone) — Em fece du grande
movimento rio protesto deste-
chado peloa operários desta ca-
l..'..il, a Light -|uc tiiiha anun-
ciado u suspensão durante três
; -• ,i da energia elétrica pa-
ra o bairro de Bclem, distri-
buiu ontem unia nota a im-
prensa, .'..>
i;ão de tal rn:didu. Cor.Vuuo,
mais de 90 mil operários estüo
sendo obrigados a traball.r.r de
graça a fi... de i- 

' 
....' as em-

i ; l.::r.!i^adas :ioqtU>. eaii'-
ro, como a Cninpa;...U. Meta-
Iúrgica M:it:.ru: •¦ cite fovam

.as a paraíizar suas ati-
vidades d. . ... 
i, : pela, empresa imporia-
lUa,

BELO ''QÜ'
— Rcaltzou-so ònten
pitai uma greve dc
com a duraçtio de 5 .
motivo dc. ir.-.-aliv.ae.;»

aeis banqueiros que »»'
estão dispostos a esperar
tempo p '"."".

aumento que pleiteiam o
vi .e-.í.o a uma íü'--
demorada caso os mesmos cn-
. i in.
,n ;., atingiu ¦

cár"1 ''está capital
eme resultnd,, fazer voltar ao
trabalho, ol 5 bat ¦- -1"?

lutarem

nl-

mais
Bobvo

que•:ala

hase
dos

teve
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Hiiérdii, os operários iiue li.ibalhiim na construção cia limei Pasmado, falando à nossa reportagem,
 simo cair», rabo ile peixe, propriedade do sr. Knherio da Rocha, engenheiro chefe du.-

À (Iii cila, o elegRlititi-
iibriis. -——-—-

feiram de-.-iit'..'
pelo aum—to.

por

PREÇO
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Cruzeiro

O ÃRMáZEM NOVO MUNDO
PREJUÍZOS AVALIADOS EM.lò klLHÒES
DE CRUZEIROS — TEVE INÍCIO O FOGO
KO 2.° ANDAR — FERIDOS VÁRIOS BOM-
3E3.ROS — LUTA DRAMÁTICA PARA ISO-

LAR OS PRÉDIOS VIZTNHOS
Grande Incêndl > irrompeu às

primeiras horas da noite de em-
|tein na avenida Rodrigues Al*

O tira» Hugo Bethlem ra-
5ou sobre o comunismo. Dis-
pe uiii bocado de loüces. Chn-
rnM de c1anelestinos os ejr^ãon
Jeojalít, Aw^ip^cnfe conhec*-'
tos o énconWvels em miei-

rjeer banca do jorna!. R fn(
por 0.1 assim, Deriois falou na
«dnflltrnrüo» comunista np,">

y«i«.ios l-''-Ie:e-t.i'als, iene se sen
tem cada vez mui-; hfluen-
ciados por essa e s d r ú xuln
doi<fmÍá».

Ai está o major-belesruim,
de casse.tete e revolver em
punho, prvorando-sc cm ttitoi
dr-s escritores. A literatura,
sob o (rov^-no Vargas, }>&->£*. SérfOS problemas 1'lH
» »'>r lambím um '.caso cie | com a
pollcla>.

TUBARÃO

Re fislramnn wmi. itias nirás,
O rctrnlo do tiil,'rr"t;, plntclo
pelo tvhar/lo Ap.mislo Frcãc-
r'cn ISrhmldt. Jtetrato pinta-
dn a nairirho, com o môxl.
¦mn de slmvatla. Agora 8ÓU-
midt , informa ter rc-hyto
uinn, carta do sr. Sobrai Pln-

to, onde o tubarão aparece
como um ser muito «inotcHa-
listo», n jrifí.ílulílex rjuer quo
o lnb'ir/</> lenha os ares do
«ire borfí, úrisiáo, temente a,
De-'i. Nisto t'. f-"i--rrv-'. *:er-

Vn c retrato. Mas ambos
r"-, ?" r-'.r,-T.-) r:-i fi'í o tu-

¦  -..--o 
'r?~1,~¦¦-,.

'¦'-. r;-.-:,:-> dí?CT
qv.e e nn e.rplorcieio pela ga-
nccjtcln dos operários, sfmpr»
faltou*? m&am..ítím1ese^'

toco
criação do Instituto

Na::Ional do Ciueina — A
«^¦esa da cinematografia
n 0,'onal o a ofensiva dos
trustes americanos — Si-
tnação dos produtores e
técnicos brasileiros — O
O I/N.O; e as responsa-

bilidades de Cavalcanti
Os problemas do cinema na-

cional estão mais do que non-
ea na ordem elo dia, Eles gl-
ram agora, principalmente, em
torno da idéia da criaç&o de um
órgão «ue centralizo as dlvèr?
sas atividades da r^nematogra-
íia brasileira, Idéie essa que
tomou corpo com a iniclatlvi
ds Alberto Oavelcanü, o cine-
ftsta mundialmente conhecido,
Citedo 3 Instituto Nacional d"
C':."™a.

::-j scü Irjütnto, Cavaleanll
.faz abranger diverso» departa-
IfMBt&t, formando um organls-
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ves, 271), onde está situado ó
edifício dos '-Armazéns Gerais
Novo Mundo S.A.?.

O logo alastraiidó-se coni ra-
pldez, enVílveii todo o prédio,
destruindo e danificando toda a
mercadoria a •' i armazenada,
num valor total de Í5 milbCes
ele cruzeiros.

ISOLADOS
As chamas por alguns Ins-

t antes pareciam átlrígir os p'-e-
dios vizinhos. Or bombeiros,
entretanto, prevendo o perig)
conseguiram isolá-los depois ele
penosa luta em quo vários de-
les sofreram ferimentos. Cs
dois prédios ir :!a.c!js "erteiieem
à firma L. Figueiredo e aa
iornal «Follia Carioca».

INICIO DO INCÊNDIO
O fogo teve inicio no segun-

çlp andar onde se encontravam
grandeS depósitos do azeito, vi-
nhòs e cliampagna. Dali as
chamas se estenderam aos de-

, mais pavimento», dastruindo-D.s
completamente. Todo o prédio fl-
cou reduzidos a escombros c

(Conclui na 4." piip..) WÊÈm. mmmm^^BÊSmm^Ê^S^mmm^Ê:-1

Os patrões não «|u«s#i»
pagar as horas axrraof-
dinárias ao» opsfásioi

Miséria e dowspârc
A maioria, constitui

da de "paraibas"r con»
suas famílias passando
fome no norte — í?»
cessaria e urgente a so-
lidariadade dos traba^'
lhadores em consiaraçãci

civil
Os operários nuii trabalífeaBi

na construção do túnel Pas-
mado, vin nota foco, encoa-
Iram-so em gtêw desde sex-
ta-felra da semana uaasad*
O movimento íoi deflap,ra<to
em virtude da Companhia
Construtora de Obras Civis e
Hidráulicas, empreiteira da*
obras, ter tentado renegar ao»
trabalhadores o oagamento
das horas extraordinárias, Ü*
operários tomados d* mala

justa revolta, recusaram-se 3
receber o minguado dlnheiíft
que lhes ofereciam em paga-
mento. A greve foi deoUrad:-
imediatamente.

Incorporados, cw IM opens-
rios dirigiram-se, no mesmo
eliu, ao escritório ilo engônhel-
ro chefe, sr. Roberto 'Menezeí,

da Rocha. Este mostrou-se
apreensivo, nervoso iliente
dos trabalhadores «.«?, «wr-
Ricamente comunicaram, a
sua decisão de •*.. voltar ac

(Conclui na 4'. .ipaS5.ll

NÃO É FERIADO
O DIA DE HOJE

Hoje, 15 (ie agosie, dia come-
iiicn-ati.vi) K AscençSò de Noss»'.
Senhon •• '•, -•>¦' • ''

pouco o pon-o «e-i íacultativiv
nas repan |õcs, Haverei e.vpc-
diente completo ne> comércio t
nu indústria.. Somente c* ban
cos,funcloiinri!'i apenas durante
meio e:;».. 

'iente.

,stas foram as iníorrh: ¦
. lidas pelu rapni+ ..i muto

Prefeitura do Distrito Pede-
ral.

MESA REDONDA
SOBRE O
PETRÓLEO

Pwmevida pela Televist©
Tupi. será irrediads noje, das'
20,30 às íl.lí horas, am*
me?a redonda sobre o petr»-
leo nacional, da qual' parttei-
parSo entre òíitrris n d"lM
Ijj.i, p~*^ri( Tlorens e os
::rs. Vieir* de Melo. Silvio

«Frois de Abreu * Danton
1 obim.

Flagrante do incêndio ele ontem colhido por nossa reportagem
fotográfica, <rr— -

RACISMO NO CP0R
Ests jorna! publicou em pri-1 dos seis alunos, sendo cinco

meira milo uma notícia de que ! judeus s um negro. São ©Ie*:

1

i^wjffwtf mmtím m «Jtó» maieam «9dsa..isMSteáai

agora surgem r.mieres deta.-
lhes, e qua revela os mítodos
pe/.te.r.ls o rccliins Impostos
pelo ministério Oa Guerra no
CPOR. Nas vésperas da so-
lenidade do formatura da nova
turma de aspirantes, realizada

Argemlrj Dias Soares, da ar.
r.-a de Infantaria; Mlcl-.acl lia-
'c^ov.rhi, E-v:-.r:;-c',o D I n n r,
fsaac Hibr.ii o Jo3é Moisés"Jampaquislci, da arma de Eli-
^enharia e Emanuel VVlaalc-
man,- d» Artilharia.

Leia ná
2r. PAGINA

% Atividades da delega-
ção brasileira no fj'fls-
tival de Jovens de
Berlim
3a. PAGINA

% Responsável o EOv^r-
mo pelo empastela-
mento ds, «Tribuna co
Paxá*
4a. PÁGINA. '

$ Escreve «&» Ut*> aa'
filho psn-cfruJdo

5a. PAG'NA
% Ameaça de demissões

de fu. ' ".Ãi^os <la
Prefei^nrp
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Vasquezj
HÜI FACÒ

Acaba do ser expulon do Partido Tlndicnl díi Ar^ntim»
Luemor Aguiar Varquài!, lóvenl advogadít que Mcelrfítnente
pat-t.Xpnu <!b lirrin cdmlssün interrme!onftl d*» rfitilh*r>» para?
jnyestiríar eis criffles ei.is tropas norto-amciflcatin* centra á
popi^arfio civil da Corria.

Leonor Aguiar passou pelo Rio, de rereresso a Buenos
Aires, é aqui realizou palestras sDbro o quo os seus próprios
olhos vlrflrn no p"0.uono íris asiático doVvstaeli pelos invaso-
res de Truman. K'a contou, com extraordMrlrt nWrlSo e vi-
vocidade, cíioraiído muitas vezor-, os atos do rnnlBíllisrno, na
iorpezflft os crime* horríveis praticados pelos afncrieanoa
contra rim povo heróico 6 insensível, cfí« fiitm li morte à
esrnu ieiSn.

Muitqs membros do comissão da qual participou Leonor
Agttiflr chagaram à Çníéiil sem SíifiKlir ao menos com o que
iriam encontrar. Eram, na sua maioria, mulheres que viviam

¦ tirui vida aconoelad". tr«fcridfi dd ¦?-;ta Iatarei.les pnrtíeulil*
res. distaiitos ela roalidaeln ei, perigo dc gúcrrii 0 eJUías oilan-
to à narrativa ei-'s níaM-Wr-S b^t:'"'s (1o<* OnleláeTrKi arriertjv
nos contra as pnpnlcotlí civis el.i Ceráià. íf<ivla entre *'nl
uma prcfM'tip(ic,".o eifipstnliie: r.í thrcm cr.'(llfo fio (mi vH«nM
Uma raprèsentaiilé da Am-ricn f.nlinri, ant"* â« deixar JleU•pafs. convocou a Imprensa r"".i t'!'",r orgulhosa ao* frmienl-
ehos-o: / , ....

Eu vou .1 Corria! Tirem n minha rotnffrrvfln!
Advogada próspera, foi prontamente' nicnd!:Il > brlttioll

nas n-Hnns el'>s principais jc/ríiãio tle sen país. Promctení ao*
joírnlistis! .As mlníma primeiras declarações «roo para voíõ»,..

Para e?ra meica, tr.itavam-sa elo mais umn aventura entra
as multes cué \fi vivera. Quando pasaotí fftSr dêtarnlnado rmf*

d:i R'irc":t é ibe parfUnlfinirn sâbrn il domltifcâft dfií-lffifiMil
nniericvcs cr.i seu p-vs, limltóü-íé a levantar ot ômbrpa é
tc^pnne^r:

17 o e;uc dizem...
Quanto r.o mais, a a:.a-

dávol vizinhança tbs rhaga-
?.'r.s dos Estados Unidos, a
vinto minutos de avião, pa-
ra c.-mp-ar vestidos e ob-
jetos r'-> lu;:o.

A delegada Inglesa Pra
ttm.i nenhòru gffúlriá, mem-
bro influente do Partido
Trabalhista britânico c; que
éambam não acreditava nas
«histórias» das atrocidades

lámçrlcãnás na Coréia E
ass'm a hsl-7.i o dinamar-
queza. a canadense.

A «cerra, o sofrimento d?
todo um povo. e mais do
que tudo as perversltíátías
v.rrti conta praticadas pc-
lei americanos contra vo-
lhos, mulheres e cri ai'-as
coreanos deram üm híilfio
humano a ossos senhoras.
Elas viram a verdadeira
iaco elo uma guerra crimi-
jios.t o as marcas indeléveis
(jei::adas pelas hordas
agressoras norte ¦ a morlcn •

•rins no corpo o na alma do
pevi enreano N"'0 podiam
mentir nem ocultar o que
tinham visto. Na sua pre-
senoa rinha>n sido 'lef.on-
terrados cor.ons de «lanei-
nhas dc 2 o li1 anéis dà fclri-
d"? que haviam sieb sot.i1-
farias vivas pólos solrlnrlos
americanos, As mãos nta-
dns, essas cr'ancás não fl-
nhaíri um ferimento saqncr,
pareciam vivas. As piãcs
procurai am lèloritlflcar os
íülios. .a sus dir ora tnn a
que sçns rritns páreplam
nivos ('.? ánlniáls feridos.
MuJtns «mtouoiipplârri abra-
çando e omhn^indo os pe-
q.ur-rítnos corpos.

Elas viram também ado-
Jccor^os coreanos violenta-
das pelos soldados de Tru-
man f ouviram closs.T1! cri-
ancas a narração punstente
de eemo a"lam ns amrrira-
nos quando chegavam à

Brasileira
lo Fesllval k kns em Berlim
DERROTADA PZLO TIME BSAGIL2IR0 A EQUIPE DE TÍIÍESTÊ -
NOSSO PAÍS NA EXPOSIÇÃO DO CONSELHO MÜNÔÍAL DA PAZ

DOS NORTE AMEftltíANÔS

CARTAZES DE
* ATItOCÍDÁDÉS

mis AS DA
MM

||I,IA LUPADA de ar tvfo
y ei?, noite orí^da n r'r"-t-

tnn a, vnViÁ b".rci r1". CMn-
feire ira. O sanai tivertoit.rc
'maH no banco tVànfp.iró sem
llcr.r yr>?ri »r iio****, nvc-lèftçci,
A'et Gvanrbrrá, febre o via*,
ttrr.n noite dn hreu feclinva-sè
terx /orno <'• o">ra itriiítreisei
per::cnn ilha. ííkíüííiccííi cm
rr.e'-. a eerraçãn rT-i i-c''in
sovlf-.fn tnn-.iic rvidasántaii-
te, f. c''-'o-'t (jrlirwoecii a ra.-
hcçn T-"d'-'l,i. sr,',i-r, o rneostn
efo haneo. Mais adiante na
proa pW-ov an frio, dnis 7i;>-
ríipi!? ani-r.rsavam, tini deli~.l
gesticulava " abrln ri brr.mi
ttnmà ct-.iude v'''""?i. fi-n
*lat!rn rctnin rncrvf(j''o sumi.
tio rniro .''¦¦: rí"^rai da -,7ia
prirfiihrfvi/iüni •""! fwrrr ^ni
B0)»/t0.1 */?o,<i jir-itirt^r^nt» ^ rjríi'*
ft;-.*-, «n)!?io doce fantasia, v.ma
(ÇOJtffVíTrt âà (f.ffíW tãilfãX V""*fi
w«'t\da, <' depois a reaJlda.
de...

-* 7! Q\iw*ifi v**tA itjt01' ^n1" •

Ti' verdade, H mV.amos
<Sua* r«»<'>:.,

TI' t"n r""» aisim ..
O invem remfirp.i ns hr)V>os

4ío TirtleM re-rii-o» ttni recorte
, (Jp -nr.'r:l rt<-s[itr!lmiãO COíll O

(».»<»•> /,* ànuveias <'" iviiinpis.
"PcTGOTVPTft trr7r* n ftUtyftc. ff****-
(le i madnwadtt e ^".n r-ir.nn-
fràtíf fl t1Y>ft?tntyfíUffi ft rxr*rtf1

O pli\rif>df. T'-"-~--'rSr,'t. s'm

pns^'hP!iíndef \ maea abanou
H Cfthcçcr ¥• pfíííi iTíjns tt> íí(*.f,í.
ifnmm dr. tm». ^-"ressão de
(rísíp-" e rf-wtfrmfo.

_ p o av.mr-.fri "«í"" Ft^hef
HJtt ?(i. nãn írniio a.t-nnraitTt...

A nri:;,: cr.::lt 1."-" o (TIO...
Oe MirloWY rr,,i"';,fj ..
_ fr^, romo? tlcsse jeito*

i fíila!.-.'.
F"i>.i:v um, momento d» .ti-

làrcn» fim dc?.i:~çró. f)y'rn lu-
fad" dr. ftr mtt't fria r mais
eortan'e. vo-rnt do ríâf.

yân rhôre, Moat ..
B 'fisWelfetítifo-et no» braços

beiinu.n demoràdiinente,
Desvenfurada cidade, eu mtn-

Cd fo síáriti «ieító d"?graçadrt r
trágica! Ku nunca te achei
mais triste e aflita! Dolorosa
cidade de ousais sem espcro.n-

Çal -..' 8STAC10

sua aldeia: reuniam lôrlns
as mulheres, Inclusive ai
mais jovens, ainch Invi0be«
re:, e aos soldados amar!''
«nos eram «rirc-juè* as
mriis bolas ft sadias; aa ou-
tra* fíc.vam para as tro»
pai dá Wnr.nan III, n t«.toi«
làníjt:-» r.a Coríía áo Sul.

Elas viram aviSea nmt-
rlcinos, corri a bandeira en-
lameada da OííÜ, lança-
rem bombas Incendiurlaa
sftbrè as aldeias coreanas.
Quando seus habitantes
(velhos, mulheres e crlnn-
çr.s, pois todos os homens
válidos estavam, na írente
c'3 batalhai fugiam das
clnmas, eram me ralhados
n baixa altura pelos nazla-
tas ianques.

Porc]ue (iveram a honfts-
tidáde? do revelar ôstes e
outros crimes praticadoh
pelos americanos na Coréia,
senhoras que participaiam
dessa Comissão Internado
nal, aqueles que procediam
de países do mundo capita-
lista, foram alvo do ódio
feroz dos traficantea de
guerra.

A joven da América La-
tira que prometera suas
primeiras impressões aos
jornalistas amigos, foi prê-
sa apenas desembarcou no
primeiro acródromo dé seu
pais. A ro.iresontanle Ingle-
sa, Mônlca -/elton, foi ex-
pulra do Par ido Trabalhls-
Ia, insultada no Pnrlamen-
to e processada. Somente
uma onda de protestos dos
partidários da paz conse-
gulu restltulr-lhe a llber-
dade. Agora, é expulsa do
Partido Radical, em cuja
lista eo encontrava como
candidato As próximas elei-
çOos para a Câmara Fede.
rál, Leonor Aguiar Vas.
que?, a joven delegada ar-
gentina.

O ob.ietlvt) de tala perae-
gul"5es é bem claro: Intl-
mlriar os partidários da paz
cuja atividade consltul o
prlnC-ial obstáculo ao de-
sencadeamento de uma no-
va guerra mundial.

Mas o depoimento 1rri-
presslonate desta Comls.
s5o Interr.aclonál Femlnl-
na sobre os hediondos cri*
mes dos soldados amerlca*
r.cs r.a Coréia nao ae ifÃ.
gárà com essas persegui-
rC?s. Ouem n5o teve opor-
fcunlriade dc ouvir Leonor
Aiulnr ra sua passagem
polo r,rasil, encontrará num
pequeno folheto editado
po'a Federado de Mulhc-
res do Brasil, sob o titulo
«¦ílós at.nsamos». a narratl-
va detalhada desses crimes;
qv.? om vao a imprensa re-
aConária ttwta oeultar

Fl, nor rr-eN qve os facl-
noras da política do ne'u-
Ho .prendam rartldár'os de
rtn.7., romo no ú'tlmo domln-
go. nada Ir-TVilrá ã luta do
povo brasileiro contra a
nos-a partlclnaeSò rn r»«er-
ra de agressão doa Esíadoa
1'nid": pi «"vo coreano.
Jamàfs ros tornaremos
cúninllcès dos vândalos de
Truman.

(DeBERLIM, 14
.Weltmnn di IP.) — Bealiíou-
«e em ProlHi-lilbnelirís lifti^ln-
íe o primeiro pro^i-ama naclo-
nài bv.tülltlri. Constou dò luas
partes e agradou nlénámériíi so
grá-idai pflllico. O orlfínal c6-
lórido mustcsl da «•âriaá nomi-
IS? bfiaíVlrA cr.oiott 'ortfl ítrt-
presido ft iilatd'«, m «uni se
arieontiivftfh tiimbcrri rlot^rt-
do» o> oúfros pfl's«3 eiul trr-e-
rlcsnoi franconss, sovífic-.*,
st«, Ó prop-an-a foi filmado e
Ifradflelo. áírnifi amtriclae'"'!
mti'.B três /wecüntftfiTies nos
próximos dítis.

PaiMEfBO TP.IUNFO

O íim'é'fc'ràâlíeirô' de voleibol
estreou perdendo para os bnl-
garoa, jbtendo a seguir 6 ,irl-
meite triunfo n?i conr.)ôtie;5es
doa XI Josó* Interne.cl ma's,
fluanje. dsrotou i». emilpe de
Trlestê por 3::0 (ÍCití — '1x4
e 16x9), O time. rraíllelro ;o-*ar4 a asrrulr eom a Rumft.ili.
A equipe de tctt's c'? mera es-
treará contra a equipe ala.ua.

«ÍIFETÁCtrLrt
M/nAVlLKOSO

A delegae,'Ro brasileira ás*!*-
tlu a um maravllh:so esp'tô-
cuia oferecido pela eiílcgc-íjo da
China Populai*. com i orrwros
di oirilabarlsmo, cantores •> so-
listas populares e c'íssicos, r-
questra fpica o sinfônica, ti.-n-
s*s énti^as e mdctsrnás', :,-ar
em plastlclclido e suges.£o

Erre ejoctacnlo "rlglnal .ól
de notável bom gesto, ••obres-

Moisés oalndo-se a soberba cantatá
-.-Pio Amarelo», por cftro, jolis-
(as e o^qtipítra. Cí plíblicí
aplaudiu cntuaiaíticamoiitê es-
stv grande! noite c'.o Festival

ehs pcins forras americanas dejtre Jovens lutàdiraà pela raz

MARIO HCHRMBBRa
PRESENTE

íhêpõit a Ròrllm, como eon-
vldadó de 'tenra d. festival. .0
físico brasileiro Mario Sch.lVrí-
be-". acompanhado de senhora
e filha,

ENCf)NfR<?
tNTERNÁÓiONATj

J..vcns operArlos (-./süclros
tiveram ur.i cff.cuntio intenado-
nal com treb^hrelores d> re*
ÍTltrtrlo di f.ábrlca cb va:or.s
Raw. Coi discutida a par 'e-l-
oacji dos operários ele todo o
inundo na Irta pe'a naz e ia-
''sada uma troca cb Drcssníe-s.
Os operários dl fAb>lca '.'jctil
A'cn Zltta-, estiveram cm vil-
ta aos brasileiros no refeltoris
de sua delegação.

JOVENS TIF.0TEAD09
PELOS AMERICMÍOS

Os imperlaiiatas lanoi cs * os
•••ovemos dos países pr.r • 'es
controlados oónflnuim tentando
o bloqueio do Festival Dozen
tos e e.lno enta 1ovcn.« da '«.o-
-nnnha Oc'd:nta', quando pio-
curavam atravessar a fronteira
cm Ermcshauscn forpm ,'lro-
toados ne'a PO"e'a t'.3 A dona cr,
qua utilizou pistolas e caivbi-

Defesa
Do Petróleo

Nacional 5
O Centro Acadêmico Evarlsto

da Vei-ja, da Faculdade cb Di-
reito de Niterói, promover:*, nn
próximo dia 17, sexta-feira, as
20 horas, no Salão Nobre da
Faculdade, um rito publico so.
bre o palpitante problema do
petróleo nacional.

UsarHo da palavra os gene-
rais Felicíssimo Cardoso e Ar-
thur Camr"'-'vi membros da dl-
retorla do C-nln; de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional.

Multca jovens foram espan-
tados, presos e ameaçados oe

morte. Apesar d. terrorl-ono

Idos 

interessados na goerra, ;o-1
vens da Ab.mantíà Ocid»ntril i

¦ cnnserfvom atravessar elia.''a-1 Domocr.át:ea
I mente a frmteiia, 1'irtlo s-do

noticiado i chegada dc ht s
I ticisntos. "lento e oitenta e

co professores da Fran 'a,
iRicá, Itália é Sui* a reuniram-

numa caravina de pa2 c diri-
gem-se para Berlim.

ATROCinADCS IANQUES
Foram rcH-c-ement» ãgrtdl-

oeuparilo, nas fronteiras da
Ajflítrla' coirl a íóurt frúficcsit e
ndíté-amorlcaiia, numerosos jo-
vens franceses e Ingleses .pie
protestavam contra a sua re-
ton"&o ibsde Vi dc Agosto, pie
os imnedla dn viajar até i3er-
llm. Foi ferido a bálmttà u'm
iovem francês, o vdt-ias moças
csnuncpelns até perderem os
sentidos. A populaefto, Inteira-
mente solidaria Com os jnvons,
axoressou a sua !ndi*fnae!.o, do
diversas maneiras, contra Ss
tttrocldados praticadas aM6s'anoucs.

O Cmlté Internaetonal do
Festival, lonunelftido o 'ato
tornou pública uma nota aflr-
mando: «As autoridades" -merl-
canas, perdendo tôe'a a sermt-
ciada ante o exitò triunfal do
Festival, não vacilaram cm ia-
zer correr o sangue de jovens
oarfdirlos da pa». Em ame
de cbls milhões da jovens v,n-
ebs d? TO p-1'ses. o Cjmlté oe-
nuncla solenimcnto essa ba.-'ia-
ra atitv.de eontreiria ao direito
nternaclcná! e s?m qufsqucr'unebmentoa que á ' 

justlfl-
quem».

DESFILE PELAS RUAS
DE BERLIM

O ila 9 foi dedicado, pe'o
Fcst.val Mon d'oi da iMVon^.tdÒ,

| às nio"as ds tods cs países.
j Nesse d'9, milhares ds jovens
I ti-.sfllaram pelas rurs di fler-
I llm, partineb cb. Noidmdris-

platz, s;,t"!ndo p:la Dlmltro-
fotrasse e =e concentrando ^a
Praça Lcnln As mocas brasi-
leircs tnmlvm desfilaram,

Após o d?3flb, dbeursaram
representantes da Fcderaeilo

Internacional ae
Mulheres o da União Feminina

A' noite, realIzou-Be fçrãndé es-
pitíCttlo Íht"rílíir:íci7iHT d.- /rté
no Paliíclo Fricdrichlstadt,

«Efl^lil^-SFi OS .T0VEN8
ESCRITORES

Reuniram-se na Caca dn
Cultura da Esrlim jovens es-
crltorcs de todas ns elé!egáç3c3,
Estiveváni presentes Nszm H'K-
met, Pabló Néruda, Arià Se-
rhiTs e o poeta soviético LlíV
Oschàínlrii tcnd> sido d3vbarí.do
enviar teléfiramas ds prótc3to
contra n rwsésfulçjfps a eserl-
tores no Paquistão. O-crilá e
Arr-entlnft. r.clfta rrrar.ds Ind'"*-
naçSo contra o proerso movido
r Pe-on contra o escritor Al-
fredo Varela.

CHEOA 1UYM0NDE DÍEN

Rcvr.ionds Dbn checou final-
mente a esta capital, e -"once-
dem uma entrevista coletiva b.
imprenra acreditada junto ao
Festival, narrando seus èafõr-
íos para chr.rcr á Eerlim. fte-
ífiVá''» pí.ra Parla cm virtude
e".i v!>!'.nra medida tía pol!c'a
be'Ta, Ralmondo côiiíieirulü vlft-
'•>* diretamente para feerllm via
Vars via.

BXÍÒriín/O P,f) CONCLUO
MUNDIAL DA PAZ

Inaugtw-se em Eerlim a tX-
ooslçü-í cb Con3?'ho Mund'n' eb

[ Pca no recinto Ca CUrnftva Po-
pular da Alemanha. Falou o
nroícsror Frlcdrlch reitor da
Universidade ds PcrPm, prccl-
d3n*.e do Cmltí Alemão de Do-
fesa da Por. Estiveram présen-
tes à solenidade Jorge Amado,
Pablo Ncruda e o doutor Atai,

ATENÇÃO

Qualquer servço ^e
hombpiro eíet'-"ci -a
doe mecppícíi «w *•?
•'ai, cr-^iiJte o RTTT?
pelo Tel: — 4?-0P54

MOVIMENTO CARIOCA PELA PA?
QUARTA-FEIRA, 15 DS AGOSTO

\7eSwS "C0,Md" *té ontem  ™A*9
Associarão Feminina do TMst. Pedernl  rJÒ.392
mr. Juvenil pela Int. dás Arma» Atéimicas .... 2*.rr,6Conse.ho de Pas dos Marítimos  5.179
NOTA: Diariamente fijriirarS-» neste cinadro. arroladas nos«Tfios respsrtlvos. m or.Tanlznrões que ma^r n'mero deassinaturas r.ajan éoíetacS; Aos dimin-os co:n->.rá a rc-is-ira nsmlnal r*7s elasslfleáí»s no primeiro l-j/far d» cada gra-ps, a base da percentagerrt da cota de assinaturas.

F.T.nceca. Jovens Ce todas as 
j rcpies-mtante cb Conselho Mun-

de!cS>içõcsdnnsaramnnspra'as d;tl da Paz Figuram na ex-
e ruas de Rerlim. Foram f'ãni- 

j posieio várbs cartases brasl-
bom trocadas exnortencins tn-' lel-oa.

Qtf«fl(i*í#llí< 15 ('•) /f'jr.1'0 <}¦> I.C51

ITOTA ITiTKT?TT/ CON/.L
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O radio d« Mos-oii nnmMi' o c-lie sc
paz. T)U o restimo eH n".''-:!'"li e'> i\"\
ns ci'!ieH-s r.e'i campos e'a Uira"'". *1

in*nio íonstnildt na re-""'» dia *r:'
n!n-':ts rmis Cfll ca^sS ds r.'.ornr,:à,
«io-í cí*» «•'•'tora. ,*"-v.vi's'-' 'i prni"'*
«ar cbi fnr'-t a tÍRSS. K"t Kíçv, r-! 1 r'i ;;'' ca
pcldi r'"'-'."-^ ÀfrMfn fo :-r rn—¦¦; '.íui' ""¦•

Tis Uf!"o ftivlí-ílía O""'"'"• " *"'/,"';

do, m '""''.ilo t!e se ntirrnl"" o :-*¦"• i' i '
n nno l'itcrr"-a coM^n""'-" 11!•• a ;-r'--. ' - •*

irith» n.-'.-) p-'a oue ó in P, v o  "' '
H^p.ÍM.-^ f. „ Jipn-lltl-'-», r--\ (•¦-, . /> '), e- • '

dt:-.*-» n-!i f—i-síi. O-, i-'.—: -.!) n '*"
fMrt;í>i( pr.r f;*Hft í*** f*"*''"'"'! ""r "• n n

Inltis»"',-'- " -'-'—'iv.írian o rV-rscr-^rcrro c a

Vrt*aWi^ r'r,»,"i n i*aflh^?jH t*-\ '¦* ""
tnn"-'-! o?'-" r-\-'rnn'"i -1" 1 ¦'¦' T_'"
i'f.qno,'fa vem l^uaViint" "> >¦"-"—•' <' 1 •• '

Elscii7tov.''(Jri com n í-inO""-'--'-' ('-> i"' *-'"'-'
iirr"s h^lêlsíâs. j*p,,n f"o ''tvc. i"" "^"" ''

neits. R"S on'"'-!-! ó eo"' '."•'•' 1 ' -'•"-—
Prc.i com an de n"1?"* r.--.-•¦-«¦' .'. 
fn^«!o»^ fr?"»^ O r> ••'-"'1 ! — "•>••'-"-'- I'"---

O Ronndi ,«r""-!"-","> 'f' ;<•<••--'-•! h o--' "•"• '
v»eor°n, Ãí^/Hírn^^ pn,vVí rt fr'r.'i*"*. *"—*"*""o

|,'rr^.^ p f;'...«»"!ti r-,%-> n-"""> » «¦•-'- ••¦-'-. 1

nliol. t*ra « e^olo ''"i —"i--'-i '-' '-'•"•. ''
ti3 e da Ifirèjn. O.i r.Biríir.rri <—-*--.•--,
«In no s",itWnrir "—"••—> »—•« '—!-i-" e '•"' •¦ "
tdcmnrlada lifjcrdsf'-' r-.-i "">".n'ini.i. "n
cão». A 1!,-rr1--'i d-» wi r~n-»'-\ -'¦ .- -'-1
mairn^fás dói Es!.":bs U-'bs. T-S !.-*¦».íüi de.'esa t'.a dd-
mocr^-la, p?ra salvaguardar a e,-'-if)ji'.-.?li...

Ai mssrntt ternni C-i'-—^-. ainda v.r\ tslèrramâ do nos-
me nnti-!"-M "s Ksfáciftá Ürildis ce r'-*o--a;-i t>-vã í.traMl?
a Alemanha Ocidenial pare - còmuir-.tadi e'-i i--"e-i '' .-).

—*r

rc
,>,-.. A.,

ist-> ê. n**a r""rl'-t'br n ¦""V'-'"- '¦t r-f-r o r- --•.Vi

<••>•-"> for-s agressiva ai l,i''o d"i e:"-""-"; 'i-.-f- nv- ' -••¦

nhotvcr r——«. cam os seis 34-1.000 «boys» r.ianíados vir elos
E3tr-*-.-i ITnídé*

ÍIss n T,i"'?.f"'-,'ii nií-> cn'"ii C !'v"> r.-JSftis "li—"s
rios íort^«t'"«s n«licistns d? Civrc'"'. r,-;i'-:I-i o cS:!nc!áy
E--'n^c!"::> tronas ln"lcT".i ocuparão. t.\ír\ <' > O:-:--'^ "'¦"¦ \ c
di Tü-tremo Orient?. (---'-," t'a Ale '- th fií^ifri e e'-j
Hn'anr!a. essas «nações 'Ivroá. ...s; A f''"7 '-, '--'-----t
^^, (.t^^rtos avan-o/bii«'', '"''"ica e f.i nolaüiãfníids sorr.o
io-íta^ííos «'^«'•itos d.'» .—--."-'t o (.r.--'--.- — pu* "."¦ ''-• reserva,
inclM"*v(* t^^inpq, MfiíiiiMT'!-« o rrtn«-»-"« íi1iw,»'7n'"TC.q«

IHlSOS p!í**109 l?é f,*?:*?v"*",*'i ?•
siti-*-"--«. V n éahTrnsált-ta ri
Carollna cb fl-'1. n*rt'<"'"iA.-! n-'-

.«.,1..-'.,

qcc soja íotrr ::•>. a hnmha .-'*—>'->
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Moscou e nesse sentido apela para Truman.
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08. FRANCISCO DE S4 PIRES

Psicoterania e Análise
Profesíor de Clinica Ps!nuiá<rica

RUA SANTA LU7U. 732. S| 718, 7' ANDAR
Diariamento

LABÉATl» SYDNEY REZENDE
EXAMES de «snwe. Urina. fsr.Trn. etc Ptiirân In-ibat r

«ame dn llnuor Olai»néstlro precne» da i»rávide?9 freaeôps do
7<irrte!- on Moniní.

>\»entrl« Hlmirantc Barroso, n' ? fTnhnlcirn da M.tinna) -
V nndiir ^n»s ÍOS - relefeirr 42 S^SO
l>iaiamonl? de 8 às 19 horaa Aos s;ih:trfos ntò 15 hti n«

"* *U** A ¦•*- -^ —¦ -ti _, m» .o m. _, mm _, _t _______+

l r'"*-**'»^'<i'<n»»^^<i>^^l<,>^TP<,

Não Pague Aluguel!
Adquira se» lote em V.l« C.>rClirdir>!i em Campe» r,.-an-¦le e fa-s sus easat Twenos planos om In-» sa»..st(. nm** e ítu« cn nm-ad-ín-H nrA- lm„s * estr-So de Cnnno

Uim_ 
WdM * ES,Í^8 Kn S3n P'",<' ><¦* ro^isZ

-*- r-i ii> _, m, jj
¦*- — -*--*-^-'iiéo

Cimento NACIONAI E
ESTRA NGF.lRi)

AVARIA «RÈÉNSACADO*
FERRO. VERGAI.HAO MAPIiiRAS

TACOS é MATERIAL f)E rOMSfRUGAOl
EM GERAL, PELOíí MELHORES

PREÇOS DA PRAGA
KEAL - 2'Í-*Í233. 52-!,H!!í; p 5?
Av. Cburchll «411.° and S 1.1C1

—— 7 n* 2| hnra« 

1081

^ jfc — "* ^B-J»» cmo.* «1 «?> ¦at.^ba** -«» «aaVi •*¦. •••* *Bm •*. •«*«P R O 1 U M A
Assine, Leia e BSvyÍ4ué

eja sócio dt? i» ~-,r* * * ^* i *"* *'* ¦» *¦ * ¦» -y-
11 A I

>4o $*° tcuêcouftcei
if*ym<

CASIM1RA8,
TROPICAIS E UNROS

NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. Feritamcle?? - Casimiras
IMPORTADORES

Rua Evarlsto tia Vaifra, 45-C ¦ loja  To!».: 42-1579 e "2-&54JÍ
ACEITAM-SE encomekdas peld reembolso

Dr. Milton Lohio
TUBERCULOSE - CLINICA GERAL

\ Rua Alvaro Alvim, 31 - Si 591 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 1Q horaa

(Exceto aos sáWos)
Consultas populares: 2as., 4ag. e 6as.-feiras >

— das 9 às 11 horas <

,——
DR. EVANDRO CARTAXO

CAUSAS CÍVEIS, CRaHNAIS E TRABALHISTAS

Av. Graça Araclr, 81 - Sala 1.207 - Ras 10
—• às 12 è daa 16 às 18 horas, Variamente —

MECÂNICO
Dz maquinas do ."ostu

ra. Con', .'.n, compra e
vendo .tiaritiln: U .;!ab. i
.lafortaá em -ruir.I.

RticaJj p:!o Toí. t dO-8310 I

çs-O^JfLAR
.- , Oirpíeir

PÉIIliO MOTTA LÍMA

. RÊnAcAó:

Os Vingadores
NOVELA DE P. PAVLENKO

(Conrif uaçelo; FOLHETIM DA IMPRENSA POPULAR
Evitava encarft-lo, expréa- t na Rússia. Quantos dias d,

GUSTAVl) LACERDA.
Sobrado

t9

savase car.i evasivas, e logo
qua Karoíelev o deixou ir, de
uaparc - ü rapidamente, dei-
sariüo a trilha.

O bosque cheirava a fuma-
ca. As adélas estavam Iricen-
cüaúas. A nnve ctué cobria oa
arredores se achava erxgre-
eida. E sobre «lá se moviam
efirvos nejrrós, beliscando pe-'Ia-os de carne humáhái
, A trilha era sinuosa. Aon-
tV conduzia? O povoado què
ficava aátíntí estava tofal
m9nte reduzido * cinzas. Atrilha nao conduíia à parte

Ao r-5 de um frondoso pi
niieiío havia lirtía mftoulna de
costura, A quom pertenceria?
Que mãos <!<-. faleclrlaé a
nhanr!niarf"n ali?... Som* n
corr-m,".o dé ttniá r»éf|tierí«
nonte no iirísqué estava uma
Soneca for^á üèlhác'*. Qv.*
mann'rihas Wm .lás rle fio A
hav^m onioéa("õ áli< (••lxá*
do 6 brinquedo àa prlmrtr-j
T.rr,'nr,l"i'';> i*i'^ fiÁiSXffii

tfá pare?de da eásirin* A»
um vf«ia estava fixado ürri
anúncio do próximo sorteio dó
empréstimo, tudo lsío se
achava agora mujto. diataatt»

viagem até a volta deusats
coisas? Quantas batalhas?

Um cachorro sujo e faminto
com wm latido estranho,
acompanhava o foraclvin
através das ruinas das ca^as
Roròtelév deparou mais ad'an-
te «mi duas mulheres rjue eu
d|ri»»iam a Valdai, srm saber
sè Iam encontrar ali os nós-
soa.

~ E* eafto $& essa* vibo
ris sa apoderaram de T.Ios
cóu?... — ps-guntou umi
delas.

— Tanto faz, de ni^t-uer
maneira irómos ati rmrmo ro
VóIts — dfrse a outra. — VI
rei ."''va^m p"ul, ton^o von
tade de morder todo mundo
como t«ma fera.

\ - .Korotè'év ehesoti <!»m in *
eidenteni »« a pf^méífá' Í\*&Í
* <i?«o's r1* certlflrar-se de
trai f>t álsni*-»* ¦n'«iS b->v'i-ri
estado naquele ef'.t prbs ár
redores, áfrífi!u-''> tA iinhU
ííó íi eriari-âs dò ro-iwlhr*
ééritral dós Sindicatos; ónd»
sá éricôritrává d professor Pòl-
sikoV, que devia acompanha.

O Estado Maior do A\.,ta-
camento punitivo se instala-
ra no edifício do sanaMrlo ele
crian-as, sltuarlo no mofo rio
eiv.e fora um parque plantado
rrnda no reinado de Catart-
na.

Mos canteiros m?!o daslel
tos pelas ro:ias dos v-icuios,
flo.-c-reiam p.'nCa. as últimas
«-abecinlia fiS ouro^ e se rt->
d'arti var alguns pis de mal
va auélmrtdos pelas primei-
ras geadas.

Vrú (üpM abandonadas es-
tavam espalliar'as as r> r.o-i
h;"is c1" rT"V-a e o1? cie'ali
nlios de bntonjjo; os anarolhos
ele frthártlca p as cásjnKâs cÍr
brinquedo com seus pequeno*
rtôvílS V'-'-'"' c'nr'1 hU, co-
mo una irrandè to-ta não-"•",-nr*a fio pnm^r, |'ni f'"'.\
tu de aré'a c^t» as i->T-r-,-j s
'"S T>*^ ,-'!ll~n.lo|5 ^^loej Cri-

iri-as: 1imS rH é'S'th!ò n.

»|Íõ1a*S riá-á o< •*<!*o-n'-,'r)s
'.s ffáiòiãs. cim eis riórV"i <•
•*nvrenom*s dos rhH'nis ou^
t^ririam â sen ejÁr-rò ó trato
ejós ésfórninhos, haian^avãrn

| sei sacudidas pr-lo forte ven
lo até a base doa guerrilhei- I daval, batendo contra cs pos-
rot. 'Mk

'j No primeiro pavimento, on-
cX' em outros tempos ficava o
restaurante decorado a éleo
com cores claras e alegres «
simples pinturas, em que apa-
reclam meninos de caras ro-
sadnr, comendo sopa e min-
gau; no «canto vermelho» e
nas salas dos professores, on
c!e tudo ainda se conservava
inclusive um globo ter.vstrn
com sua Afr:ca achatada, se
hav.a intitalaclo agora o des
tacaincnto punitivo

OS oficiais — o capitão Paul
We-jener è sou ajudante, o
tenenie R.chard Starclt — «
instalaram no pavimento su
perior, em uma pequena sala
cujas janelas davam para o
lago e tinha como fundo 4
aldeia.

Os soldados dormiam nas
camas das crian;as — tivs ca-
minijaá juntas para cada uni•— depois de haver- ltóâ ar-
rancatios as grades lálcala.

Os oficiais tinham como as
sentos duas mesinhas dos me*
ninos e como rricsmá uma ta-
boa de engomar sob;*? cava
le&s, um lavatórlo e ditã-5
camas. Da sala dos oficiai*
se tíescrirtlhava a ampla pai-«a.-rem dd lago, a aldeia *
unia colina em que sa erguia
rma igreja construída rios
tempos da Ivan ò térriwl

O ean:tí.3| òrr»èn2rá que dia-
rlf.mcr.tô tòcarsin oi 8. nós « |corrio os ^'""53 se r-j^aváhi à :
tc.z!-lo. o soldado d:-- guarda•—!''a to:'a manha _ to-'.a tar
da ao campanário <> pu:ravt
^"p^u^osamaí-^f! á eõT-^a do
s'no dur«.ntè dois ou tfSs rrii-
nutós. De dià nâo tocavam ,o; ' sínnS porque prèjurlicàví
o trnbaiho. Porérn, pela rem-

j nh.1 o ao anoitecer, o crpiíílo

nela, gozava do repouso pe-
culiai que cíereciam aqueles
lugares cobiírtos da florestas,
•c-jtranhos, terríveis e que, no
entanto, fascinavam sem se
saber porque.

Se tivesca ocasião de esco-
lher um lugar para unia gran-
ja sua, escolheria, certamente
mais ao sul, mas também ali
se sentiria feliz, ss na» se es-
tivesse eni guerra.

Princ.pii.va o inverno. O ou-
tontj havia t.anoíormado as
¦j-jtradas cm nag.o lodaçal pe

| gajoso. Quanúo brilhava o sol
i ainda e:a suportável, porím
j quando estava nublado era tíí
I sc perder a razão. Sobmtudo
1 durante a noiie.
j Ah! as noites eram escura»

como uma tumlia! «Uo:te3 úo
| guerrilheiros, asdm as cha-

mavnm todos. E quando tíe-
I via sair a lua, o tempo ce nu-

blava, eonvacava a chover .•
íòrmava-té uma neve tao
densa que não se enxergava
absolutamente nada.

E esta era uma daquclab
noiieaj.nfio re viam os Cvdos
da9 mãos. Em tudo havia ema
palpitaçSo inquieta, tremia o
bosque como sa árvores ca-
rhínhaEícm tíènordénndãmõn'!
te, movendo os galhos para
rifi cair.

____mm____t^tSütn.f.MV____ .-- i.-^^jt.»-.—
Fui àrt3Í0'3FV'Tina**mfMSai

dita noite»! Felizmente a ca-
sa já estava perto.

O capitão Paul V/e^cner
subiu as apalpadelas ot-5 o ai-
peneire e durante muiro tem-
po esteve procurando a porta
de entrada. Dentro ca ouviam
as vo:vs dos soldados. Eaínti
na parede. Klnguím o ouviu
Catou com mais força, porém
naquele mesmo instan.o os
soldados Irromperam em nu-
ma algazarra e n"\o ouviram
suas pancadas. Então Y/e^c-
nor golpeou a pare.-: com u
coronha de sau revolver.

«Que pena que não haja
uma janela aqui, eu podia
quebrar a vidra;a, ehanü-los»
— pensou.

E precisamente foi numa
Janela que baleu. Saltaram
os vidros partidos. DéiilrD tn

. viu caírem com éstrépilo a-s1 cadeiras, o ruído do3 fo.-ròlhós,
e a maldita porta ra abriu
violentamente por cia lrrom.
r-Jn:lo vAflos" soldados prece-

| didos de um sargento, que
quaca derrubaram o cnjJiíãc.— Para trá:;! — "ríl-v.iecte,
cego pela luz o com o isrá^ó
e::í:andido mandou-os voltar à

t sala.
1 ¦— J3argento! Por que n'o

hà guarda na entrada? PorI c'*\ ra f—-1"-^ fift'ttlh'«iÓ capltap Paul V/egénar r---> '"
ria ?

n se' 'riíõãj tòiíòs sítios,
rrrla.s rri^norw, .¦"> p—-t-'rnCvcis; c—i pr

r!":rj cíiDSzns
O r:r-.o:.':;'-5 r'-r Jr,clir*a tJa

B:".3 ppub. o íso:ic*a'í.ou*
re.:-9 Junlor, rjr.irj c.3 r::'r..
Uni P"-!'-« !"n1—-:-.".->, r:r;>-i!t
V"-t o pr.-i fjradoiicnia
c;:n vr._ !.?.'.z'-.'.'."3 ds e;o.
V5:ar:1:: Crt-ca-;: c consirru-
ços e'-> -,-—-• r.si '¦)-•'.' '-'-í
rás^-ílá cm PioDldonio Pru.
osnioi
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dó dá ald.éiá 8ÍÍ«âíiS nó out-.t
lado dó l!i"ò. /ti o 
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parove»rea-Tíanharcni--^ cam um.

|"n*arr!•,. n*i ria'1 rv.a f-va
eus 'õrf)EEa.^v'r ria'r,ho ri ç:
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ver* a òütrá; ésaüfánclej af.irií
tó *> olhando ti £au riíc-. Pa.,
reeia-lha qu» dè todos ós ila-
dos st- -úproSimavám d-lc, nue
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hinm m mundo
MOSCOU, II, (Í.Pi). —Todos na jornais soviéticos cnnUnunrh
rlnmlii nmpla publícldado no III Kosllvnl Mundial da Jnvoiitüda
(iiic .-ii! realiza cm Dorllin. Hbjo o ttuotilucimento mais litiporjfuii-
te do Festival foi a parndu da Juventude alemã nua tomu»parto
ulivii na lula poln puz, contra n vemilituriHnçfío du Alonuiillia e

pela conclusão ild um Pacto du Pitz com u Alemanha 110 uno cor-
rente,

OPEHARIOS EM PE'RIAS
MOSCOU, 11, (l.P.) — Nus estações bnluenrlns dn Geórgia

descansam ntunlmonto 100 mil operários e empregados doa Uritis,
Ucrânia, Sibéria e de outros pontos do pais.

FIDELIDADE A CAUSA DA PAZ
PEQUIM: 14 (l.P.) — 0 Jornal «Jominjipao» eomontn u

•espostn de Shvcmik à mensagem do Trumnii, diaundoi *A pro-
nosta pela conclusão de um Pacto de Pau entre aa cinco grandes
notôncias feita pelo governo da URSS 6 uniu nova prova du fido-
lidado do governo soviético à causa da paz no mundo inteiro e a
enusn do robustocimento dn paz. Essa proposta reflete o desejo
dos novos de todos os países ruiu aspiram n paz. O povo cnln.te,
mio conta 4(15 milhões de habitantes, apoia essn proposta de paz.

I'l'.l,\ PAZ NA COlíàVIA
ROMA l-l (1-P-)- "' l> Conselho Municipal de Turim upro-
¦mui rcsolíicüô eni tlaícsii da paz manifestando a ncpovunçn

Ye mio suluni bem sucedidas a3 nogoeiuçôo3 na Coréia para a con-innlsttcio. 
O município de Turim deseja (|U0 uma

í-naeioiiais pendentes sejam resolvido.-;
nl.ru as cinco grandes potências.

Ml

que
, hisáo de uni
:,:ii,. do problemas
(través de negociai;

SAUDACÜU íl UROPQS"***
DE PAZ

So
Schvcr-

BUENOS AIRES, 11 tl.P.)
- d Conselho Argentino da
Paz 'enviou timn curta ao re-

presentiuito tln URSS, na
ONU, Malilc, saudando a pro-
postn soviética para a solução

pacifien no conflito coreano,
O conselho Argentino tia Paz
«issinala que os partidários
da paz da Argentina inftuisi-
ficarão a luta pela solução do

problema coreano e que im-

põem a tarefa de recolher 3
milhões de assinaturas de
ipoio à Mensagem yara a
conclusão de um Pacto tle
Pna,

TRUMAN SILEIiCIA SOBKE
A PROPOSTA DA UKSa

PARIS, W U- P-) — O

presidente dos Estados Uni-
dos, Truman, fez uma clecla-
ração numa conferência do
imprensa acerca da resposta
à mensagem òo presidente do
Prcssidium do Soviet Supremo
cia União das Republicas
iinlistas Soviéticas,
lie.

Na sua declaração Truman.
não disse um palavra sequer
sobro a proposta soviética pa-
ra a conclusão du um pado
de paz. Ele silenciou igual-
mente sobro as medidas dis-
criminatórias dos Estados
Unidos cm relação com a U
R.S.S., medidas citadas nas
declarações do Presldium Su-
premo tia URSS.

Truman disse que a res.pos-
ta soviética havia sido publl*
cada nos jornais dos Estados
Unidos. No en-antu, oemo se
sabe, diferentemente da im-
prensa soviética que publicou
tòiias as mensagens o rasnlu-
ções do ambos os p.ü"r's. a
maioria esmagadora dos jur-
nnis norte-americanos liml-
taram-se a citações tentlea-
ciosas da resposta soviética,
silenciando completamente os
fntns contidos ii s citados do-
eumentos, mencionando uma

,....(,.¦..•..•. •.•«:-.>•:<•:• **wbQ***%,

í Baile deí
íMáscarasl

,ji'e de medidas discrimina*
íôrlas aduladas pelo governo
dos Esiadòs Unidos em rola-
eào a URSS, Assim, por e::em-
pio, em março último o De-
parlamento de listado norte-
americano ordenou a anula-
eão da .licença de exportação
tle literal ura técnico cientifica
liara a URSS; em 2 de agosto
próximo passado, dc:iois do
envio da Mensagem do Con-
grosr/j norte-americano ao
ao Presldium do Soviet Su-
premo da URSS, a Câmara do
Representantes dos Estados
Unidos aprovou uma nova lei
Iondente a fazer cessar o co-
mórcio com a URSS. Todos
cases fatos rlonions.ram que
o governo dos Estados Unidos
realiza uma política de dis-
eliminação em relação a U.
H. S.S. e levanta barreiras
artificiais para dificultar as
relações tle amizade entre os
povos soviético e americano.

VIGOB03A MANIFESTAÇÃO
PELA PAZ

TÓQUIO, 14 (I. P.) — Na
noite de ontem, em Osaha,
centenas de pessoas levaram
a efeito uma vigoroso mani-
iestação pela paz, patrocinada
pela «Associação Amigos da
Paz». Apesar da .proibição po-
lidai, mais de SOU pessoas en-
contravam-se no local tia ma-
nifestação, para onde foram
enviados oitocentos policiais
incumbidos de impedir o co-
inicio programado. A resistên-
cia popular originou um con-
fli.o do qual resultaram nu-
meroses feridos entre mani-
[estantes e policiais. Foram
efetuadas dszonas de prisões.

CONDENADOS OS ESPlónS

BUCAREST, 14 (I. P.) —O
Tribunal Popular condenou â
pena tie morto quatro tráido-
res julgados por crime tle es-
plonagsm a serviço dos Esta-
dos Unidos e Inglaterra c a
.prisão militar outros quatro.
Todos os condenados coníes-
saram perante o tribunal seus
crimes de alta traição.

AMEAÇA DZ GREVE C3 ES-
TADOS UNIDOS

DIA DAS MOÇAS
QUE LUTAM

PELA PAZ
BERLIM, 14 (I.P.) — As

participantes do imporlan.v
comício realizado nesta Ca-
pitai celebrando o Dias das
Moças que Lutam pela Pnz.
aprovaram uma mensagem
dirigida às mulheres de to-
dos os paises. As partici-
pautes do comício salien-
taram m sua profunda so-
lidarlvdade ao heróico po
vo coreano, vítima de irav
guerra monstruosa. Diz a
mensagem! sE' necessário
elimin a r definitivamente
as sombrias ameaças de
guerra que posam sobre os
povos, ameaças essas foi-
tas por um grupo de pos-
soas que enriquecem à rus,.
ta do sangue dos povos,
Para eliminar as sombrias
ameaças de gi.-jrra é preei-
so que as massas populn-
res cie todos os paises unam
seus esforços em favor da
paz, intensificando o reco-
lhimonto de assinaturas
exigindo a conclusão de
um Pacto c'.o Paz entre as
cinco grandes potências.
Esse pacto é a garantia de
que se torne realidade esse
grande sonho de felicidade
oue é a paz no mundo in-
feiro».

tale ei São ficisco a Ü.R.S.S
Paru Mito a hililfizipi do Japão
SENSAÇÃO E NERVOSISMO EM WASHINGTON COM ARESPOS-
TA DO GOVERNO DE MOSCOU ACEITANDO O CONVITE PARA
COMPARECER À CONFERÊNCI A—DEFENDERA SUA POLÍTICA
DE PAZ. CONTRA O REERGUIMENTO DO JAPÃO COMO POTÊN*

CIA AGFtESSORA
PAUIS, 14 (l.P.) — A pro-

posito da presença da União
Soviética na próxima coní-.'-
renda a realizar-se em São

f^iaipjp-% - mm

W; >$.Uur v^ou/^ásis

Apodrecem
As batatas

S. PAULO, 14 (Correspon-
ciência especial) — O deputado
Vukishlque Tnmura fez uma
grave doníineia sobre a questão
do escoamento da safra de ba-
tatas. Declarou que grande
quantidade do produto esta
ameaçada de apodrecer na Alta
Sorocabana, A desculpa ainda 6
a falta da transporte. Em Pio.
oiderio Weneeslau Itá uma pro-
dução de 400 mil sacas e em
Santo Anastácio, de 250 mil.

Falando a respeito do3 trans-
portes, o deputado disse que no
momento apenas 15 vagões es-
tão a serviço por dia. Como
cada vagão pode carregar SOO
sacas são necessários 1.200 va-
goes para escoar a produção
num prazo de três meses. Como
conseqüência o sr. Tamura
aponta escassez do produto no
meio consumidor e conseqüente
alta dos preços cm primeiro Hi-
gar o, depois, haverá margem
a que os interessados na impor-
taçãtv do produto estrangeiro °o.
lxiter.i ecro favor, sob a faba
elevação t'e que não existe lia-
tala nacional. Fri"o;i ainda
ruo a importado ^ !t i-uiiia da
lavoura o c.ue licuu provado cm
1948 e 1ÍM9.

Andrej Gromyko
Francisco no mês da selem-
bro, lembra-se nos círculos di-
plomáticos o mcmorantlum de
10 de junho enviado polo go-
vèrno oe Moscou aos Estados
Unidos sobre o assun.o. Na »'J-
ferida conferência, a URSS de-
fenderá os pontos de vista ali
expostos, e que reafirmam
mais tuna vez a sua política
de paz. Fundameníalman.-.', a
União Soviética quer Impedir,
em qualquer tratado de paz
com o Japão, a restauração da

DISSOLVIDO O
COMÍCIO

DOS BANCÁRIOS
14 ípelo tolo-SÃO PAUI.i

fone). — Foi
,1

arbitrariamente
dissolvido pela policia-poliüca,
o comicip que os funcionários do
De.nco do Drnsll iriam reulizar
nas e.. '.rias „'.. '.ae estabeleci-
mento, a flui : protestar con-

potência militar agressiva ja-
ponosu — o por isso teria o
governo r>.; Moscou 'compare-

cer à conferência de São Fran-
cisco. Exige tamtóm a URSS
a representação da China Po-
pular ria assinatura do trata-
do.

O projeto apresentado pelos
Estados Unidos, como se sabe,
não oíjrcce nenhuma garan-
lin tanto no que se refere ao
rearmamehlo do Japão (ao
contrário, favorece-o) e possa
por cima da participação da
Itopública Popular da China
Segundo o projeto norte-ame-
rlcanò, o conforme dcnttueiou
em tempo a URSS, está pre-
visto o renascimento militar
do Japão como potência agres
som, ameaçando a paz mun-
dial.

«Uma vez que é perfeita-
nrmie yvidente or.o países co-
mo a República Popular da
China ti n União Soviética —
dizia o memorandum de Mos-
cou, de 10 Cs junho — estão
excluídos desse pacto, não se
tiode ter a rr.onor dúvida de
que êle é dirigido precisa-
mente contra ossns nações, e
possue um caráter agressivo
So o governo dos Estados Uni-
dos persistem nessa atitude,
isto significará que a poli-
tica norte-americana conduz
nüo à restauração e ao forta-
locimento da paz no Extremo
Oriente, mas ã criação de um
novo grupo agressivo no Oeoa-
nn Pacifico, A responsahilida-
de das cpnsoouôncias do tal
política caberá inteiramente
ao governo dos Estados Uni-
dos».

Fm sen memo-^ndum de
10 dn junho, recorda-so ainda

que a Unlilo Soviética pede a
inclusão no tratado de uma
cláusula prevendo o prazo df
f!0 dias para a evacuação dj
todas as tropas de ocupação
e proibindo a toda potência
estrangeira conservar tropas e
bases no arquipélago japonês
E pleiteia ainda outra clau-
sula proibindo ao Japão en
trnr em coligação dirigida
contra qualquer Estado com
o qual deva assinar tratado
de paz.

SENSAÇÃO E NERVOSISMO

WASHINGTON, 14 (l.P.) -
Segundo comentário dos cir.
culos diploiVitlcos, «os fun-
eionários norte-americanos do
Departamento c>.> Estado alen
tavam a esperança de que a
União Soviética não aceitasse
o convite para participar da
Conferência de São Francisco,
e desse modo, evitar-w as po
lomicas que certamente ocor
rerê.o».

A resposta da União Soviõ
tica, aceitando, trouxe sonsa
ção e nervosismo aos mesmos
círculos.

A DELEGAÇÃO

WASHINGTON, l-l (l.P.) —
A delegação soviética esta-

rá presidida, segundo se di-
vulga aqui, pelo vice-minis-
tro das Relaeões Exteriores,
Andrei Gromylto.

Os demais membros será?
A. S. Pnnyushldn, embaixador
?ov!-5tico em Washington, (5.
N, 7>burin, embaixador na
Grá-Bretanlin, e S. A. Cnltns-
ky, funcionário da Chancela-
ria russa.

gentes da üumpnnha
i.ic.lo, 03 sis. Remo e
Cr.rr l--. aniiies tran
para Mato U.osso.

pro-ti
Orlando

"¦.-•h-i-i '4"i '** !-:".-i"Vv-.

PARIS, 14
governo amer

(I.
:ano

— O
envi-

AUMENTO D03
SECURITÂRIOS

Por não ter comparecido o
sr. Dc'io Maranhão, .presidante
do Tribunal Regional do Tre.-
búlho, não re realizou a mesa
redonda que estava mareada
r.".'.\'i ontem, às 1-1 horas, entre

os sscuritários e os propriclá-
rios do empresas de seguros.

UM NAVIO ESCOLA EM
MINIATURA PARA OS
MENINOS SOVIÉTICOS

rM lis rAv-iy lEfM
Eis uma bela experiência da campanha de paz. Um exemplo

notável, que não poderá deixar de ser seguido por todos os pa-
triotas oue aspiram a conquista de um eiima permanente de ras
no mundo, h baae do entendimento e do respeito entre as nações.
.Tofto Vasconcelos da Silva,-um partidário da Par. de Juiz de Feia,
em Minas Gerais, é quem nos conta a experiência. Uri domingo
resolveu fazer um pique-nique com a família, Composta ainda ia
mulher e uma filha de doze anos. Denominou esse pique-nique de
«Pique-nique da Paz». Preparou uns sandwiehs, meteu dentro dç
uma sacola. Encheu um cantil com refresco de laranja c seguir.

pera o bairro mais populoso da cidade, batendo de casa em ei

*<¦•'¦ ...... 
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¦ liáSl x. L i^S . ..1.
dando grandes esforços para j con,enti0 nssinaturas por um pacto de p

Dois po.'a-1-oíes palicicis
tn;c,arc.m a séiíe da peque-
nos discursos üi c;mc~.i da
sessão tiu Cvr,:ucíu, o sr.
Arnaldo Certeira procrurcu
doíendei o ciíVfcrr.scbr Gar-
rei a picp.ciiy da dsmin-
ei- leilu pelo sr Jiesior Du-
arfe a respsílo fia cúp-^ta-
nitíi-.to e prisco cia estuCcn-
les.

Siivüí
Lendo telegrama do Se-

tcrciáno da Segurança tie
São Paulo, o sr. Cordeira
doixou claro que houve re-
ulmente prisão de estudan-
les, Motivo da prisão? Os
ystudáh.es que reivindica-
vam um restaurante .paia
..cmis colegas eram comunis-
ias. Eis o grande crime,

:«ias
«Nco eza possível que no

Estado de São Paulo air.da
se espancasse estudantes»,
disse por Ilm o sr. Cerdeira,
deixando escapar o «ain-
da».

tons
O outro porta-voz policial

íol o virtuoso monsenhor
Arruda Câmara, que osten-
ia por cima da batina urna
oruz de ouro e oculta na
sintura uma faca de Pa-
leu.

mu
Monsenhor leu telegrama

do assassino e espenesdor
W a n d e nltollc VVandericy,
protestando contra o mau-
dedo do segurança que re-
integra na Câmara Munici-
*»al do Recife cs vereadores
eleitos sob a bandeira de
Prestes. War.denkolk em
1935 íoi prccsssad» como
íosponsúvel pela morto de
Louronço Dezena, irmio de
Gregorio Bezerra, trucidado
num xadroz da Decretaria
da Ssgurança d3 Poranmbu-
co, no governo Lima Cavai*
canti. mn

Grande tempestade er-
gneu-se no .plenário visan*
do,o vice-presidente da CC
P. Disse o sr. Cabcllo que
a Câmara entravara o an-
dámento dos projetos sobro
crimes contra a economia
popular. Ç sr. Ruy Ramos,
o Cabeleira, defendeu, na-
turálmente, o sr. Cabelíó, O
sr. Joel Presidio meteu os
pés pelas mãos: ficou com
a CCP e o Calote, contra a
Câmara. O sr. Vieira Lins,
liderado pelo sr. Joel, de-
sauiorizou o líder trabalhis-
ta, dizendo que sua mani-
festàç&o fora meramente
pessoal, •c::::a

Cir.io ta-xsiaeu o c:íso:?
O or Jzzi Dor.i£ficlo U-nus-
Co quo o cr Ccbolío ura
um energúmeno quo inju-
tiava o ;)c;;!oiiicnto o peeiln-
do c;\;c a Mosct promovesse
sua rospsnealúlídado. O sr.
Nenu pronioteu telar pele
prB.~tígio '"w Cúmaia..ii

impedir ti greve na ímponan-
le indusiria do cobre, rocoian-
do que caco venha a irrom-
per o movimento a Indústria
nacional do cobre se veja a>-
latia cr.i noventa por cimto de
sua produção. Cs sindicatos
dos trabalhadores nas minas
de cobre, que representam
com mil trabalhadores, amea-
cam iniciar a greve a partir
do dia 20.

entre as cinco grandes
poiene.e.s. i;e quando om quando paravam um poiico, comiam uns
Bumlvrichs, bebiam um pouco de refresco e continuavam a cami-
nliiidn. An fim do dia estavam com perto de trezentas nssinatu-
ras recolhidas. Que esses pique-niques da paz se propaguem. I;,
uma iniciativa de grande importância para esse cxtraorointino
movimento dos povos, no sentido de conquistarem a paz e barra-

rorri a murchu dos incçndiiVrios dn guerra.
MOVIMENTO ARGENTINO

O .presidente do Comitê dos
Partidários da Paz da Argen-

tina dirigiu uma mensagem

ás Mulheres Esiaikàs
tí

No I Congresso Nacional c.e i que mantêm nos campos d
Mulheres, recentemente roa-
lizado cm São Paulo por con-
vocação da Federação de Mu-
lheros do Brasil, o plenário do
conclave a.nrovou a seguinte
mensagem às mulheres espa-
nholas:

«Queridas amigas da Es-
panha:

As mulheres brasileiras, re-
unidas no seu 1.' Congresso
Nacional, em que debateram
com entusiasmo os pontos de
seu temário: Defesa da Paz —
Luta contra a careslia — De-
lesa da Infância e Organiza-
ção do Movimento Feminino,.
enviam às mulheres espnnho- I
ias uma saudação fraternal, i

concentração 20.000 mulh
res, sua atuação corajosa con-
tra a miséria o a fome em
seus lares, manifestada re-
centemente nas manifesta
ções de Earcelona, é uma de
moristração de coragem e he-
roismo do um povo.

Nesta saudarão afirmamos
nossa decisão do trabalhar
por um mundo melhor, em
que não haja oprimidos, fa-
mintos nem desamparados.

Ajudaremos a luta dessas
irmãs, para que elas tenham
o direito a uma vida livre e
feliz, som opressão rara que
juntas às mulheres de todo o

A luta árdua das mulheres | 
™<nuo construam a felicida-

espanholas contra- o terror! de pára seus filhos.»

ao representante soviético das
nações unidas Jacob Mallk,
congratulando-se com esíe poi
sua proposta para a cessação
da luta na Coréia. Declara fl
mensagem que o povo argen-
Uno desenvolverá o máximo
esforço no sentido de que as
negociações de paz sejam lo-
vadas a bom termo, desta
rarido áindá que o Comitê
dos Partidários da Paz da Ar-
gentina apoia vigorosamente
o Apelo pela conclusão de um
Pacto de Paz entre as cinco
grandes poiências.

f

NA HOLANDA

Segundo informações dn
Haia, cerca de 2"0 mil assi-
naturas ao Ané'n per um Pnc-,
to de Paz entre as cinco gran-
des notôr",!n<; lá foram cole
tadas na Holanda.

EM LIVOr.NO

Nas ruas de Livorno mani-
festantes .nroniinciaram-se no-
Ia recorte proposta soviética
ao governo americano, que
preconiza a conclusão do um
pacto de paz entro as cinco
grandes potências.

O «Pioneiro» é um navio escola eei tamanho pequeno, ospe-
cialmciilc construído cm Moscou paru que os meninos que
demon:Iram vocação pela vida d» mar, nele façam as suas
viagens, que têr.i um duplo aspecto: férias alegres c diverti-
de..; c os primeiros contados com a vida de bordo, e as res-
ponsabiiiíiadss de uma verdadeira tripulação. No cliclié apa-
recém os meninos Elgondja IWcgrélidzc. aluno de 5/ classe c
capitão da «Pioneiro», c Oucnakii Danilov, aluna da mesma

ciasse o segundo capitão à bordo. (Foto da U.F.P.).
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Â VENDA NAS BANCAS

I
o Ewsisliíi

OS HERÓIS ÍE 35
A medida que ns ctisses domlnanlefl vão arrastandr» o

pnfs n» caminho da colonização, dn gucrrii n tin uma explora-
ção ain;'a mais feroz das tn-ssas trnhallmrinrns, cresce entre
o povo brasileiro n nilmlrnçán lielos heróis do rnovlnicntó de
novembro de l!):!.r>. os cnmnndatlns do 'ailH (!nr'os Presten
nnciucla grandiosa jornada da revoluçila nncionnl-llbcrtndo-
ra. Esses bravos combatentes rcprcHciilnrhin n (li«ni(lade e
o patriotismo du nosso povo contra (l governo de ii-ai^-So na-
r.ional de OetliUó Ve.r—-s, e rictl c:.e)up!o e.sliniula ns lutax
pre."enles pela libertação nacional, pela na/; r pd« ilemncra-
cia iiopulai'.

A propósito de um projeto de anistia notoriamente in-
completo, falho e con restrições que lhe tirnr.1 era verdade o
caráter de anistia, os homens de üü voltam n ser alvo das
mesmas calúnias que lhe foram nür.r.lai nos unas mais ne-
gros dn terror fascista, sob o Estado Novo, E' esta nova*
mente a tecla da propaganda do Imperialismo e da roa-ão,
que procuram dividir as forças armadas para conduzir o
llrasil à guerra, para mandar tropas ò Coréia e facilitar a
implantação de uma tirania aberta contra o pavo.

Nestas circunstâncias, convém resiialliir um testemunho
insuspeito cano é o do sr. Domingos Vclasco sobre os he-
ruis de C5. Homem das classes dominantes, e delas diver-
gindo em questões de «técnica» do combate ao comunismo,
o sr. Vclasco já fizera acentuar em editoriais do jornal de
sua propriedade que o projeto de anistia não tinha nenhum
inconveniente para ns classes dominantes, podendo <-.sta»
nprnvá-lr, tranqui,amen(e, uma vez que ele não beneficiava
os oficiais comunistas. Agora, falando no Senado, o senador
de Goiás qualifica como uma infâmia a acusação de «matnr
colegas domingo» feita contra os nncionul-liberfndorcs, o
declara: «A verdade que cs caluniadores querem encobrir é
que não obstante todos os esforços da policia de então, nun*
ca se pôde colher a menor prova de que alguém tivesse sido
assassinado a 27 de novembro de lf)"5». Acrescenta que nem
mesmo no Tribunal de Segurança Nacional jamais se apre-
sentou qualquer prova dessa infâmia, inventada nclo DIP do
sr. Getulío Vargas.

V precisa acentuar ainda que, enquanto veiculova es*
sns torpes calúnias, o próprio governo de Vargas praticava
os crimes me.is horripilantes, nnaassinnndo presos políticos,
privando outros do us» da razão, tort"rando mulheres de
maneira bárbara. Era um governo fascista ,e tomando ar-
ma3 contra ele, os militares nacional-libcrladnres souberam
cumprir heroicamente o seu dever de honra, ditado pelo mais
alto patriotismo.

Uma anistia de que sejam excluídos precisamente aque*
les que foram conseqüentes na sua atitude, e qnp hoie prns-
seguem nn mesma luta patriótica de ontem — couto Prestes,
Agildo ISarata, Agliherto Azevedo e outros — es=i» anistia
não tem sentido. O que se impõe e o que o povo exige é
uma anistia ampla, geral, irrestrita, como passo para a re-
conquista das liberdades públicas espezinhadas pelo atual
governo, a serviço do imperialismo.

| iiiii,.ii in um» ii»»wg»«»»-wa*--»»»-»-»***i**«*w»i«'i«i*«*i'i»'«*»****»*«*»**»*«l *»*j

• A URSS EM
S. FRANCISCO

03 despachos das agên-
cies norlD-cmoricãr.as, ao
mesmo tempo qüc reg;s.
trará a «cens:i-.So» causada
pala noUcia da que a ÜUÍjQ
comparecia às discus-ões
sobre o Traicdo de Pnz cem
o J=p£o, cm San Fraucicco,
rovolam a coníraricdddo
que se apossou dos círculos
«ec^dsr.ícis» ante essa nolí-
cia. A coisa devia ser re-
Bolvida ern fcrmílla, no pra*
23 do quatro dies, apis C3
queis soria assinado do crur
o projeto do Depcrlamer.to
do Estado. E eis que vai
cpcrcccr Gromiho como um
desmancha-prr.zor...

Os provocadores de guer-
in já sebem que os espera
um novo dcsrasscsremer.io
— que eles novamente chn-
mcrSo de «cmnnanha de
propaganda soviética», Em
sua nota de 10 da junho
úl':imo, entregue ao em'iui-
xc-ior arr.oricar.o cm lios.
cou, o governo da UP.SS já
e::p5s as primeiras r^.TÕos
peles quais r.co pode c:n-
cordsr com a proposta amo-
ricetna do Trciado ds F=z
cem o Japão. Em primeiro
luqar, poroue o projeto visa
outra voz transformar o Ja-
pão numa potência nres-
siva e militarista. Os Enia-
des Unidos se propõem pro-
lor.gar a ccupaiüo do país
por suas trepas mesmo
após a assinatura ds Tra-
tado, consolidando ali sv.as
bc"ss de aqrcnoiío. O pro-
jeto vicia, Irortahrie-í-o, cs
resoluções de Crxirs, Iolta e
Potcd-'m. E::ch'i ilefalmon-
te a China, que sofreu ra
carne cs maierss c;dmcs da
cressêo japoresa. E'. en-
fim, mais um pmso para a
guerra.

O ermparecimsnto da Ti.
n S S. à csnferjncia de S.
Frarcicro cig^/íicrt que os
povos te-So ali um trin-
cheira para a pressrvaçco
da p^z ra A';ia. e portrr^o
ro ruindo, já que o Jcnão
rcmiHtarlr,ctda o rcionstitui-
do r.a sua poiJrcia agres-

siva ioria ronis um íerto*
para o desencadearnento de
uma nova guerra mundial».

• CÓDIGO
DE MORAL

NUMA RODA iJn ãeptUüâo*
explicava-se tle maneira um,
tanto csiraonfiantc, o inntiv«
(fa siíblia »ii!rfn:iç« ifc orieiu,
lnrf-n dn .ir. Galeno Pnrnnhnn,
(me ar.trn era nr.i dr.mocratt
scmi-coloníal moderado « hojti
.¦?(í obro n hoca jtnm fazer pro*
voavôcn bcVxÍ3Ías. O rejrre-
sentante goiano, dizia-se. 6
cnacncinlmento pecuarista.
Vara ele o mundo nlra em
tomn dn criaçdo de bezerrm.

A prr.itirla do sr. Por*»
vltos. entretanto, ratd suboi"»
dinada a um cidigo muito rü,
ilido, de piorai bovina. Assim
/¦ ove, tewln ouvido falar «o*
7» acessas modernos de fecun»
flo,e(ic iifítlsoífos vo* rrbanhoS
lío.s- tltJkoSKS* dn 7'17SS, «
reprcaonfíiíi/o dr. floiát mox-
jrnv...» pvr.andattzado, Eli
nao admite, por exemplo,
nuc mn boi Tf^rorlutor dn
rara percorra, &¦* vezes d9
avião, fazendas de diversa»
rertiões, fecundando um nu*
mero Hiniitndo de vacas.

— /.r-o não ê sMol — íí->
r'-' exclamado o .ir. "Para.

vlio.t.
Vai. segundo c.ímtnx nbscr*

vadares, sua implicância com
1"flo oue so rr7e(;ío»r com «
T'rFS. com eiv democracia*
populares, enfim, com a f.i.'o*
liiçün do mundo num senti*
do socialista, IM suas recfltt*
ia ngreiafío gratuitas à Po-
lonia, fasendo cfíro com M
provocaçcs de Bort e de seus
colegas do Uamaratl ronfri»
u Icnaç.ão polonesa. Assim, se
rxvVca taml)ô.m. -tua, investU
da do ante-ov.tem contra a
of.cUãidcd.e democrática rfo
<7IiiIib Militar, ano se mani-
fr".'a. contra o oielo de bro*
sileiros para a guerra, da Oo.
rf.ia..

-- Touro dr meu ccrcaâv
ii para as mini:"* cacas! —
c.rclama, cl cio de ciúmes, o
indignado pecuarista do Bro*
,s\7 Central, entre seus coto-
gas do Palácio Tlradentes,

i "Trikm .1 Pará"
-J,*..-.»>j^.*..K«*»t^»**H--M(»«***»0*»»»fr>»»'>^"*^-,->*^^* 

A major Hugo Bethlem, i «^ ^-—i^ Um S°n8ral e 1uat?'°
da Ordem Política e

Social, declarou lamentai
a realização do IV Con-
greecò Brasileiro de Es-

? critores, quo terá lugar
| cm Porte Alegre.
y. Lamentável csria se o
| major ficasse satisfeito.

—X—

E Jacintinho de Thor-
mes, indiscretisaimj, re-
vela que a idéia da vinda
de Margaret Truman ao
Brasil, para uma'serie de
concertos, foi do Snr.
Augusto Frederira Sch-
midt, que também provo-
cou um contrato no Vo-
gue para a existencialis-
ta La Greco.

-' Jmi ai e a m ./ço ¦<*BB''-:

——*>— i i — ******* *******--

sens:\ção» nos círculos
políticos e diplomáticos
dos Estados Unidos o fa-
to da União Soviética ter
concordado em tomar
parte na Çònfcrf 

'" 
pa-

ra um tratado de paz
com o Japiío a realizar-
se cm São Francisco.

Informa o mesmo in-
suspeito correspondente,
que tanto a Gr5.-Breta-
nha como os Estados
Unidos «alentavam a es-
peranra (de) cie nne a
Uii:"o^o¦•::"- 

¦¦"¦'n"^

tasco o convite evitando-
S3 deci'3 r.-iO^o rr- n:tu-
rais polêmicas que ocor-
rerr.o». ,

% Onde Margaret cantf r,
j; segundo ra propala, Bové
è '."-.v. csÍBoicáar narres ie
:% fihofttib da policia. Tem-
2 bevaa pedido de Schmidt

? Diz um correspondente
í; da United Press, ecere-
* vendo de Washington,
7. rtue causou «verdadeira como diz o Ari Barroso
Uá+lhé**a***+***iri n******************

oficiais superioros le
Singman Ri, o Chiang
Kri Che!: da Coréia do
Sul, foram fuzilados poi
desvio de doiares e -ir-
mas cuq lhes mandava
Trumnri: O n;ener.'\l des-
viou 2 milhões de doía-
res.

As armas devem estar
em poder dos expreitos
populares ncvte-r-"''-" >£
que pproveitaram a e.i-
periencia dos errercitos
de Mao Tsé Tung.

ir

Noticia-se que Franco
receberá dos Estados
Unidos um emprestintt
de 400 milhões de dólares
em troca de um exercito
espanhol conviesto do 2?
cliviEÕes, «para a def??a
da Burcpa».

Dic-ce tambern rr.c un
er.".T,"""tirr.o ro r""no
centicio 5.3

BELÉM, 14 (I. P.) —O bru
tal cmpasielamcnto das oíi-
cinas o íüdação tio jornal pu-
pular «Tribuna do Pará'-> con
tinua despertando a revolta

monto das autoridades do Es- j próprio
; tado, o cmpastelarnsnto
! jornal popular, ressalta
j idendificação do chefe do ban I com inocriçi/js

tio de assaltantes como uni i Plínio Salgado
da população de todo o Es- ! auxiliar do governo, o tonem \ tador Vargas»,

momento do assalto,
do ! quando os bandidos policiais

i j deixaram ao local cartaz??
como «Viva
«Morra o di

«A única de

á feito a Tifo
Queriam sopa r.o mel. ignorando-se, por en- *j ''~AÍnda 

ontem a
as a União Soviética qu:nto, auantos cidadão? íl crltòrà parücipou d.

iugoslavos serão entra- S1 ¦¦-"¦¦  '

tado. Indignados protesto'
parlem dos mais diversos se-
tores da população paraense
contra o atentado fascista da
policia do si. Zacarias Ca As-
suneão, cuja rosponsabdida-
Ca pelo criminoso assalto da
noite do dia 10 toma se onde
vez mais claro à medida em
que vão sendo apurados o.-,
fatos. Entre esses fatos que
evidenciam ter sido obra da
polícia, cem plôno conheci-

NO RIO
LILA RIFOIX

Procedente do Porto Alegre
chegou ontem a esta capitai
a escritora Lila Kípoll Gue-
dos, presidente da Associa-
ção Brasileira de E-critores,
sc-Co do Rld Grande do Sul.

Lila P.ipoll veio ao Rio em
micsüo especial, a fim de
acertar providências' para a
próxima realizarão do IV Cm
grsssò Brasileiro ds Escritores
ria camtal gaúcha

ilus'.re cs
uma re

união com os membros da co-

te reformado da polícia mi
litar, de nome Cotrim, e a
constatação de que embora o
Q. G. da S.' Região fique a
poucos metros do local do us
salto s6 depois de consumado
o mosmo ter apereeido a P.
M. do exército « só mais tar-
de a policia civil.

INQUÉRITO FARSA

Diante da onda de protesto!.
e da veemente condenação da
opinião pública ao ato de
banditismo do seu governo, o
sr. Zacarias de Assunção, ten-
tando fugir à rjsponsabilida-
de evidente, ordenou a ins-
tauraçup de um inquérito po
licial para «apurai responsa-
bilídacle e punir os culpados».
Sabe-se entretanto que tal in-
qilórito não passará, como úe
Costun-.v, de mera farsa, que
terminara sem apurar çousv.
alguma. Isso porque se o sr.
Zacarias de Assunção quizesie
realmente punir o« criminosos
ter'.a que ir buscá-los na sua
própria polícia, desde qu»
êle è, sem nenhuma dúv.díi
o principal responsável. A coMas

aceitou. .-, 
mmTTTnimnririar.T. c ^i missão organizadora daquele ) varde mistificação da policia

Pânico na defesa — gues a íruman pai * ímpovtante conclwo na sede i para encobrir sua autoria do.
l'eSg'^whMWWI da A.B.D.E. « »,n"h"llt «"™'"™'- ""As no I

mocracla é a tio sigma» e p1
xaram as paredes com slogan1-
fascistas, tentando atribuir a
responsa  ' • piinriste-
lamento ;\ crápula intcgralis
ta, que se participou do m"s
mo, o fez em aliança com a
policia.

REPERCUSSÃO NA
IMPRENSA

A imprensa local, comenta-
do o empastelamenlo da «Tri-
ouna do Pará», condena una
nimemonte o atentado. O jor-
nal « O Liberal», em sua edi
ção do dia 1.1, aponta a po-
llcia do sr. Zacarias de As-
suii":"''1 c I-'  do ai
to. Diz «O Liberal»: «Mai.>
I—¦¦—iilll in illlttll i i

1 RESOLUÇÕES

j SÔERE À PAZ
i Publísaromos cmr.nhã o

lc"ta drs Im-wrlítntos ro-
solu-íes torneias ern roa

i n.'(2o -isní-nia da Di.ctrria' 
e do Conselho do I! svirr.on

.to Brasileiro dos Partida-
1 rios da Paz.

1 atentado começou, aliás no I,

i tarde, porém, chegou ao notí-
so conhecimento que o einpas-

i tclamenlo foi adredementu
preparado pela própria poli-
cia que, não q; "rendo assu-
mir a responsabilidade pubh-
camonte da suspensão da cir-
cuiação da «Tribuna do Paráv,
resolveu empastelnr as oflcl-
uns daquele órgão altas ho-
i-as da noite o quando a ei-
dade estava inteiramente ns
escuras ?m conseqüência de
um acidente que ocorrera na;
usinas de força e luz, atiran
do a culpa a populares»

NA CÂMARA

Enquanto o sr. Zacarias de
Assunção procura encobrir a
résponsabilidadv do seu go-
vèrno, na Assembléia l^gis-
lativa, tentando abafar os
protestos contra o bttndltis-
mo policial, a maioria gover-
nisia, por indicação do pelégo
govern^sta Cleo Bernardo, inv
pediu arbitrariamente que o
deputado tmblrihi da Rocha
talas" sobre o assunto dt
tribuna da Câmara.

PROTESTOS

Foram enviados teléfframâa
: de protesto à Atsoclagao Bra-
i sileira de Imprensa, -ü Mini-
i tro da Justiça, à Corasisào

.' Permanente do IV Congresso
I de Jornalistas e ao deputadr*
I, Roberto Morena.

0ttfi#.?ffi
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OS TECELÕES SERÃO VITORIOSOS EM
SUA LUTA POR MELHORES SALÁRIOS
FALA SOBRE A SITUAÇÃO DOS TRABA-
MTADORKS DAR FÁBRICAS DÉ TECIDOS
O VFPKAnOR ANTENOR MARQUB1S ¦•- O
PREFEITO PROTELA NO PROBLEMA DOS

TELEFONES
O VtH-euÜtJr Antenor MftftjúW, tilli ttuiHamcntiidu dlSCÚrsOi mos-

rou na 9683(10 (íti tilllttlh iiii fJBmiiWJ dn Distrito Federal a (atuação
érts «In tecidos. Vivi;iii ok tccoldos Mpiorâ-

ido da policia
Os lucros hüo

i
dou oiiérAHoü dits fnb. ...
<ios, «UbhititldifB 11 viòl(Siit!lllB o arbitrariedades, tanto da polícia
política cüliui díls polii-iiiH internas (lils fiihtlciiH,
emiti :<-7. ritaloréS parn of> proprietários. Ehl suas liltnr- jlor au-
ivtaiiio de Siilrirltts, lis tceâifllltl encontram muitos übatiWUlOs") mas
yr[w. lamentei ylttírlosòn polo sun fdrgrt e pela suu uiililndu.

O PREFEITO E OS

MOKTK) BUBPB1TA - Foi
encontrada morta, ontem, no
íiitdrlor do buri-iiclto 014, «ia rifa
Adolfo Caminha, lio Murro «In
Hfttído, a viuva Zulnilra HiiirpI,
do 51 niKiH de Idmte t idi HMt
(IMIlü.

FOlt CAUSA DE MULHER
Nlio corivèflóltlo da íldcll-

«liltle dfl sua nlulhor, Fldrlli'
Sllvft Maurício, ilc 23 aiioiii
.)acy Moura, contador, dé '!!»

nitofi, residente a rua do La-
vradlo, 1(1, IrtlMpfitou a rea-
peito (I síll vlulnho Antônio
Kodrigueii Ferreira, motorista,
tle 38 ahos, acusando-o de
mutilei- suspeitas ámluãdéa

¦ 
."¦ . .¦

• • • o i • * • • • i • ê • "__§ • *****

igreja atio Krttticlsco de 1'aU-

. FAI.HO DISNTISTA —
Foi prist) em flagrante «|tian-
do alendia ;t uma ccllonta» o

protítleO Tudo Ávila Martins,
morador ft rua .lafiulinta, 24il
n «jiie Wttófllli falsa profissão
do dentista.
* TJALPlOU A URlAKyA -
Mraio Mtmtifli Pétmm de 22

com u mesma, u mptorista
não gÜÜltJll da Vepve nslto n
renhiu, iittitbltfldd-so os doia
homens fin luta feroz Florila
qulz apartar o lovou tis sobras
das bordoadas, sofre» Io uni
fcrlmoulo nos lábios.
* ASSALTAVA a inriL.rA

Gorsoii de Oliveira Ilelo
foi preso Slitoni ijtuiiidij ftssills
tnvit a cuixn de «smolii;: tltt

-aSÕÍi sòllelro, nem prullHttíio,
pnr motivos iRiioriultm tentou
niatiir ontem no Interior dll
ciisii Cnrnhlm, 108| <'in Rooli»
Mlwuitla. It Jovem .laclm da
Bllvu, dn 2B anos, ali rcmdcri-
te cm eninpiinhlti de sua «rohl»

tora Mndlln Maria da Silva,.

O agressor disparou as seis

bala-x do scti revolver sem iitln.
rir a Jovem, mau ii Sextó baia
tttlilgjU a inehlttà V.-indn, Mj
anos, «ide ferida no duvido foi
rtmóíMda 6m listado , UttíMlW
radür piírft. 0 Hospital Cario»
CÍliagas.

O criminoso foi preso.

CINEMA ARTE DO SÊCÜLÓ
Y. Mala

ünetm illlíl l'\mr:i nlii »fta»
liliji ll*.'liliuln, ijiier nn

i-i.-I;k:õi-.-í liuinaims n

ilis^o JlllllfK,
'hi'í'1- a r»lt. ff-tii

Vlveiniü
Uillii llWitl
IlIuilO d"H
BOriaiB, IIUCI' llll lílíltflll II

m sífluiti .1.. mm Ari;; •'•; 
S;,l,;S!'Â.XNrt.ia ÍHblíiÒF m o «•xi-iii ¦) I '' '.',,,,,,,,

daiitiiio w m mm • •;;" ,,'¦: ,. 
'• 

z««,,. «ma, umfy
m Tono' (o titt «ti ie pi"» b rf(]j

çciidit, hüjb, mm íP.flf '!» X B6?ffi SUÍ« tifii Ai
tclt-vintiii. pêtO eiiüllla c, .'d'-. 'X 

nrolècóps «ilorldas; corresiiftfi-
visualizar a mosca num tiig o ; . 1 . 

^ ,„,,,,. (,0
dentes aos acordos sol oros. 0 MhllUi 

^ 
o 

Ul*í4tMdnmw ¦
miíie.i lílhflfltltlrj a visflü) e l- ¦•

Há Cinco Dias em...

íntonii'
Arcai
nião

TF.LEFOHES
bcclárdli iiu reunião de on-

lerh ò VeWailor fáülí) Areai
mie comparo ¦-ti fc rçtiruf.o
colijüfitft dá Çòtillssab tltí Ps»
nulo.-; dos Contratos WS BBti
víéòs fütillbds iwi d Prefei-
to «ara tratar ttb ptüblülna
cios tclrJiplifeá. '.Como c do «lo-

mihiti Público - lltcaseíifa-o
vefcadbr Ifó fDC - «1c con-
...oto sòbfc o nsslliilo so lia
o prüjctO do lei VÍ7. de tlüto-
ria da nossa rJáiit'á(la, c b pa-
rcèér du tídmtsaa.ò cdtltrttrlo
a qualquer lUir.onlo do ta-

u ti Vereador Pallld
|UC no decorrer du reu-
fréfèita tl( (llítfoü-sú fa-

votavel íi cõnc(!3Sfto âa au-
mõhto do tarifas, bitstíãhdd-sO
cm cuic o povo iirccisa dç te-
ícíoíies com OU íPin aumen-
to f'.o tarifas, concluindo pela
necessidade (10 se convocar
novamente os diretores da
Coiripanllla 

'1'clcíoiilca. Contra
a Convocarão dos dtflgentó da
Cornpniiltitt fòlofólilca lavrou
n véreaclof '':uilo Arca! èttét'-
jtíco protesto, uma vr:/. que de
liada serviria nova rr-uníãr-
nom os diretores da Tolcfoni-
00, já que eles nada podem
resolver a revelia dos dlrl-
gen^s du Companhia, (jue
mbrartí cm Toronto.

A atitude do Prefeito liai) è
«eiiâo unia atitude prítfèldtó-
rin, crtriclul I) Vereador Patltii
Areai, afirmando «iue cotiti-

' 1

ntiarà participando de todas
ns teuniücR, pira prote.itar
seinpnr «ide se tornar hçcííü'
snrio.
OUTROS A.WVHTOR

Grundc parte do tempo da
sessflo dc ontem íoi perdido
com a discussão om tórnó do
muares «In Prefclluru, dc for-
rayem, do cx-pioícito Mendes
du Mtuals, do sr. Gabriel l5e-
drii Moacir«! ibt tílstílisstlti que*
r-.í prolonga tntrn os srs, Ve-
neratido da Graça, que nao ú
módico, e o sr. Gonçalves IJ-
ma, (|vk- d (\ sobro ti HPS, O
sr. Pais lJimc «lüítdidc o pr«-
feiro JõRb Carlos Vital e res-
pdhcísriclò a um aparte do sr.
0?mar Ildielitlq diz: — «Peco
apenas a V. Kxcla. baixar 1
voz, porque senão fico abor-
réctdo c firlin tàrltijérn*i O sr
Manuel Mlasqiicz lamenta nao
ter estado presciit-.i nu dif. ari-
teiior quando .«c pediu um
voto do. confiança. 00 prefei-
to Vital, fazendo «iiiestílo de
declarar que. admira multo a
administração do sr. Vital. O
sr. ,1oâo Luiz dü Carvalho dis
que ò sr. Gabriel Pedto Mou
clr estÁ 'wmo n müe de S
Pedro/. «Tudo isto <i muito rt-
diculoi- — desabafou o verea-
dor R. Magalhães Jr.. que fora
do plenário é homem dc tea-
Iro e de Jornal, Foi aprovado
um voto dc congratulações
com a Casa do Estudante do
Brasil pela paasapicw do seu
22." aniversário.

trabalho com o dinheiro no»sua maioria, nordestinos, o
bolso. O sr. Htibnrto for quês
tfio do acentuar «|u«; nadi po-
dia fazer, que somente a dl»
rotorla tia òmprósa, de tio-
muni acordo, poderia decidir
alguma eolsn. Os grevista-
reafirmaram sua decisão »> rn-
tiraram-se.

SALÁRIOS DE 700 e
CRUZEIROS

MO

Úa trubaliiftdoreh, ouvidos
ontem pela nossa reportagem
Ojípüzerâbi os motivos que «>.<
levaram a recorrer h «pare-
de>. Os salários fixos, paru
as S horas dé trabalho nor-
mais, sfto por demais miscrá-
veis. Kfio dão para nada Ehi
média, variam entre 700 e 800
cruzeiros mcnsnis. As horas
extraordinárias são, por isso, a
latiòs de salvação, Não 6 por-
que queiram, que st! sujeitam
a trabalhar, diariamente dü
rante 14 e 15 horas scguldnB.
Fazem-no para escapar a fo-
me. O roubo, uo seu pn"r,.
mento c coisa que não p
consentir. E mesmo porqui-
êsso dlnlieiro ji\ não lhos per-
tence. Com êle têm de panar
ns mercadorias compradas du-
rante todo o mô?

HISTÓRIAS DE
DESESPERO

MISÉRIA K

Todos eles têm sua história
a terra. Vê sc tu arruma um
dinheiro p'ra nossa fllhinha.
Dc tua esposa que só tem
pungente a contar. Sfio, na

Agiam Como a Policia
PRESA UMA QUADRILHA DE ACHACADORES

OFICIALIZADA
NÃO ERA

n indivíduo Oton Rache
Biaunr. cRMub, com 87 íknos
dit iiia.-l", resldèilto il rua Uni-
vdfsidade, tin, foi preso em tia-
grante tiimndo exlorqtüa dinhel-
ro do proprietário do éstabele-
pimento comorclltl situado .1
rim Universidade, 09. Oton, *x-
tnvoutifrador, sc aiiresentava
mino policial lotado nn Delega-
eu d-? Economia Popular, c no
nxorcicio das suas funções, '«to
é. ifiscttllüanda , tóhiavà a sra-
na abs Incautos domtírclântes.
toVitdo paia a Delegada onda
dizia wrvit, Otóii eanfesáou fa-
zér parte íttí UnirX quadrilha do
acllitbudotes Composta dos In-
(livldtiòs NteÃçio Malta. Ahllslo,
Aivarn. Marlò e Virgílio, todos
eles chefiados pelo investigador
n 1.203, Jisá Egldló Ral mun-
do, lotado no 2"i" ili.ilritu poli-
ciai.

ninj Mil, Cruzemot'.
No levantnrncntu feito, atfi o

monionto. sobfí a casa dos qui»
nhentos mil cruzeiros o dlnlieiro
tomado no;; comerciiuites pela
quadrilha em questão, que vem
atunridn ne3tn cidade ha dois
anos. Entre os queixosos figu-
ram oS seguintes negociantes:
José Custodio Marques, estabe-
tecido na rua Úcsembargadoi'
jsidrti, 40; Antônio Ferreira
Quelrosi, »'i ma Conde Bonfim,
29; Josí Ribeiro dos Smtos, na
rua Desêmbargu(Íor Isidro; 1S5;
Amadeu Teixeira «Ia Cunha, na
rua Conde Biníim, H30; c lo3é
Lúcio «to Nascimento, nft
CIcpp, 26.

IMLKAUOS PORQUE NAO
ERAM DE CASA

Pode aparecei' Cliriòso (pie c c-
pois de agir lahtc tempo, so-
mente ngora oa espertalhõen te-
nham ilido pilhados. Kntrctan-
to, l.nti t fiei! dè explieitr. Vo-
da a policia agu mais ou me-
nos assim. E' difioíl nc encon-
trar algum agente do D.F.8 E.
qui! náo tome dinheiro de co-
merctántesi doiitraVentore», ca-
fetliilts «i etc. Tomar grana 6

0 ipíuiumás 'los mantenedores
da Ordenii. E unia prova dlKto .
& que náo lift investigador que Volte n scrVlf novamente nesta j
nüo BJtdé muito hem vestidri n Imésnía poltcn

i \>vAni dos venciníenloâ relatl-
vãmente pequenos que rceebem.
Só áübaMiíIUo podèln manter o
padrão de vida «iuc Sbsttüitam.
Dai, ter o Gen. Alcides (loiieal-
veu Ktchegcyt-n dito, certa -cz, j
out» era necejisárla erlar uma
outra policio, para flscaliíar a
chamada policia que ele «s'.p.va
chefiando.

Por Isso, nao nos mirpree!K'c-
mou sc num amanhi bem pre-
xlmo, o Investigador que chCiu
h quadrilha agora pilhada, v.
que jft uma voa foi afoatoib da
policia pelos mesmos motivos,

tttd désgfafittdüS «püralbâãi-,
que aqui chegam tangidos pe-
Io flagelo da seca.

Antônio Germino da Silva,
paraibano, natural da região
do Mo Tinto, era o mais rc-
voltado. Tinha vinil" paru a
Capital da Republica, ver se
melhorava de Vltltu Deixou
suu família, a mulher u uma
fllhinha de friêses, líi na tor-
ra natal, morando num iiiisc-
ravel barraco cónstfüjtib tiohi
suas próprias iiittos. DitiHüiro
não havia deixado. A«iui clic-
ghntldi alugou seus bravo.-,
àquela companhia. Km seu
desespero de vida não pude-
ru esbolhor coisa melhor. Nos
primeiros meses, conseguiu
cconomi/.ar, ii eiisia de mui-
lu fome. algum dinheiro, iío-
tou dentro de um tí.iiveòlpe
e mandou jiarn a lamilla dis
tanto. Agora há «15 dias não
recebe uin centavo o at-aha dd
receber tuna ealta de sua es
posil, caria aflita que lhe dr>
conta da fllhinha pequena,¦ualido (LJ fume. Eis um
uecho da missiva dolorosa dd
di Séverliin au seu esposo:
.-Antônio, ui não niauda filais
dinheiro. Èslüti iloente c não
arran.io trabalho. A ineniilá
coitada, china multo, mas 6
do fome. Meu euraeáo se apor-
ta, meus olhos não tem mais
lagrimas, estão soco (|tic rtèrti
Deus e tti na tetra, Sevorina.*.

Antônio Sovoririo, guarda
novamente a caria no bolso
còm a fisionomia catrogadãi
Depois de alguns segundos de
silencio, diz eom o seu ineun-
tido 6dld contra ds palrões de-
soneslos:

— Tá vendo o ssnhot o Que
esses bandidos fa/.eni. Itmi-
bani a pente o não se Impor-
tam (|iie nossa família mor-
ra como liielio, de fume. Eu
tou topando tudo para dar uni
ensinamento neles.

ll(k'!il'iHido d* Pnuiú, nta-
riiiinistn, hú HO ahos trabalha
parn a companhia, ganhando
700 cruzeiros pof inôs. Seu sa-
Iftrio, desde o dlá que entrou
paru o trabalho, utó ntrora.
niliica íâi nuthehtadOi lide-
brando está com sua filha
íntmcf, Edma, doente,- tírJrri
uma doetiçá esquisita, t|ue êle
não sabe o que ê. Conto não
rceeheu t> pagamento, não po-
de levíi-lii ao médico. Está
vendo a liorrt que ela morro
a mingua. Por tudo isso sua
firmoza nn luta Se reforça ÍI
medida (]i";> cresce a sua re-
volta:

— Ha 20 anos que Iraballto
sem reclamar, passando o que
o diabo engeitoti. Mus minha
paciência esgotou. Estou chi
grpvâ eom meus compnnhel-
ros. Náo permitirei que rou-
liem as ISO horas que trába-
lhei do extraordinário ítizeii-
cid das tripas coraçOes.

Um pedreiro, apoiou as pa-
lavras do companheiro. E

porítáridò o carro dó íscu*

•iircin
cititi.

Iiliil.i d
.•MlOÇlil

ÜrJ l-áil1)rilau Io "

, de vlSÜÚ-illilJiiáb, uni-

f inellii,3I1II1S
ilií-

Roberlo Rocha, uirt carlsSínld
fnbo de peixe, disse:

— A gbnte rnorre de fome
p'fa qué os patrííes gozem á
Vida. Aqueio carro que êle
manda vigiar para ti gente
não tocar, foi comprado a eiiK-
tu de nossa fômd.

APELAI* A SÕLlBAÍilÉbADlí

Ofi grevistas do tunet Pas-
mado «IStárj hâcèssitttfiilo dii
IrtoSIritii solidariedade de to-
dos os operários da bònstruqfltt
civil carloc.1. Eles o disseram
A situação se agrava cada
dia qiie se passa. Os patrões
querem obrigâ-los á voltar íll
trabalho, pela fome. Muitos
dormindo na própria eonstru-
çfto a faltn de dinheiro pura
sc transportarem para casa
Nada, portanto, mais Itisti
quç a soPdariedade (le seu^
companheiros de todas aí
obras da cârittàl. Aqui deixa
trios o npfilo. nesse sentido,
que fizeram por nosso iliter»
míctiói

miiii-.i iriuunuuu « ..-..., - . j , fi, .
illlercíisatlos íuilntt ll'1'iitliílÇfld ir tlt!
como procurando ver iflilubj i|ue i'»1'

Em quase todos está plvsellle "

do uo iiclisalneiito e nele Uêspertlint
Por d- «locu.nentfirio Bndin«W*ttflc6 I '

conhecendo os planos dl uma 
^"feí.ffS! ,,,

ctnDainento. Nus In.agéis, ndmfen* d tt mis

traiiBÍunnani-se eirl pontes, navios l«»<lv""f»;
dü trabalho, liióvlilitliitfj, e eis a fllzilb Wi «!«••

deriias democracias iioimlales ilfilicam
atftíümetitnrtBs que mostram uB UOliPWl
cialisino. _ .. . ,,

O clliema, dia a dia, impõe a rorea de mi

gind„ fl influenciando até ifttísíiiò o p ubd ; «- mo rtbs ¦

deinonstrando a oloMrtíBo dli "«V™»'1^,^"M fln?e'1tt 
]

teatral do Arthur Miller, «A Bidtto do Cd ta lüjtx nte».

O retrospecto, tão usndo no cllldllitt 6 o t',,,o!te m, p, l .

ta peca do teütfo norte-americano. Nela, vemos eui at}Í0l lepr

sèiitnilii, c não apenas om diálogos, como e connnr, en. toda pe.
teatral, os acontecimentos passados na
em detalhes, importantes a fim de compor .-, densidadi psicol-.

¦MS I' Si'U llil

um |-"liitori'.
nlierftl-ihS, iilCgli:
n ElilÚlilii «Ias lü'

(Ilíelltüiillil .'Üi.T.tíãn ai
.íiiiu j-eíiliírtdaS Jltílo

ohjeliv dade, ati

rida «Io enlxciro viajanti
lado psicológica

da vivei- ijapitrtlis-
dd püi-nonagem atormentada pelos tentáculos üo MJ copnam,-

ti \j retrospecto (espécie de entre pa. 
-nicas . enu »> /; *

sentado, quase .empre, ao cinema, por uma 
^«W»

togi-áficii marcada pel,, desfocamen o * lanai rio umn mm piei e
»An,.., „ r„,.,.i,,ent„ de uma cena do pussarip; Bflla espécie de ui-togratieii iimrcnau i'ei0 uni».»»™.. o-nínln ,1,. n
te para o_focamento do unm com, ,.,, PJJ^g-j-Pg^jjJ,

,k,mbr,.,; ,i„ ,,i,,,ini,,, t,,,,s,i,it^o... if^yS^:'^;.fosso, rea1

CARTAS DO POVO
KecebeniOs Ha srè. AiiiHm

Ariery, cujo filho \"iVe atual-
monte perse;...ii|0 jiclít policia
terrorist:. de ...rgns )i..;- sei- um
valente partidário '«*. Ua-Z A
carta quit tflthscre - >.
A referida .-^:' ora, tendo --
i ebídò unia curta de seu filho' 0
desejos. <¦¦ '¦••-•l'"- n-' -.
clnborit não aaibfi onde «: en-
contre, pedHr-iioí (]uc pulilicas-
seo' de resposta, no
filho . o'..

«Niterói, 10/8/61.
Prezüdo filhai foi ;;íi gran-

prazev (|t
,. I dir.

jilano «Io cinomn, aos çxpecta-
Míllòr, peca, corno já dissemos,

ie, elhematogr/ificrt, dirèibótf
do palco «io 'leairri tíiôMii,

ii sücestão dé volta ao pas-

Classificados
M b d i o o s ADVOGADOS

bit. ANTÔNIO JIISTINO
1'JtESÍES D_ MKNKZ15S

OI.1NIOA QElUIj
tíonsilllírlo! .Vv

Dk. SINA'Af, PALMEIRA
iw . ti.» A«a.
- leli, «-lia».

tv. Hin Cruui»
Ssi» t>. t.nll!

AMPLO DEBATE
(Conelusán

rua

" 
nado"Bolinha*

Riuiflii

FÉlo juiz da 0.' Vavn Crimi-
nal, dr. Ernesto de Statnp Berg,
foi condenado ¦'< um ano e meio
dé prisão o facinoroso indivíduo
Adalberto do Souza Gomes, vul-
-o -linlinluu, investigador d«
.Delegacia de Ordem Politica o
Social e conhecido esyAncador
drt presos políticos. «Bolinha»
pstaya sendo processado pnr ha-
vjt. na tjuintn-íeiru santn dè
VO-lfi, arrancado a pinga, fio poi'
So, moiade do bigode do medico
Bros Martins Teixeira preso na-
rjuele dia na .'edra da Guaratí-
t)a sob n alegação dc estar rea-
iteando uu... r. ...'-'io comtinista.

KsFa líiotistrUosidao foi pra-
ticadii-por «Bolinha» t: outros
policiais, sob as vista* das au-
tpridãdos diaiii'. dologaclá on-
<le são incr.ntáveis e «Hárlps ns
crimes riiiils hediondos.

A cui.denaçS • do miiiei-iveí
indivíduo resultou, entretanto,
sem efeito, pois' prcsílitidp fiftn-
ça, ficou o mesmo cfri liberla-
d<-, jiorleiul,, pélllr da seiuenç».
fOmiuanto isso íhi ia» (Otit.i-
nua eserç-ituio atividades na
Policia Politica.

Mau o vbfdi".: 
' ¦¦ çnsttgo pa*

va cH'lnlu)<. e todos 08 (lenuiiii
toritíradorcSj o pdvo mibcrã
••:;(..ic:ir no mcmeiito' oportuno,
15 d sui.i.':t.. e ímpia. .,ol u jus-
tiçá do ])ovi).' 

EfCÍNDIOU-SE*S!1
cinzas. O armazém sinistrado
é (ie. propriedade dó Sr. Mario
tomos.

.BOMKEHVS
A fim de dar o.-imbate aü

cliamna cbmjjáfècéraní os bom-
beiros do Posto Central, Cais
do Porto e Silo Cristóvão. O
eomaudu esteve a enrgo (I i tt-
nento coronel Diniz Nunes Fi-
tbo.

POMBEIttOS FFJtlDOfi I
Sálrafn feridos n cabo :wa e

•:-.; soldados 704. GflH, 57-1, POC,
TEO, 87, 024 e 206.

Também sofreram ferimen-
tos o guarda portuârii it, 43 e
o empregado da Light Antônio
Joaquim da Silva. Filho, regula-
crièfifò 24.31.

(•!« >¦' V&Qi/

mo roniploxo que vni d"cde a
neaquiKR e o planejamento até
a censura da produção nacio-
nal, r Instituição «le uma etne-
matiCH. e de unia escola prSti-
ca de documentário, O pia-
no do instituto já. esta conclui-
do, e, segundo Cavalcanti, elo
se restringirá, no campo «tas
realizações técnicas, a filmes
de curta metragem, principal-
mente documentários,

ENTIDA.DE 1NFOKME
No entanto, alem dessas 11-

ilhas gerais, que já tom dado
motivo á muita, controvérsia,
pouci se nabo acerca das Ina-
lidades o I.N.C. Ele «!, por
enquanto, uma entidade infor-
me, que sc propõe responsabili»
dade» num campo onde jã se
desenvolvem múltiplos atlvida-
des, onde já extatc uma ôxpe-
riénciR acumulada dc produto-
ros nacionais, «pie tím, Inclusí-
ve, o seu sindicato.

FM.em-se, assim, diversas
conjecturas em relaçá» ao 1.
N. C. Que atitude assumirá
ele, por íxcmplo, érrt fs.ee dos
quBitCcs d« dlstribuiv'io e de
«rtíbiçilo. •« quais formam, com
a produção, todo um ninara-
nhado de inturessea? O I.N.C,
alfigü-Mí, nào interferirá com a
iniciativ» dos produtores, parti-
culares. Mas. pracumra ele In-
contivar uma. industria nacio-
nal dc cinema *m basas aóli-
dos? D*fond«rá o cinema nacio.
nal ria oüfixia pelos monopólios
estrangeiros, dos trustes norte-
ftme.ricanoir cuja atuação ja se.
tor. sentir, inclusive, contra o
próprio CavrJoanli, farçando a
sua suida dl Cia. Vera Cruz?

CENSURA E TÉCNICOS
A (iiiostao «2» censura tam-

bem tém sido objeto de discus-
«ôík Afirma Cavalcanti que «Ia
.<•* exercerá, através do I.N.C,
nprmftM com félàçSr i moral;
quanto à (jdâlldaac, o« filmes,
imrf.o ciiwslficsdos om catógo-
rias A, B e C. Ora, perguntu-
tm: e quanto â produçfco norte-,
americana «Jtie invftdc d nosso
nlercado, está ela Isenta dá eeu-
surft da classificação do I. N.
C? Continuará o pftts a ser
infestado pdos filmes ''¦> Holly-
wood que cxal*am o crime o o
Sndi.imj, ijílé focfllliiam as
maiores podrltíjds morais * ta-
zciii impunemento a mais íes-
cara da propaganda do guòrrã?

Outro problema t ri dos t<c-
nieos Teni-eo verificado Umn
verdadeira invasfio dc falsos
({ciiIms, em sua maioria deslo-
cadoa-.de gUcrta, mlstlfleadrtrcS,
incimpetciil-os, que nuJicU vi-
íniu um estfidto, è ocUptuii o
lugar dos técnicos nacionais.
Estos existem já im numero
apreciável, 6 o desenvolvimento
de suu capacidade depende ape-
nais tio s6 abrirem ao cltiema,
bráídleiro as posslbitiil.títes d»
cresce- independentemente

iiUcaoB eara o
PBTríANaEffiO

Ora, o cinema r,o Brasil 6
uma indust-ia nascente, que vi-
ve sem crédito banc»rlo, sein
financiamento, que não dispõe
dn.? máquinas nedesiiárlas. Tem-
ao afirmado què esf(i sitlláçitO
se deve ft jirecafledRde da no>

de ÉxltO íiniüiceiiij Mus esse
argumento nío procede, po-que.
ns Ulllreterias comprovam li
preferetida tio põVO pelo fitme
nacional. O que acontece 6. que
os lucros vílo para as còrhpà-
nhlps eslratigelriifl. O Brasil
rende anualmente mnis de 200
milhões (le crüielros il Industria
de Hollywood K sao os oro-
dutoies Ianques que dominam o
mercado brasileiro de filmes,
orlando dificuldades aos produ-
tores nacionais e chegando a
vedar as telan brasileiras aos
nossos filmes, como conseguem
fazer, no Rio, através «to trus-
to Severiano Ribeiro.

DEFESA E ESTIMULO A'
PRODUÇÃO NACIONAL

Essas questões estão rclacio-
nadas com a atividade do Ins-
tltuto Nacional de Cinema. Irá
ele efetivamente assegurar o
florescimento du produçüo i.a-
cional de cinema? Ainda tia 2
dias, um talegrama da França
noticiava uma nova a mais "(iria
crise no cinema francês, com
fechamento de empresas e uu-
mente do desemprego cm 75
por cento, como consequfincla
da pressão norte-americintt. A
defesa e o estímulo s. produção
braslleirtt dc cinema cadr. vez
menos se podem desligar dos
probleriias gerais «le nosso pais,
da defe-a da independência ra-
ciona' contra a colorir.axjáo es-
trongeira. Teremos um cin-jma
brasileiro, popular o nacional,
ou seremos m.-vis umâ sucursal
das 'iriiitir.Òsas i«Uoticcn de
Hollywood?

Em tomo de todos esse pro-
biernas, vamos abrir em nossas
colunas um amplo debate, em
que fiilarSo produtores nacio-
nais, cineastas, críticos » o
maior interessado — que ô o
publico de "inema, esse enorme
publico que enche cerca de duas
mil salas da projeçilo. do norte
a sul «io pais.

Mio fnciinlln, n»
ÍBí, sa and, — SsIa» Wü-MI — I
Toress, qalliias u snbmlos, ilns M,80 i

l" A*í K Iioiií

JJR. ODILON li.VilSf.V

13131 UllOIA lí ODtEI UÍ.001A
.Vintij.. faria Ale.Kie, j ¦• 'li sml.

OH. ALCEÜ0 COÜTINHO
TorcuS, ijululíis i

II,;«» »% 18 liuriis -
vim lil •-• Sn Ia 'Iftó

biili;nlo.<» das
Itua tliiii-i, Al-
— Tei- 5?-:i:ii6

DR. «JRANDOLO KONSECA

DK LETEMIA RODRIGUES
DE BRITO

Ulll.kV <IOS llltnfKloi ÓW ">,MII -

fosciiçílo n-'. 13JS *** Ttftvcüsi» rfo
Ontliiòr, it • «» anit. — Tel. r,':-(395

Dtt. OSMIÍNDO HKSSA
Una Crono»lvoí Uiiit, 'ii • H»l* r/tí
D», lí »•) 18 harat - Xil. SS-')T,l

j t>k. suírroNio maciel-
PEREIRA

,%.. KdUHilO "tas», -iW - '¦•' :»»»1.
~. m.»i» II - Kdi«iolí» fronsdou&i

I . •..-iiiiutifttl»' — \» t/sic-ic, isulmue »
j soltas-lelrim, tlau 11,8(3 n» 12,3(1 .•
' rias lí ** 18 hora» <« tftó:, iMVSi.

.1 ti stia çàrtltiha
gòMi sáv.t' -. Nos

vamos iii'l. 
"'¦ ' i(c

'niágffiã co.,... . iíiíttp orgullu.
sa tle saber qt: se s«nte feliz
entre a clácsé nperérii. J'arn
mini, qtié mói ¦¦¦¦'
de ter um 'm c' iCnte qil5
sabe «íue s6 unida a classe

-.-in . :remorj tritnli.ci.' a
[ uz, E com ;¦-  

'.

vida n-ellio;- '¦«! UlJtíi i 'J
llia.í::. do .-ju - ': liiCi-iiiiiiilit i|Us
idubat-WWfts' t'i. -" n'a.
i tlifclto de 

' .íi'. Oon.o ¦ i ..
o ]ue fiec. «eivpK

Uii. .o á ciu»H(! « '.iiíiiif,, «soi&re-
cendo.' :. -'" »•*»*» '¦"'¦'¦
ditam'nus P '•- tóifl «'" " •'¦
eu de - ís e em Suu deniiigo-
gia; que se unam, poílque só
unidos cp ¦.;••': ' "''

'iviiidicaçôes. Libi;
su, pátria amparemos a in-
fiinciã No ••

uiln os ...issos iiliittl '>.• "'ia-
Ssm o • iiõ.r amparo u o:

liii.,d,..voí-, ão preso e dspa.
eàdpsj 'ír.quant ¦ iss ¦•

. ,-^iini >. ...KiR bases i> .-.'..j-
.¦•• i-i"i -nt;.

utío isso me 'irti;» «le
você, isieu filho.

Viva ii F.D  ¦ tüto pe.1
.ri . vi.ltu dos iiosko-' ,nn-

rinheiros. Tudo |i;'u .latiu ¦¦ •••*

presos políticos c contra aa per-
i seguições nos patriota». Tudo
i -or uni . !- i

j Abraçou' e BttUdaçícii dos seus
j .:.'¦¦¦ ¦: 'ãon,

Anílla.

teriorização pelo desfocnrnonlo,
transmito

«lnquiln que n história pretende
mente, um entre parêiitesis.

Para nossa contribuição, lio
dores da grande peça do Arthtlr
fortemente influenciada pela iniiciii
que pela doficiôhcia uri ilumjnãçiio
local onde está sendo apresentada,
S n5o está bc... acentuada. Seus refletores apagam ou ncu -

m ihsttültftiièátiietltti, «Ibando deviam ser aos poucos amoin-r,.

das as luzes para ú ftisSo dd tbtrospctftd, surgindo, tnmbomi 
tioucos pela iluminação. .

Olttrós detalhes estão no fundo, onde so xe arranha-céus ei--

guidos nas cenas do prosõhto ii árvores no retrospeto das cenas

'° PAWda0'pela 
falta do condições técnicas, <, fundo não foi mon»

tado em tela transparente (íisiiim foi em Nova York, bni -.nao

Francisco e em Londres), com árvores pinta. Ias. 
pW».»1?*,"'""

lução normal, a fim do evitar que o painel sUblssC para o piosei
ie -nioítrando 03 arranha-céus 0 deácosse para d
do-os, como foi obrigado fazer o pintor Santa

O público, pouco habituado a esto geilcro di

prestar atenção quanto aos retrospectos dc
viajante»; para boín entendimento-desse'fortemente influenciado pelo sentido

passado cobriu-
osa.

teatro, precjsii
•\. inerte dn cãlxciro

jrnnde espitádulà tõfttrâl
visual, «üdach of Sa'ôsman

(A morte do calxeiro viajante) está siíndo 1'ilmadn sob a dnçci. i

de .Stanley Kaincr e foi montadli na América do Norte pelo dire-
t«r de tanto.*: filmes, Elias Kazan.

OS PROGRAMAS DE
HOJE

VMAVtO - Ü. UVVA - UIAN --
JDBÃrj — dAltlOCA — «Avo d»
íitraifl":. com Luiiis .loindiw ü
Uil»rn vngt. fá 14, 10, ts, su .'

VlTOUlA — IPANHMA - AMK3II:
(;A - -Ali HflliS « «9 l" T.-i,-.:v"..
cm Ucülcblor, com Mntla .'.tinto'.
o Jolin 'Hr-Il. tis 14, 1C. 1», *-" o
23 horas.

àtitoti — noX) — -A vtda secro-
tu de Nora:. -- Com Lorota Xoung
c íiisotth Cottén, ftsA*, "vi".
17.20. 10,00, 20.1",.' 22,».

METROS — PASSKK) - rt.IT.CA
_ C0I'ARA"«AMA - cAíi Mljiuü
Uo n>'i Salornto» em tecmeolori
n„m Debortth Kerr « S^art
Gtnngèr, "^ 12, w, •*. li>> ¦" '•
«13 llóllis. ., ,

PATllK- (Üft. Bornapo) -• ;<¦¦¦•<.?"¦ttilOB do Pnri.«^, cola Arlotte 1 01-,
iler o 8a"iniln Rllbro, As H, IS,
19. 20, o 22 liwuy. .„,„„

PhX7Ã- PATÍlSIBNlItl - ^"-
VU - 01'NDA-- KtT7i - BTAIt'' 

ViUNtAL PRIMOR

tDopoiri ila Toi.
3Cttt Duvís ? BSt
5)1 1C, 18, 20 - 22

I MAsrviTK
i inontát», com
j rv Slitlvitil, íi

hotns.
CAPITÓLIO - CtNKAC-THIANO:.

— Iyliir.15. .l.-.-.-nli'»1 i.-oin'filii.--.
rtoculnjiitiirlJs. sliorlt,, • etc.
Seaoõoa cnnllmias, a prirtir o.-i-'
]ii horfis.

rtKX, ÍRIS -¦ t-rRAJA' ; -.íltlc
Saiií/rtiiito»! ooiii GUv Jiiaulaoii

us 14. !!>.'«. ''"f. 19. "'-1-10 '' «'W
hsras. , , ,IMPKRIC ¦ tO rnmlnlii) tio re-
.jaiio:. "im JiiçqiiòllilB Liitinált f
.Vomii-Oii frirleíe io '•! 18 15
20 (¦ 22 lieraS

PJ-iTüEl DFN.TI3 1'An A-tODw
.O >intatr- - t- iiii 1IlnbP"ló Se-i
ilaivi. üfl II. Üt. IS. 21 '• 2! nit

K .TORW - 'M'111' l"-':l Palx'-'!
cum Tii.ii' «Wl-.-cí-ri <¦ Drlillltln Viw
lu- hs 12. U. I'l. IS, -.'O • '''» '""

.MDVTK ca«-i'|.'i.O A Vuln bt-
riu Noi-n>. cilni Liiffill'

« 1KI.IK.-UU

<uon«a!tafc ^ Socniut:-.», (iy_t;>.* o
Sexus teliop. .'•,. n,w ds is ii.itas,
Ateoci*! 4íi ot»m ftorrt mnrrnda •-
Ittttl All.MJ Alvim 31 -...Ia z-lil

liUCfclDES

DR, DEtUETRIO HAMAM

KlIOLtlllül -. I.cloelro Publico.
l'r*iílf)í -¦ Hon'i.1 - loriciuí. zv
r.Bliritnrln f Sirti (It tnifuiü». .( r fíM
li* Olltunüa, 10 . Tel. 22-HWl — i1.p aintuií

S»o José, IS — ly íidOà» —
Tclctot» SÍ-»3«4

ESI%ANADÃ J)« CESltiJA)1

DRi LUIZ WÈRNKCS nR

CASTW)
i»u., .u, (.«riM, ví - siut, ,-s. - írf
and. IM«rlkt»*sle> i)m It M lâ t
Uns lil *.. 18 hs,, (Gxuto ¦*¦» n*h*.i

TclofoMJ _-íÜ«

eretn
Y..U11L ¦ Im;

15 <0, 17.20. IV
Pi.rtanít^Npw

«lllii.s Alíiirtòsi
\ paHIi' ilns II 1'ini'iln
J-.íin.iFV -A (.M"!"

i. «A D!umt -.'-i/Wíil:;
aaí II 'ibiilS

r!i fJdlliMi, iix 1-1•>ii .|n .. :'" m .llhràii
Siitiliomir. ¦:'•

ir..<i.||,ii|f|i-'i!'

,la Celiic"
ti (inliii

TEATRO

TfATM
E LIVRC

Elyseu Maia
Umn das dificuldades con.

que lutam oS què so interessam
por teatro no Brasil, «3 a da nnn
exIstêiKln «le textos de peças

poças ui
lomôrcío

Je

teatro 6 uni dos maus
editorial. Neimtim editoi
teatro, quando o grossi
best-sslleiS5 aniericanor

SALVEMOS DA MORTE x
< conclusão da r pag.j

Ao sabor
perco 'reugie, cheia de vida

tlu morte do marid
todas as repartições da Marl-
nht, acabando poi bater às por-1
tas do Consulado Americano,
pois Moysés Rodrigues dos San-
tos morrera a seCTÍço da ma-
i-lnhu. americana. ],a, prometer
ram-ího uma iridonizaçáo de
cem mil cruiseiros. Mas nâo de-
rum nem um tostão.

¦•¦- Fi-ü nove. anos que isso
aconteceu, —• nlit-ma-nos d.
Ma.-lana (!;nçalven, Agora, n.l-
nlia net.inha ;ja está cresóida e
nós vlvemoH nessa állliáijtlO de
miséria, poi1 causa, da guerra i

Milha filha, » cada iuiu <tu««
passa, vne perdendo inteire-
mente a raaào. Muitas veres
já nao reconlicce ninguém. K'
isso o que 0 3r. vfi,

QtJERO MWV WrtiííO I>K
VOLTA

RACISMO NO CPOR
frjoíicíüsáó «« V. 'pag-i

O motivo alegado pelo co-
mandánto do CPOU, coronel
Ariclej Gonçalves Pinto, para
a exclusão dos alunos foi a
•ímaptidUo» dos mesmos para
o oficlalato, ou .«falta do pen-
dor paru o oficio daa armas».

No entanto, a verdade d
muito outra: Argemiro Dias

Soares foi èncltlidn por aur
de Cbr preta, e os uciliais por
serem judeus.

Trata.se de um falo grave e
revoltante. W o ódio íftoistá
que O sr. Entitlac Leal, niitu-
râlmoritè industriado peles
seus chefes noitc-nmerlcanos,
linchadorc.- dc negros, far, vi-
gorar no fibcáMlò brasileiro,

SEGURADO
O i.r. uizern estava segurado locação dou filmes nacionais, oi

(f|| 3« milhfies de mitsWro* f oü* HstMü|tt»»'»i«i «. IrwrtWílÇ».

UMAO FEMININA DE PEDRO ERNES-
TO E RAM03
convitp:

t'NÍtim»iins a publicação dn nepjiilnte.
A «UNIÃO FEMININA DK PEDRO ERNES'1'0 »''-

RAMOS*, fàr* rcallüar no domínio préximò, (fl do correnle,
às lé horss, em sua sede, nft rus ÜRÀNOS. J307 - - sobrado
- eítâíáo de fwlro Ernesto, uma PALESTRA SOMtE O

! CONGRESSO NACIONAL FEMININO, realizado na ca-
pitai dc 8. r»uto, nos fins do mês de julho, próximo, pas»
sado.

Para este ato eohVlda á todas mulheres e o povo cm
gelfal, dos bairros da Leopnidilia, aue através suu Delf-Mcãü
tomarão conhecimento daâ Resoluções iiniovildaq n?sle ('ON-
«RK980. Encarece, neste nentldo, o compareclmeulo dê tò»
dos, (as.) A Diretoria».

»=«*__*

Ij. Mariana tem lng-rimas
iub olhos. As nutras pessoas da
família, que a rodeiam; também
estilo proftiiidamelite senslblll-
zádtis; Chegara, agora, o ";.nn-
to oülminâiitó do su». h'a'6rla.
Ju nr.o bastavam as meites de
seu marido e de seu genro, nom
o estado de senil-louçura do sua
filha. Agora, também, ameaça-
vam ihe arrebatai' o filha Irlais
velho, Geraldo oonçaivoa «tes
Santos. Bato embarcam M,
tliesèfl atrás para os Estados
Unidos. De lil escreveu dizendo
t|ue bavla sido transferido .iflra
um navio aiiieilcán.>. _ até ho-
je nlto se i.abe mais niticia de-
1c. Era o nrsmo que havlft
acontecido com seu genro.

—i Quero n'.eu filho de volta!
exclamou. Dessa vez eles elo

i me vão tirai um filho sem .pie
eu grite. Arre! .1(1 sofri intilto.

Mns (bmt Mariana, em 'Dda
a sua dor,' irio pensa npínns
nu seu filho, Ela sabe que. hft
umn. ameaça de morte peaánílo
sobre numerosos martijos de
nossa Alatlilha de duCfra, cíll-
liárcados para os Estados Uni-
dos, a pretexto di! buscarem
(Us cruzadores. Estão, agora,
iimca(;ados de seguir para a
Coréia, a fim de defender os
irit.ercfese.it dos fazedores (16
guerra americanos. OanCersa-
mos eom ela á «use respeito.

E ela nos afirmft:
- feio amor de Deus eu po-

Co a todas as máes tíe fânul'a
-juc façam qualquer oDisa ia-
ra salve.r ..ossos filhos (.a nor'
te. EU já aSninei o Pacto «'o
Paz, para . nâo . üãvéf g-uérrá.
Toda a mlhnl fátnlllá jft A.1sI-
nou. EU jíoqo qité todtlâ iam*
bom. EBBinein « exijam * wlta

i ile n'.r»í»*i tnnHíírjelí-tis!

PROTESTAM »
CONTRA O
FECHAMENTO

Esteve em nossa redação
uma comissão de freqüenta-
dores do restaurante do 8APS
da Praça dn. Bandeira, a fim
dc protestar contra o fecha-
mento da barbearia ali Insta-
lada.

Antes Ue se retirar a comis-
sdó fez-nos a entrega de unia
copia do memorial que será
enviado, ao sr. Qcttillo Vargas,
jit contando com cerca de du.
zehtàs assinaturas, em prótese
to contra, «asa arbitraria me-
dida.

»W•JV^»WW^.*.•. VÍWV.-VWW

DR.
IIP smrpMW

Clinica ívíédlc.»
Oxnsultôrio

Km* S Pedro, 2&
S _. NITERÓI -

3.»s. 5 *se Sábado?
Das9á«lt horaft

Om português.
Como sábftmoSi a otl lç3o «

negócios no já não muito firni<
quer assumir o risco do edltav paç
do negocio está no livro didático ou nos ...-- --¦

Assim, é que, uma editora que 3.1 piMicarn o teatro d Ibse

a prometia, apresentar o teatro complÈ o de rchokw. Mi««

S dessa Iniciativa, fretite.no désinterôsso do publico pela Lcituia d<

textos de peças teatrais. .
0 melhor socorro ainda e o das euiçoi

consegue-se encontrar, algumas vezes.
Assim, ainda é possível ficar um pouco

trftls modernas, para não se cnír no erro _
autor do uma peça irrepresentavel), que pos-se a falai ente

to germânica a propósito dt. poen do americano Arthur 1«.,.-.

OS PROGRAMAS

' .-."^v".-V,^V-.»'V»*»-»»W»-»* •»«•••

Seja Sócio do
Wl A I P

••in ilhuno, t|"''

i par das obras te»-
ilnoiiÊlo cronista (a!i--n

ültu-

DE HOJE
AliVOKADÀ ¦' ;','iíí":' '''- " '"

ilude, domorsèt Mauglmn, com
Prboopio Ferre're às 2Q c -* us.

ACA1'UI.C0 - íCaf'. concilio n. G»,
com RetiiUp Kroii/.i, a I hpru.

(íAKLOS ÒCiliJfcf. - «O pudlni do
Ouroi. ocm Eroa Voluziu e >tC3-
«lUitlnh». As Kl e 28 hnrtIS.

F0LLIE3 — ^Itoje íiílo, n eu bom»,
tmr. riiml Itoulllcii, A.- 20 0 2-

nora».
ILORtA :\ murlo ttO citlitslro

viajante», Ue iVrtlim rtiller. '•-¦'
faimo .Josi.i, iu. "0 •¦ 22 horas.

JOÃO CAETANO - «O desiierlaf
di montanha», toiii Mao- ÍjIiicoI
6_ 2Í1 o 22 liorrul.

JAiUJEl - ¦ Olii mllliflo Ue mu-
ihercs», (Io Chii.nni il" P*r,c,a;
com ii companliln ;lo Cole, às -'
22 horas.

REGINA - ttronoj cóin Coiiclntü
d.i Morais, i\s 20 o 22 Jidrrt;

RIVAIj -- .Ti.iiui, quo u tilho
teu», :om Atdá «ari ido, íis 2" •

_'' .' niü.
SKÜfUrOR -i SBVgiiW», com E»

Tudo). 6s 2U o 2' iiorus.'1'KA'L-RU DE BOTiSO - «O il.¦'.•
CJtii Zfltiuiu Jorgtí. :í.* HO c -"-! í-í

RÁDIO

JOptBll'
PISCHOIL
«. mo bíjíico. im

JÓIAS I
atiôô.os
Ol m«no**t

« »lst» i
• irénno.

KOT1C1AS BREVBS

Após dois mesfis em l'ari
c-stâ novamente entre nós a
popular cantora Marleiie, que
não conseguiu na França 3
sucesso esperado. Marlene fa-
rá. sua írèèntréji amanhã 5.ft
feir.l, na Rádio Nacional. ;'i
frente do programa «Alegria,
meus senhores-, de Mnmiol
Barcelos.

* •
Aniohío Maria foi convida-

do para o cargo de diretor tir-
tlstieo «Ia Rádio Cltihe do Brá-
sil. Entretanto, a Tupi nao so
mostra inclinada n. feácthdlr
o contrato do seu produtor.• «

';Mack-Out> rêgrussou lie
«ma vitoriosa excursão li Ml-
nas Gerais.

Fala-se em itin grande sum-
ha, sucesso que Linda Batista
prett«:,de lançar no prôxím
Carnaval. Trata-so de uu
compositor novo. que [igtir.i

queridas
cariocas

! em vila das mftjs
escolas do samhu

LlliiUValei e Hamilton Sim
tos usinaram contrato cum *
Raibo Tamoio, imito participa
rão do cjast» de rádio-tòatrci
daquela orriiâsòra,

Waldir \zevedo gravou un
bolero que começa a ;ipa:-
cer...

Francisco Alves nndii a-
j voltas com a justiça, negam; >
i a partehidatlo de duas crian
, çâs. Elvlrn 1'agS, iestnbeU

eida. afirma sor difícil eJípü
c.ir porque tentou o suicídio
E fév, anos Qolivar dos San-
toti, na Escola 'io Samba Co
rasao da Liberdade,

Negócio Rendo
A polícia assalta as blroscas das iavelas e carrega ioda a beblde

SO
contra — "Limparam" a favela doVintem e demoliram dois

(íenle ci- i .

5 que en-
barraco-

A campanha da Prefeitura
contra as «iJÍrdílcíis» «Ias fave-
bis, além de odiosa e violenta,
estu se traiisfeiinaiido iiuuui in»
dústrla Igual u do ;:rapíi>. Fis-
crtla irtcxci-upultiBos «iuc üosal-
tfttil essas tendas dos morros le-
vam tudo que encontram, Ca-
cha.;a, vinbo, conhiiqiie ó mais
( que fconsiricftim de. tilíium va-
lof. dfi? óhtí . flishdíldfls es-
sas '.---'•r apre, 'das,

talvez o prop;i- Departamento
«le ' .0 da ''¦! i
não o saiba informar. H porv. cair.y. .lha, fliU.

_*_*_iãaí>af3fc4y

í.
ii do dois
voltai* éni

A
ÜClldo

.nplü «Io
em outras

i l« de fi»"
tem á i

ilpniro ú

s:

«jue (Cm
favelas.

la-
il rn

.feitura,
hcordo -i

¦ir.oniio
Britre

In
ich!

-.adn.

t..,l ¦
vevdfl

! ame
iporttii

,un-
ida:

SOCIAIS
NAHCIMWXTo

Níiseeu ontem As U',3Ô

loeime-itos
tüpdo^ respectivamente íi i-tiá

X # f féliíAl.b de âeusn CIÍ9 e 071.
Li _ I 'Mto assalto nos pfeoueiti
" D B H R 1 F M _ «5 ' libiíóciaiítèáj InvòstiJàm contra

JfflUDl, r-ffl «a ,„$ bttrrtteo*'», inie!»ml(, -,\ rleírtò-

j ra.«, na Mâtétnldádó ds 81c
I Cristóvão, .-i inènlflí ieluii fi' 

lha do sr. Abílio de Campei c
da sra, Yara Cunha <1e Cam-
pos.

-— Nasceu nn dia 11 ttlti.
mo ,â rus A'exandre Ferreira
n. 150, cá?,-! 1, o menino Josí
Carlos, filho dò eàSftl Elss
Vieira do Soum è tinié6i *'>•
loitki Coelho.

yy>
¦¦'., ,(¦'/¦?'*¦*. i'5J
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2Tr i ta^Mlt iVmA*É^A «oMA MA P) -NOTÍCIAS PROCEDENTES DE LIVORNQ, INTORMAM QUE OS ESTTVADORER DESSA CipADS ENTRARAM

„-«*, ™ m iffitt* ESTIVADORES 
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ghcte dIUotestocom a chsgAda de «h navio americano coHBOzindo grande cabbeôamehto de ar.

mSSJaSÍ FOTaS mr»AW«BI Mi» .«DSCAU2ADO». ESTE M HOMERO ttfiOtftttíO É ELEMENTOS 6A POLÍCIA. SOB A PRtV-SÇAO DE CARABI-

IIEIROS ARMADOS Dfi METllAUiAOOllAi. /*.   | , ^MkítÉÉSHÉMÉlII

B3KK
sar"

Mais Um Desfalque
QUINTilXAlfO

raso âo élndléàtÔ dos ^abatuaore» mÈ^i^mètT^
Ml, o pelego Dominaos de Andrade fcfgM£gig 

"f I
notou f«ra ««o s)i/«»tar, earaãea^a»
tmàiHMófii. Deve ter tuai nu«u M
próprio já confesso*, tntrt #»«oé tatíi*
o tlmpromistio mmiiâo tom ««Mio de
(j«e «ío delítoria A corporação it movi.
mtntar na questão Ao áumtnto át íáld-
rio* Peor« pttlhdeo! Come it àt ifaba-
moderei em cntTfito «iitrteá, riéot it
tradiçció de luta, it amt&róntóíitn tom

doomraçto declarado de puro «jjMijgL
rr.sa declaração declaração ás puro labot /««"*•-_,. ,

Deixemos, toritíí, • pdêga Domingo» Jt 
***«*»«•

ihjí* kiemos. hbléi tío tr. Bebtutiâo PtHtra it Arauk.

Mercante. O Sindicato vinha retütmtão em toneeder aiitm-
IMla, OtmuHo não cm «mi* p<w«!f« « ttMM.*> ê «-
sembíiia fd realizada, «ia*» a /«ro mi gWglMJlf

scwríiro een/Mwti o /«rio; respontabitièanáo o ttejiitn
fe dizendo mie Mi autorizara gasto*, nr.s ultimai títsi-
Xteompropim, oo representante Ao MtaUMrto Ao Tra-

traMhoáorti

Ameaça de Demissões
De Funcionários da Prefeitura
itlftfi. UMA UMPLES POÜTAMA PAR* OtíÊ VELHOS SBIIVIDÒRES SEJAM JOGADOS MA RtfA-OS EXTRAHÜMEftÁRtÒS.
A^TIMAA -Oto CARLOS VITAL NA O RESPEITA SIQUER O DIREITO A EFETIVAÇÃO - INDIGNAÇÃO GERAL POR ISSÜ
AO Vitimam -— w T .**V™!"T. ic *&»« «.»¦...•.. „.i. *„ *o.*m. »». ti.nHrm&rir. smi» ttrMütlléáat, tliiltft dós Onefarlo* Mutilei-1 poderão barrai essa meia *

A* degola» efetuada» Mie
D.A.B.Í. no pequeno «lneio-
nalisma federal ettlo inlpl-
rando oi èh«íét#ii «é outíos
setore» de seKrloo» pablitts
pára lançar - ao desemprego
milharei dávélhó» íéfV dotei
lia Prefeitura jft te feia em
dlipenia ém mawa é oi ex-
tránuriierârlei lentem a cor-

da no pescoço, porque serio mltlndo pala de família, ve-
cies os alngldos pela crirnt Ihos funcionários, cujos orde
nosa e desumana medida, sob nados *e bem que n0o che
pretexto de *eeon6mla». Nao '- --¦» —-
te trata, porém* de nada d!»
so, mas os «quéremtitas» pre
cisam colocar oi leul afilha-
dol « tcuplnchas» é para Isso
precisa haver vasas. G estas
vagai eles eò podem obter de-

dal/io. ,
Per essas e outras, porá ro«b«ré»n

r. impedirem c-ue estis te «ramlMm «$&.£* •gFiiffif£
tos é liberdades, i oue es ptleao», Aêviiamf.iti i»»™™'

pelo UlnistCrlo t pelos patrõet, »t remam ê CMcedfl» «.
mtíétà». t!à» ttiii d:a èâs «aja t oUtro Ai[ ««?•»or -

como rfíí o veto* ditado. B agora et «MggW^í
i,em, Indtonadot, a imediata expulsão Ao tesourelro-gatuM

#>#'»•»»
VANtAOEM QÜi NtNUVBM UOB OF1SMWK

A tNrâTÃ« AttolA dá ma^l-a. dt tiwt«íi Jm» 
5

gavetM. farol elétrico •
10 ano» de g:

ÜftUOUAlANA, lb*

iémr - raANta * aouoA
rtwrnw fAsi* imeaTh
VARA TBAB.

UNTRAhÁ
Apenas titi 8SÓ,<99

. Telefone: 28-443S

;4

Direitos do Trabalho

gam para nada, pelo menos
nfio os delxá morrer de fome.

Mas entremos no ar>3urito
que apavora milhares de ler
vldores da Prefeitura desta
capital. A Secretaria dá Ad-
ministrarão, que .em a tren-
te o If. Wagner Espellto de
campos, nfio que se servir,
como o DASP, das tais tabelas
únicas ou outra arma quelqtter
pára levar á cabo seu plano
sinistro. Acha que uma sim-
plés portaria pode resolver ó
caao, sem delongas e com efl-
ciência. O dlretof da SoceSo
do pesocal deli antes um pa-
recer declarando que os ex-
tranumerárloá poderiam se*
demitidos sumariamente e o
sr. Espellto se apressou em
áprová-io, sem mais nem me-
nos.

DEMISSÕES SUMARIAS

tuncionàrio seria prejudlcádi.
durante sua gestão. Resta
portanto ao pessoal dá Pré
leitura lutar con'ra tamanha
desumanidade e nüo esperai
que o crime seja consumado
Já que nao podem contar coir.
os homens do gòvírno. Está
em suas mftos a defesa dt
seus interessei e de lua pré
pria subsistência, como tám
liem a de sua» famílias. Eles
tem a sua organliaçáo, à

tlhlâft dós Operários Mutilei
pais, que á prestigiam com
sua preienea, que se rcunam
«e orRfttilscm e dêssá form.i

potlerüo barrai essa meia dl);-
íla de reacionários e apro-
veltadores quo querem )fígà»
los fto r1(s?,,'vi"r('""i

Na Polônia Popular
ÀS CONQUISTAS DO PROLETÂRÍADO POLONÊÍ NESTÍBS ÚLTIMOS ANOS DE DÊ.

MOCWTCTA POPULAR a Â
teeSo ao trah,':io dás mulheres licasião ,de. casamento, jai* 

I ramilins. Oi. «jmsao dos ser-

íffito d. S hora. no sg| , «gtoj-g, demento dé 
^ 

.^^'^ e^!nte9
:mra eada turno; mfta as horal| familiares, etc. I ««^ 

em ^ fi| ,fii{it^cs
renlisávnm

A elnsse operária polonpà
lutou dezenas ds anou pola jor
rc.da de 3 horas, p^i» direita a

m ''''& ÍB B»fi»^B »^»^^^a(R^?*SÍ»^t^" **v&fwÊmP'' •¦ ^^^ÊÊ^-^ÊkK

(j»à»^í 'T^mW^^ÊÊ K^kÉ I*t^^^% Wr^ JÊ&k ^1%***''^»l P^^i^MkV

a - - Â fc-.icldflá e o berà-eaíür dj bc:i -a.-.» ler.» slJo uma constante preor.ina™ do

Governo'Popular dá PoWaíà. Na foto-rafia aslna, têra-se erlanjas polonesa», filhas de
itótaUiádórc* nuráá eolômá dé féfíáí para ande va. «ratultamcnte.

rtas iéninnera(V.s, pola pro- ostroórdlnárlài* tf i rcmnnera- Os trabalhadores menores de

:hH*íh!nf 
tmba?hf ?õr O trabalho em condições pr«- e a 14 diris após 1 ano, « mes-

¦"frr4Sw4 ludlcinis peru a saúda foi re- mo dlsendo reâpe.to. Ws apren-

da fnicrra,
iada dáâ cr.iprèàas

na Polônia, 03

e do:
i-onü!
ç.n e
lima s'
vn no figuro sas:a

Nc3 ;'.r.(.3 ('.e r.r.te:
em (,'.i::r,3 r.:cií:
em r.tivídadã
operários! trabalhavam 51 ou
r.sar.o CO hòvca por símnna. O
decreto.SJbre úi creches junto
r.n fábricas" rovèlòü-sd latra
morta, j.i que, em 20 anos, Ins-
talaram-33 apenas "2 institui-
çtic3 dista r,"novo. A ditadura
fasaista dog corone.s liquidou a
autonomia <!a3 caixr.3 da caguro
otiritrá a daawvi, dlmimiht em
50' f) a ramuneraoSo po'."-s horas
extraordináriesj a-iprimiu a «sa-
ir.ana inglesa» a espoliou a
classe operária de numerosos
direitos b';it''r.io2.

1IOUÀ3 »H TflABALHO
O téhipn da trabalho rérjulá-

/.-.. t"r t's da 8 lieraa por (i.a é
da (i horr.3 r.ca r.Aliados, o.or.i uni
irÍAsíriò da -ÍI hárrj pir S'.:na-

lios éstíibe'ceiméntòs <\

jemar.a. |
Em geral, as horas extraoi-,

Jinátias sãa j:a.c;aí ec... um su-
plcmcnto de B0%, nas duas
iirimelráí hnrea, e, pela menoí
1(10% nas horas fribsaquentes,
r.o horário noturno, dominical
ou em dia da fcóta. Aliüí, só *e
poda pedir horas estranrdiná
rias com a aprovarão da Ins-
pL't:>ria d.) "'rabrtlho, após con-
sult.i nos Sindicatos, k condi-
-".o de n£o exeedar 4 horas por
dia e 120 horas por and e por
tr.-.bAlhcdor.

ÔESCANCO

do as fárHs síia da 21 dlá», ap6i
um ann da trabalho.

Oi funeh.n'.-!o. dos organis-
mos estatais ou de empresas da
economia socializada, (|iie estu-
!em ro mcim» tampo cm esco-

Ias aecur.dúrias, proíia3'o-:.'':s
ou superiores, tôm direito a li-
renças especiais de 7 a £0 d.aa
luvante O paríodu d" exames.

sir-urio social
O seguro social desempenha

^n p:'.í'-'.'l de máxima ifiiportíin-
cia no bem-estar das massas

i Irobãlhc íoràs; Seguindo

Os tràba^addres hraaálí têm
direito a ti dias úteis de fí-
rins apôs o primeiro anò de
trr.ba'ho, 15 dias úteis após .1
.••.nos a v.m rnêa apís 10 anos de
rnbr.llid.

03 contrato* coletivos pre-
•'¦m, n!'m d'cü!i, licanças ctí-

produção 
' 

.ínu.-i parmite-de n cunataneloia da 1 ou 2 dias, por

mmm operárias
(lípscnha Informativa da ^Rêiièla 8!«tér-I*W!sa»
e dos nossos correapnndentaa «na Fàhríwiai

o
exemplo da União Sovi^-icà á
Po!ôrra e3tai«lôaéü üni siste-
ma dé .e^iir» Sà6i •! dds mr.is
aniplníi, nue at>tarir:e taáoit
iK|uôlc8 ;ue trabalham ne setor
r.oriatict da econcmfri nacional,
nos eatr.baiáa; ci.toa partic«'á-¦ar, nas pspior.ifclca ngrícolps.
At. Os funani1 íf-i fíi>—-iro •"-'il
firõvútn da cotixa^jcí p.agas pa-'as empregadores,

O «"-urrt ""''ai beneficia, na
Po'üirn, nnis da 4,8 mtlhõea do
trnba^#",n,-es, e?rra de 600 mil

pensionistas; e as respectivas

do sejuro social
mensalmente uma mídia de .1
niChôcs de consultas módicas,
Jistrib.lam 4 miii.:- de darás
de remédios e át" 'uras e encr.-
mliihavam mais de 100 mil
doentes aos hospitais, sa:._'-6-
rios, casas de repouso, etc.

O serviço médico e os remé-
(tios süo gratuitos. Em caso de
doença, pa. Ji faleci... Lo e nu-
trás eventualidades, tfio pre-
vistas prf y em dinheiro iio
^ngurado e à sua família.

Uma .nodalidude especial é
constituída pelos abonos fami-
liarct, proporcionalmente ao
nímero de filhos e outras pes-
sons a earfto do scnirado, som
contar a distribuição gratuita
ds leite às erianc-is rtt "• 7 anos
,. k esposa CTávida ou lactaiite
Ò Éstãdò fornece ainda, gru-
tuitaméiitè, am enxoval compla-
to aos raaem-nascídos. As mu-
Ihffres (iiie trabalham tôm di-
rcito a uma-icenca do 12 sema-
•ias, durante a rrravidâs, além
d« uma sfrle de outrns prerro-
gativeâ.

Os n^nsionistas e os aposen-
tndos {jrri è;relto aos mesmos
abonos rainiliaréâ.

AÇÃO SOCIAL
Na Polônia Popular foi ins

l.itv.ito um Fundo dn Acuo So-
ciai, wni o objetivo de satisTa-
üer n.i r-rossidades materiais «
culturais dos trabalhadores «
de suas famílias. O fundo &
conailtnlto por uma soma r-.io
vai da .1,5 n C% do total dos sa-
ários paffos no pais.

O F«t:do custeia créehfi;, pos-
tos de r.saistí-ncia à' mãa e ao
filho. Jardins da Infüncia, ciu-
bòs infantis, colflnlas c campos

t da férias para crianças « jo-
I vendi Mantém ainda preventó

rios para crianças ameaçadas
da doançá e compete-lhe dintri-
biiir rações alimentares suple-
montares às crianças mio o ne-
ccsaltarem.

O Fundo da Ação Social é
uma provi n\uni Cesta da solic-i-
tnde dn FRtadn Popnlnr »m "a-
¦antir àoa trabalhadoíes uma

M'i sem praocupaçües, sadia e
fóliz.

O parecer do diretor do Pes-
soai nfio poderia ser mais és-
túpido e grosseiro, principal
mente quando se refere as
demissões de velhos funciona-
rios extranumerários, sob a
acusa^üo de faltoso. En endeu
esse senhor que o ser%'idor
que faltar ao serviço mais de
30 dia.3 consecutivos ou (50 ál-
ternados, em um ano. seja
porque motivo fôr, pode set
lanado na rua, tenha quantos
anos de uervlço tiver. Uma
portaria somente é o necessá
rio para «er processado o aras-
tafnento definitivo do funcio
rarlo que tiver ínse número
dé f.iltns A vitima não terá
direito a reclamar o nem se-
rá consti uido processo pnra
cases dessa natureza ou des-
de que o funcionário esteja
enquadrado cm qualquer dos
Itens do «parecer». A demls-
süo è snmaria, sem recurso.
Nem o direito n estabilidade,
ou melhor, efetivado, no ea
so de ra tratar d» funciona-
Tios federais ou municipais,
que adquirem com clnçi ano.'
de servidos. 6 respaKaUn pelo
diretor da Secretaria de Adml-
nlstraçf.o ria Preteiturft do
Distrito Federal. Este 6 um
direito liquido garantido ao
funcionalismo nos seus Esa-
tutos. Um direito que n5o
lhes podo ser roncada, mas
nue o sr. Espellto quer Hqui
dar dê rjuálqúèr forma, rrin-
t!d, para isr.o, dos métodos
mais sórdidos e Inconcebíveis

(vmvwi ---1" -¦ •> '^m^wíW<SAA>

mim riw^a
Ôln«ca Mediei

C a*a!t*rt*
Rua S Pedro. 24
_ NITKKOI -

S h? * M é Sahadné
Da,9astt tratai
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Slll
O Mder »étal'rglco IwHIn» Pereira quando fai*»« A repor*

tagem da IMPRENSA POPULAR

(ias Eleições de KoveÉro
Fala à repwiagsm d* iMPtóMSA POPULAR o si, InUIno Pereça,
líd-r da corpotaçia — A tsalltação do plalío é uma conquista dos lra<>

balhadotei — "Ni« 1**** f*n^ eomwrâhda detido à falta d* U-
bardada ilndfcsãlM. aflma aquele líder op-íário

das éiíiiétf do IWres Por Isso es^amon eonci ¦-'- --

INDIGNAÇÃO GERAL

A propósito
Sindicato dos Metalúrgicos mar-
cadas para o dlá 20 d« Kovem.
bro peto Ministro do tJ*bè"í'
vivtmos a palavra do líder fla
corporação, Br laalttno Pirei-
ra Interrogado inlclalmmte
como havia sido recebida oelos
trabft'hadore* a notirieaqio do
3r. Dahton Cufclho matidand»
proceder as clclçtJes, respondeu:

— Os motAlurglaos foram .n-
formados dasse ato ministerial
numa reur.tlo de delegados a»
fabricas e .fltlnas, convocada
pelo Interventor do Min'stém .10
Sindicato. Informou ¦> Sr vai
Pojlho, naduela reiúiíüo, que *s
raín^idan eleições Seriam «sou-
radas a 20 de Novembro, de
acnrdb com a» InstruçOoi) iue
recebera. Essa noticia .antouiou
como uma "lomba, pois 011 >e-
tcs.itíos esnerâvam hl ei*1**1
no d'i 2 de Outubro proxln.o.
conformo o orlmelro aviso Os
delegados ,ii»rc*beiarh que i*ÉS
provrcraçüo. sem nenhuma >'en-
vocação >flciál, n&u passava de

Essa noticia foi recebida
com a mais profunda indie;-
naA?.o pnsivel no selo das ex
trnnumerários. E' ürri golpe .
tremendo ov.e a Secretaria da .uma manobra nxoteiatoria «u
Administração arma contra ; Ministro, do Traba'V, para. JM-

cedir a libe.-taçao ao Slnarawèlcs. c- que jamais poderiam
surór fo:ce .arquitetada. Nln-
pi-cm desconhece que M ca-
?os diôríns de cantenas de pe-
quenoa funcionários, princi-
na'mente o diarista, nn tota-
ildadc das repartições, deixam
tle c;mparecer ao serviço por
mo Ivos mais do que justifl-
caveis, jlás, se nem 03 casos
de doenças sáo levado em
consiilaração pela sr. Espe-
litot comcj justificai outros de
meí.os importância?

A situaçfvo dos c::tranume
rfirias cia Prefeitura é grnve
O cutolo do sr. Jo5o Carlos
Vital amcaça-eS dò uma de
cola som qualificação, E hnle
í, a^r.o cio Prefeito ê um con
trar.te ás palavras proferidas
em sau diecurso de p^sse.
quando afirmava que nenhum

iwh "pso^lçvas

PINTOR

Aríc — Luxo — Pinturas - Iísco- *r«j8cs

Telefone: 49-1415 -~ CARDOSO
«_• mj» aAvt.M.* f

Dsrrcsasa audituábias
Os b.-.r.aários m'nclros FS

6io Cauíiniio, Luaiano Anlu
neJ. •¦-¦'-¦'- Vieltá Miifcitádq
Nòla Coia.-..:, segititdo tele
grana cnvir.do ao Presidente
cía r.opúbÍlcdj fj:am ('.omiti-
cios iv.V.iiri.ir.iente, pelo Bati-

mènto de salários para os mo-
torneiros, na brr:e de doL cru

zelros por hora.

e A9 ELEIÇÕES DOS OnAPICÍS

cíe Eilo Uo-l-.onie, mr toco
oncontrnrcm i' ata
traanclo Ud áuméntò da sa
lftrio pr.ra rua csrporaçáo. Nó
ie-arlc'.o c1.c3Jáchô tclc^rifico,
(• Hitfi ttrii n:o;j:t-5 contra cs-
sai ('amir-Tes. qr.e '"iundo
afirmam; fírem a d^nMad*
humana e os dlrsltos adqul-
ridos pelas leis trabalhistas.

Devêrfto *er realiíadas tio
p;ó^'mo d'a trinta do cor/ente

traídos ts Securitários
as èlêiçC»>s para a escolha da
nova diretoria C cto Conírlh'..

Cr.pital do SlrtcUcp+o dos Trabalhado
res nas Industria» Gráficas
f'esta Capital. Encontram-se
íá re":'strnc!as duas chanat
para concorrer áo pleito, ei-
tando ambfts enwsiãtía* «•
'ia «^..rilíon ÍA*ê Ferreira •
Antônio Erlco dé Figueiredo
Alvares.

JUJ.!*.AME'JTO TJEPOI* DE
C'tIC3 AÍIOS

Depois de decorridos cerca
de 5 anos v en*ar engavetado
dttfr.rité todo (sese temno ns
Justiça do Trabalho, o pro-
cesso de Indenização feito pe-
los e-i-cfnnrcnados do Caslflo
da Urca tííverá, finalmên''-".

4 jf.Kaáo ni p?ôr:'mô (*'á ti,
n AtriSí ínsíaríéiát r»?'ó Tr|.
-i*l ?vwêr'or do trabalho.

——"> **)5|
( lifÒârHT.OÉ
i Trihunál flaíjfanâi t.iv»

i \a\f>íi álfids »*tè rh!s 4
iiâttóló colstivò no qual »i

Mudicato dos Trabalhadores
ve» fSsart» Urbabo« ajeite* ate».

O AUMENTO DOS BANCM10Í

Amanhl deverá ser decidi-
do o caso do autrrnto pleltea
f!ò nelos bancntlns, qttandb ó«
banqueiros deverão *e «ronun-
ciar sobre a proposta de rea
1t.«.í*nménfo apre^ntada *»*•
ts-felra filtlma rio Mlnlltérlo
t» Trabalho, em nue os fün-
cIohArlé» pleitearam: .40"" èó
bre oi làláflóf .de Julho de
M\ # rní!» m mm pai m
fa áérvl^ è Cr$ 100 <W por' f»-
IM ivt (''•.'''•mti+i*. Os re^-
,«><•••• fim flãM«A< f* "M
íâuJó. rtiná» fieràl» * ftl*|
Gíárldê ("4 Sn' dròm*^*^^ *f
nrómmelâr at4 quihtà-félrà,Isto 4, amanha, quando novo
encontro se realizará no ga
binei» de Ministro 4» Trava*
lhe.

APROVADA A "TÃBELARÔLHA" í)0 T. R. T. — A DIRETORIA
DO SINDICATO A SERVIÇO DOS PATRÕES

Reuniram-se. ontem, na sé- cliiatória» que foi. apresenta-
de do Sindicato, èm ássòm- ( da pelo Tribunal Regional do
hlíla geral, os securitários, a' Trabalho, durante a realiza-
fim de apreciar á tabela «con- çSo da última meSá redonda

entre empregados e proprle
tárlos cie empresas de segu
ros.

Foi pequeno o número de
securitários que esteve pre-
tente. Isto possibilitou que á
dlreoriá dó Sindicato mano
brasse prejudicando os lnte
tosses da corporação, ao insi
nuar e conseguir a aprovação,
com ligeiros aderidos, da «ta
be!a-rolha» de f R.T.. Como
aconteceu corri o» comercia-
rios, e3sa proposta de conci
llaçfto, possui diversas dau
sulas discriminatórias e terá
a duraçfto de dois anos. A sua
aceitação pelos secufitárlos
ebresentá, nada rháis nada

•nenos rio que um óolpe em
M-á líjíâ por melhore» còhdl-
6ès dé vida

Assembléias
HÒÍ*  ,t .

No Slrdieáto «0» leiloeiros
aèsémbUIà geral para tratar
de àrsimto» *[éràl» è aéláma-
cio de uma Junta Gwerná
ilva Provlíflrlà n«rá ó Sinal-
cato.
NO 0!A 1*

Assembléia Rêràt. eírtrãordi
nárla dá Assoeiaçaò Fròtis-
slonal dol Emhreíiado» ém
escritórios das ÉfflMifi d«
Trán^^e» Rodíjt/iâflôi d"
Ria de Janeiro. t)ará t»ah«ifor
mar a Aisóêla^ó M Siridtüà
to é.*!è*êr à Ôirifofls é ó
("Mmtii FI»M'. itmviiWh. A
ratir.ffln éérâ ffMiíàlà H V

m íiwWifM <*A TfHfiâlHrV*n* rfiè-ár1^ é*í «fTi*»rM dn
Ptrt <íe .fánélrA, k niá Mi
Máéhádõ ri. m. ém Ma im»'
rá. nâra èlelçaò dó nov Cim
selho Fiscal e prc*?nchi-riepto
dos cax|e» v»g*> da Dlrtw
ttlÊV

A f ABSTjA APItÔVADA

Dèps!» dé muita, dfírnàgo
Ma $òi parte dá diretoria do
rlndicatò e dé âirtúns dlscur-
sós de élenientos á éervl^ò dos
patrões, foi posta em dlseus-
lrt«atah^r^»^ftyB.Afe *Jgu«* «*w»-jnanclados>-

20r/<! de aumento geral, sala-
rio mínimo inicial de C;$—
1.200,00, -eto cie Cr? 600,00 e
minlmc de Cr$ 400,00. Tara
iludir, os securitários e faserr
com que elos , abrissem máo^
da tabela Inicial que é bem
melhor do que esta. è alírh
do mais. eoníe-rulr fascr pas-
sar tfides as eláusutàs dlncrl-
minatorlas, a diretoria fôz (
uma demagosla violenta em.
tomo dé um aumento dé Cr$ •
100.00 no salário mínimo tn'*
ela!, onsc-uldo o seu ohje
tlvo. O restante foi aprovade
sem mais esforço,

NOVO GOLPE

K.lo sntlsfeitn com a tralç5(
nt:è .nratlcoií sugeriu a direto
ria quê a assembléia lhe dM-
se carta branca para sé (íé
sobriftar dí» èónvócár urrià tio-
va rèrr.lSo para d''cittír o
áitreéS^ft è Ib* is-rrniti'5<;
nrorriç^ulr o dlr,s'rtló, =r>m
rTi?;fii',r cnr*?í a rt"«-
Tal 6?:fiô";{.,l v5i ^SrqVâ^.p
sprprèra, nriis ns nrésé:
r.?.o díeftaram s percebe
éxtõnfSn rln m-nirbrh. f'ç-

1 a confupr-o qnp foi rpinfíà

UMA VITORIA UOfe
TRABALIIAÍ)ORB8

Prosseguirão, o lider da cor-
pira-lo metilurulc* esclarece
jul>, f^ru^as a vç;ilancia Jos
traDalhacljrc*. o pleno .nlnlste-
-lalista foi desarticulado:

_ A Comissão de Defesa s
Reivindicações dúi* MatalurpM-on
convo"mi "má róunlao que se
reallz.u tio dlt 2 do errence,
na qual os craba.hadores tp^-
vatc.m i-m teiecwma de iro-
testo que toi enviado «o Si.
CSstulIo Va-iras o fato * iue
embora n&o tenhamos ->M'flo
res-iosta. o telegrama $Sm^fe'to Amplamente ;l!yut-8flH
ne'a 'morensa, »ssa atitude dos
trnbaMiãclófes fo-cou i piibtlca-
..«n ,1a nnrtaria 36, c-3n«óc%rdo
an oiéiçoés,

NAO HAVERÁ» LTftlíRDADE

tlitçrró?ad3 se esf^s elèlçíes
decorrcflan num amb'ente et*
tif-pr^n.»», fésjiofidéu!

— Nâo *Ílio'f'.nntò as rwanl-
7a"õe? da .-lasse operária, os
F!'tí 1 ontos. 'or exemplo, náo ti-
verem autonomia np-a se 3Ré-
rrm nor sius pronrtos esw»:
toa, sc.m Intervenção dr orijâo
estatal, as ^lp'çf>e« í&n -terko
«uito n"o t.enos a menor iu-
v'(Ia: essa * a encebeçada (>">i
n«.,-i.-,-.,int! Mr* d« r!M*o, Pe-
^str„.i„0- 

't-nitifiÃ Pereira d:s-
_ onpnto n. chíinii de maior

orestVo o' p 0r,r^.'«"-«-< ao
m.nto ntienar de ftlndà nRo re-

ROUPA VELHA
FICA NOVA

«nte» de que enfrentaremos .tn
ulelto chtia d* restriffles n&o
temo» o direito da livre esc -ilha
de nossos dlriRêntes. P* ¦«•
¦ Ias vetes Um salde nos ler-
na*» essa natle'R, Isto è, da 1 ..n-
"orrírea dé vária* «'hajas, más
nRo mettdlto. por várias razoes
• uma dMas « a exlçcncla do
•bestado de Idonlofria que <tó f tf
nbjV.do wm*nfé na palavra do
Plt Dan'.on Coelho Em seirim-
do KiT«r, porque nf.o ê proMe-
ma k'A a organlíaçáo de ima
chapa para niretorla * CmstOho
Fiscal da um sindicato, compôs-
ta de lí membros Xs*o po-que
o» consMhos da íàbrlcáa. que se
«neonf.am eomnletamento da-
wr-anlsadM devido « tantos
anos de mtírvençfti \úa irift-
ram novos cpiidros que mire-
ram, de fato, ft, confiença da
corpcraçRo. Disso conc1ue-«e à
Inextstencla de elementos oara
A formaçRt" de tantas chapas,
nroblema e«e ainda ísra-ndo
nelo curti prftso de.eme se >"«•
nôe para o .-igistro das mesmas.

A CHAPA UF MAIOR
PRESTIGIO

AAVIsando as posslbllidrif1^
ciai chapas que tem conheci-

.ledlto Cerquelra • PurvftllPei
Penha, Ptie se comproneteni k,
lutar polo srtu programa de 23
peitos elaborado por Nipr*«n"
tanteh de mais de 50 emnre.«as,
¦ v*,,,;, rondtdntos lá obtlve-.lm
exprt isiva vitoria q ü a 1 a a
dlsmitaram fts eHçles nara r>.
rjal» d** Junta dé C inetltàçftò e
Julgamento, derrotando ei nem
outras chasfis por ma'oilt f>tf
solltta.

AUMfflNTO DB SAtARIOS

finalmente, tsaltlno fslon A&
relvlhòlcaçfto mais Irnuortant*
6 imertltta dos metftltirf?ic.r>4:

— Os nossis problemas sais
inulto* é ter1-!» nis preocupam.
1-3 entanto, o muientr- d» <alá-
tios ê o qu* Tédnma uma m-
iu-«f> mni» ütffnté Mftò a»
n-do •.'ontlnutir a viver oom oa
nattrlos atuais Por Isso é pen-
»s mento dn-» méUlürfítens ,nn-
Vocttt uma *sBtnW'n Pira ««
N-atftr da luta po» at-m.tntci A
.•ambnnfã ^lcitorat deverí nc-
•orror dcbal«r dn foco in *.nv

^&

pir.ht nor melMre^i salário».
I?hi cada fabrlc» e oficia ce-
ver* ser 2r'ado o Consftlho »ln-
'•cal pnra levantar a 'uta uor
v-eni'lm°ntoR eomnafvels com e
custo de vHa. Ssrá nc!s<:a ba-
calha oi,e r ^ iremos pc a ¦ 'O-
va a fibra de muitos compa-
nhflins que querem concorrei
acs ranros eletivos do SlniPeR'
to — A nosse palavra de. or-
dem deve ser; aumento de st-
làrir» antes de Novembro.

V. S. TEM FILHOS
81 tem nâo perca esta ocasiáb por 3.000,00, áreas
"para 

granjaeatt.os 2üx50 II 000 
^,^11férteis e aSua em nhundanm e noa Cn MOa

cruzeiros e prataçíte» mensais de Jii .W.w
CEZARTO ALV1M. estaco proxm.a a le
Bonito, Cònd*?no ctr ti» aos Domingo»,

lugar Tei. 22-3070 com Orlando o« Sunt na>

e
1-3 cftn

Rio
Reserve

o seu

íâüSüiái

Viranf,-»-rt pelo
t4 JtAMOS olfalote. ta
totm* e éoti«»rto »ottni*
ds homens • «nhows
Hub dós 'nvulidos, lli

sobrada
Fone: 42 MM

Aceita f»-endas pára ew»
(èegôes. tiérÁí ratltées •

pontualidade

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Oi. B. Uâíheiros Bomfioii

interessado, per
ou de teatetuu-

i

VFN"\S
A' \n.S'lA ffi A l»RÁZO

A GRANDE ÚRGANfSAÇAÒ
de cÚS d' AmnibUo

QUE VEKDI SIMPDE P0« M!>»0S.'

A inexistência de tmotaçiJcs nrt cartçlr»
profissional e no livro de registro de empre
(tados não impede faça o
meio de outros documentos

nhas a prova de que c empregado. Do mesmo modo, admito -se*

Síelíoda» demais anotações na carteira., inclusive da data

dà aâtS?era°detrempí:Bado decorro da natureza dos^> .

nao da denominação d0 cargo ou da Corma por que nela foi uv

VeftTamb''m 
n8o é o titulo ou a designação emprestada ik funçío,

mas s"m a natureza do sen-iço, que permite saber se o cargo â

efetivo ou de confiança. Se examinarmos, por exemplo, as condi-

çÔCS de trabalho de muitas pessoa» ás quais as empresas empre»-
tam o rótulo de chefe nu diretor, veremos que algumas delas níto
passam, na realidade, de simples empregados sem catcS..nu,
Assim, a designaçBo de chefia, em certos casos, í usada apor,»-
para.

Quem
calizaçSo;
por éle ocupada;

m, a designaçBo de chefia, em certos casos, 0 usada apenas
retirar ao empregado as garantias das leis trabalhistas.

Quem presta serviços com subordinação (dependência e ns-
açSo), é empregado, não importando a designação da função

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmtt

^?'/S> qi* 
vr ã"^

:?(r-1

Assexiibiéia, 2S-3Ô

S»ÍB^»K

HELENA CARVALHO DE SOUZA. ~-
Mo. Atualmente as caixas concedem os se-
guintes benefícios:

a) aposentadoria por invalidei;
bl aposentadoria por vclhiíc:
c aposentadoria ordinária;
d) .inuêtintadofia especial:
«í pânsão:
f) nvty.fiHí-doençs',
i?l auxnií-t'rin*Vfl!.
N8rt há .vix^M-matei-niiiarif tiiv enqiinritrt,

ítr.s ro"til:"-i.'nfndof!.
Al'm ilna rip.-eftfivs liílpuii ?s H\m d-^m orostur. w

'Arca dn Decreto Ôíí;77R M 14 (5 40 .iss!st?noi:i m Jle« •; I^T1"
lar aos ¦scmifaHò», ftlnd:i mie ápasentadeei «eti.o ^f^n'-l
jv,-.-'--,!*'..,- .^q |i-'f-» ria r,.«^"t'i«K "St"  ",'' 

fu ix a
lv. . f.,;..,!,., -Mi,,,.'., f.r.,..-'!ti-i e .••.H-nto:í,-'-' de

ucórdil com an ppssif.ilitínáe* financíiras d» instituição, «puioiwto
a kgiilafiio «a ss«o*.

t-itr* rti ffenefi

m



Primeiras Manobras
*^ • VASCO, FUUiENCO, MJU>URn WL OLAWA EM AÇÀO, NA TAR-

DE DE HOJE. PREPARANDO-SE PARA OS SEUS PRÓXIMOS
COMPROMISSOS

!*••*••••*•******

¦#cjâfa.* ¦*%*' rk. .-^iWWWw^ * f M3ÈÈÈZ

jftnikarf, foleiro do Medurein que tütec renhi a ser bar»
rsdo por PlAcide. Tudo dependendo do (reino do nojo.

Iniciaram o» clubes, na
manhã de ontem, oa mus
preparatlvoa para oa compro-
mlssos da próxima rodada.

Oa vascainos que, na ma-
nhi de ontem, se submeteram
a puxado treinamento indivi-
dual sob as ordens de Oto
Gloria deverio voltar a cam»
po, na tarde de hoje, para o
primeiro coletivo da semana.
Estario de (ora apenas Ade-
mir e Augusto, elementos que
Oto Gloria vem reservando
para compromissos mais âr»
duos.

Na pratica de hoje, o pra-
parador de 31o Januário es-
truturará a equipe para • do
mingo vindouro, na qual de»
verto aparecer Friaca e La*
est, respectivamente, aos por
tos de Ademir e Augusto.

Depois de amanhã, os com-
panhelros de Barbosa estario
novamente em atividades,
aprontando para • choque de
domingo, contra • Caatt f

Mf MMMrttOU
Também o Madureira, o

único clube que estrelou de*
cepcionando, esteve em ativi*
dade na aanht de ontem.
Houve apenas individual,
participando do mesmo todos
os craques. Kejt, à tarde, ha»
verá conjunto também com a
presença-de todos os titula-
res t suplentes. Plácido, que
nao tostou da atuado de seu
quadro, experimoatari diver»
soa' valores do thae debaixo,
providenciando a sua promo-
eao, case verifique que pos»
sam render.bem. Um dos aa-
que* ameaçados de ser suba-
tKuidee e o goleiro Amauti.

iwe

m ittp Pata i Mm
m TRICOIjORES homenagearão a imprensa com vma

FEUOODA
Hoje, m meto dit terá «nau» varo Chaves aproreltar-se»á da

Crade 
a nova concentração doi oportunidade para oferecer uma

minrM. nu Laranieiras. feijoada completa à crônica es.
Ai- portava da cidade, O atual dl»

retor de futebol do clube tri»
color, ar. Beniclo Ferreira li»
lho, que está powuido dos mais
elevado* propósito», adiantou a

iHeolorea, naa Laranjeiras
? direção do grêmio de

OUTRO
MANECO

O ponta direita do Tupinam-
Mi, ser» observado no decor-
for do prélio de hoje que sen
•rub* realizará contra o Amé-
Ütca, pelo técnico Déllo Neves.
Caso, tenha boa atuat;ao, virá
«tara o Rio, a fim ele formar a
•Ia direita rubra, com seu ho-
jojonlmo, o «saci de Trajei?..

reportagem quo deseja um mais
estreito contato com a impren-
sa, o que até aqui nao se esta»
va registrando. E oportunidade
melhor nao teria que, na foi»
Joada de hoje, quando estarão
presentes os ropreeoatantoo do
todos oa Jornais,

piVfWltlvw« flQV mi
de mu tttparaoor iWeo to»
oos n niioiwcvM Mthmii
se exercitando na. Gávea.

K hoje, oricnteéee fer lia»
vis, tremaráo cm conjunto.
Ma há problemas aa equipe
o Flavio áspera om ásu UM»
MO CQMpfBVRHM 0MBI6 QfW
naa canchas leopeldineases,

• MMBf
Oa alvi-rabroo que ato «•

veram uma estreia auspício»
m n# otftasM oft cMmc, jk
aa tarde de ontem, estiveram

junto para a seu viário contra
• Madureira, domingo prox!
mo, em Conselheiro Galvto.

Pinguela e DJalma serio ex»
perrmentadas no time de d-,
mft • cém wntuun • ooitm*
ponder a expectativa, Ondl»
no nlo terá receios em Ian
çá-loo contra a Madureira.

América xTupinambás
O AMISTOSO DE HOJE NA "MANCHESTER" MINEIRA

Aproveitando a folga que»te conjunto do Tupinambás
lhe proporciona a tabela do
campeonato, o América fará
um jogo em Juiz de Fora. Na
Manehester mineira, os <bai-

_êlarlnog> preliarão com o for

que conta em suas fileiras com
rvnomados e bons valores do
futebol dss montanhas.

Para este choque, os diabos
rubros nfio contarão com as

m> ^V ti liPI K
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Sem Manec* e sem Rsaulfe jogará o América,

suas duas máximas estréias
que sao sem dúvida — Ma»
neco e Ranulfo, ambos con-
tundldos no domingo passado,
no bréllo centra os tricolores
suburbanos. Em seus postos
estão respectivamente Rival-
dlno e Lopes do quadra de as»
pirantes.
A BMBAIIABA

O embarque da delegação
rubra foi efetuado ontem, à
tarde,, tenqq deixado a sede
da rua Campos Sales em onl»
bus especial, chefiada pelosr.
Domingos Lauria. Déllo Hever
como técnico e o popular Ola-
vo como massagista, além de
todos òs jogadores, eom exce»
cio de Maneco e Ranulfo.
tmCTATIFA

Grande expectativa está
despertando o choque de ho»
je entre o viec-campeáo ca.
rioca e o Tupinambás, cam»
peto do Torneio Municipal s
do Inicio.

Esta prova esportiva è uma
das muitas que Juiz de Fora
assistirá hoje, quando o que-
rido clube ds Pescoço comple-
ta mais um ano de glorias.

O América, formará com o
seguinte quadro, para este

Sréllo: 
Osnl; Joel e Osmar;

ubens, Osvaldlnho e Ivan:
Walter, Nivaldlno, Dimas, Lo
pe» e Jorginho,

Ha manha de ontem, na rua
Barirl todos os proflsisonais
olarlenscs realizaram um pu-
xado exercício de ginástica.
Estiveram de fora apenas o?
craques contundidos, entre
eles, Tanri, Maxwell e Es»
querdlnha. O primeiro teve
de extrair dois dentes, cn-
quanto Msxwell apresenta
uma contusão no joelho e a
ponteiro canhoto está sentln-
do fortes dores no tórax onde
foi atingido covardemente por
Xubinho.

Animados pelo «bicho» poi»
pude* — mil cruzeiros -» qut»
receberam momentos ante»
do ensaio de ontem, os ola
rlenses estario atentos ás ins
trucáes de Mcabea no coletivo
desta tarde, que asinalará o
primeiro conjunto para en-
tentar o Flamengo.

PflDDOCK
O sroprUtarlo do ««••Io Abre

Cíobso tornou publico que nlo
gostou da dlreele dado pelo
•prendia TAimJatm Cmh« ao e»q
aalnMl. «at—

Deixou a» eocftelru de Osvaldo
Feljo InsrtMHtdo nu dt Red»-
sino de FreKaa c Inédito Pute,
«ai «fto de Valertaa em Pbsr-
e«ta. -X—

A ecua Buçmer que (oi ad-
enirids pelo Snr. Augueto Re»
tende teve e seu nome mudedo
para Dona Irdsleda. A nova

defensora dss cores do 'Stud
Boseelalr cate aos cuidados
de José Mustlano da Süra-X—

O nacional flantsrrm morna
nos Heras 81o Jcs* ao* Tinte e
«ete anee de Idade. O filho de
Wi-elty falece» de velhice. O
•x-defenjrr da laqueta ouro e
costures azuis foi ótimo enrredor
• exeelenh reprodutor, tendenundado as nossas pintas »ntr»
outros produ»"» os s»«tulnt»i-
Funny B«y. B!«; áhot. Bu»o»oí,Batuh-., Bandido. Escudo e Mc.

Ccirundrt ejt»^te>« Meirrnados oJóquei Ctnb; Braallelm sé resll»
jará corridas nr.tumu no rerlo.entretanto, podemos asneRurar
que linda e»ta ano btrerfi outrí
reunl.ío «ir b«i»'t>.|( í» LegiSoBrssttei-a Je >««ittenda.

Damos k «ecniir a retai-go eom-
pteta do« «freant»* dss prnsl-tiut reeinlIUs:

BRANADOS — mnsciillnfi. es»,tanho, " «rm», 8»n Paulo, Ogtm-
b* «m T»pt», crlaoío eia Fseon-
d* Slln Jn«o e Prai-a e nrnnrle-
rlad» do Snr. Fores TtT^nrn,*"r«««rtn-! rnnudemlro Pereira

aCROPOLK - re-"in(no, <•»«-
tanho. " ano», Srn Paulo, Wem-
t«r> Wnon * Achray, c»l»«'o dnHaru C"».n»h«ra • nmnrii^aite
i*n Stud Bíabra. Tratador! Juan
Znnl»A.

WAVITOTJ — tnaKctilinn. !-««(»•
Tlho, * »«"<. K—ncs. U^rtM.r,
»tn M^nrtf.rlne tv. livinf.-«»»"n
6o Rir. A. .T. P«Ita»o ele f"»»»»o
<» n»»mri»*rí» íe> P,,r. P»d»n
P«»»lo. TmIiíot: HedUBino dr
J*i-»1»««,

Mtpmrr.LA — "«wlrii-.iv ala.
sSo, 4 •"».« flltn P«"tn. «M«"»a-
rmra » F*»«ll». fHi<^*o do Pnr.
fíi^ld" rsiiinl». ri» T>«ui» t«a»
"-?"«rio. Traledor: Ernani e!e Frei-
ta».̂"ANrrA vop-towsta — fe»
Tvlnlln, flln»to. " »ne.«. T"»«»lrll.
V«"t*tftr **n TT^Itt^ írnrif.»4«f»SA
do S». A. ,t. P»t»-/>»o r»e C"*l*o
P rtrnnHí"*»»'^ rlt F"*n. **»ij|
(!r\n***H T»^l-/ntft r"-n /''•.•?vo, Trft-
ta,*«í"" f-*>Kltift »<tr.»*lrni|.3.-»T»r>7,t/«». _ »„„|„e„r, „„,,.
r^o. 4 «mrifl, Jivnv*-.wtlv»n r»(t>»iií f.T»^(-.*.*n 4»M-v.»f6,'>*<*t rti»i o^y. jih.tio T«i.i«mi| f yi»onr|p^«^" fioP»url Ml ^, ir,»,„ Trutndor:
jr*>-y-í«-.n-. /I* <,,i>1»n

rouniDinm. _ mr.oM,iir,n
p\n«Kn í «nos pü,-, prj.ttrt {V-J

3nt>. V«aaíTK, At* \ <nti*nnr*tTn »
rovinrl^a^A iHo S"' »*»Klo llln-
"«••l-à »'»t»»tl,». Tratarlor: Cor-««tio ForTífi-a.
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Isejnerdinhs, que estará em ação contra o seu antlBo cltib, num» fnre da partida do domingo
— —— último, em Bonsucesso. •

m mr um m). m m *r •**••>• <*• 'y»»'P «s*^v -»t--»y «r»1»»» ¦** ^' ¦>'" tajg iifir1"^""'»

Daqui e dos Estados
Maneco e RanulCo não acoin- imu* também nao âfto portadores

panharam a delegação rtibru ele fraturas, conforme foi afum.
que viajou para Juiz de Fora, leiado. Ficarão apenas em re-

Em Cabo Frio o Vasco
CONTRA UMA SELEÇÃO LOCAL UM QUA

DRO MISTO DE SÃO JANUÁRIO
O Vasco atuará hoje, em

Cabo Frio, jogando contra uma
seleção constituída pelos me-
lhores dos quadros daquela
cidade fluminense. A comiti-
va vascaina sefçuiu na manhã
de ontem, chefiada pelo eles-
portista Almir Alvarenga. Co
mo técnico seguiu Milton
Anet, assistente de Oto Gloria
arbitro oficial dos treinos do
Vasco.

Entre os paisanos da dele-
fiação viajou mais o conheci-
do massagista «Mão de Pilão>.
Os jogadores foram os seguin
tes: Carlos Alberto. Nilton,
Emario, Nelson, Bira, Aldo-
mar, Jorge, Celio, Cabano, Nel»
sinho, Adindo, .lair, Ferrinho,
Aeipsio, lio e Vavá.

Os vascainos regressai âo
amanhã, também em ônibus
especial.

pouso. Gino Bianco foi convi-
dado parn representar a fabri-
ca cMercetlcs Benz.-i nas proxi-
mas corridas de automóveis eire
Europa. lírmuii não ganhais
mais de 7 mil cruzeiros eJechi-
rou o coronel Povoas. Waltinho
toi mantido na seleção carioca
de bola no c e a t o. Em
Santa Catarina desenvolvem-
.'•5 grandes atividades, tendo em
vista o próximo campeonato de
bola ao cesto. O tenista Úate
Carlos voltou encantado do
VVimblendon. A Federação Pau.
lista prejudicará os seua cesto-
bolistas, deixando de participar
do campeonato brasileiro, pois,
neste certame, serão Celtas oh-
servações para n formatjão ei"
selercionado olímpico,

W^M?"%?ã'x</í
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Pontet Cit o Favorita do Grande Píèé IobIot frontio
©PROGRAMA

DA REUNIÃO
DESABADO

PROGRAMAS PARA AS
ivs I5,lâ

PRÓXIMAS REUNIÕES
'—» Cr* 30.000,00 —
horas.

«/.* Puma —. i
s= Cr» 30.000,00

§00 metroa
- *« 13,10

Ks.

JM ftacrtmvw
1 Diávotft ,

¦tfw VA »m

•W) Vlscondeasi
í Brtndelc ,t • cn nu t)C.

54
S0

32
U

1—1 Fardaihu.
Silício ,.

2—3 Naller ..
El Tifre

W
0U «O 9* •

SM) GoierS Malel »«
í Fenlana .« »(

w—»7 Lys . i t • v<r.'
Blz&rr* ,, ,.
Nacelle .. ..

3.« Pareô — 1
e- Cr| 40.000,00 ¦
noras.

B—i Madrigal .. ,
» Indiscreto ,c

?-* DlnBw .. ...
S iPirtlamp«j .,.

.-»• v» o 34
., .. IM

.. .. . 54
800 metros
- às 13,40

Ks.

i m r»« q 5v I

n c* •„ PJS !
,.« -., „ 50 I

3—5 Oood LucK »» »«' A Tersüca .. «. ..
T França Hortenelo,

4—8 üaidon ,. .. .a «o
9 Toriblo o .,
» Master Bob ... »•

Ks.
64
54
54
M

S4
32
52

52
58
58

4 Sonho «te Ouro
10 El Torc i .'¦.<, .

30
32

O PROGRAMA
DA REUNIÃO

DE DOMINGO
S.» parco — l.«00 metros

- Cr| 40.000,00 — ès 1340
horas.

Ks.
1—1 Matador .„¦ ,w. .v ... 88

(x) Ex-Delfox
«.? Pareô —- 1.400 raetros

— Cr» 30.000,00 - bs 15,80
hora*,,

cBsxmscb
Ks.

1— 1 Lucifer .»..'»»-., 54
Maço .. .. .. rc .. 50

Malandrlnho .. ., . 96
2— 4 Hunter Prtnos .. . M

5 Mahon .. .. .. ... 52

l—2 Kamor. NWWTS 36

3—3 GuamM

I

Áccora#on o« %* ¦¦*• «• W
5 Ocre  82

2.' Pareô — 1.000 metros
— Cr| M. 000,00 — te 18,40
horas.

Os.

1—S Ponlst Canet .. ^
8—3 PV-rt NapolMit ,o

• TOflWO a* ca aa a

Quejick» .. «o «o oa o
5 UH Antibw „ „<> „

ei
50ao
a»
59

w* '" • TlfOlCWl * • d cr «*a »o
& Cruz Montiel ..;..„ 00¦».'• Parso —1.400 metroa

- Cr| 40.000,00 - te 18,50

(Bcnrmoi
*s.

l—l Aran

9.-4 Cadie .. ,
% Guayfthíií

<*'P *•" *•« 32
M

fih-0 Catagu& .0 «•* w« c 1» 80
T Poberano ...» .0 o» 50
» Gladlo .. .. .. .. . 50

í.» Pareô — 1.400 metros
Cr| «O.OOOyfr» ¦- te 14,10

iMIlt,

Jacarei •« .. ..

Mujique .. .. o
Ntght Club .. .
Jacaranda.AssA

» Carinho .. .. »

i—i UMA çaa ve, ou -«>i c

aV-S Arartp«
I Clartnda

fe-4 Bspadana
• Tflitaittln*

ir *-i*íii iru
• i V€") BH (

*v tf»** e»*
« o. uf» *>^

Xs.

M
• 88

, m
, 88

62

62
50
5S
52

4—10 BrazlUan Sloi' ... 36
11 Caoré ......... 66
12 Taruman ....... 66

> Joio 64
T.« Páreo — i.800 metros

— Cr| 26.000,00 — te 16,30
heras.

(BETnNO)

¦orr tr& *>J '*»

2—2 Mlnguinho
3 Saquarema

3—Í.Tcauitinhonh*
5 Brown Boy .

0 9 0 9 0 0

1 o,.

.' %v »

88

82
84

80
50

1 Birro tesa
IPigalk ..
% Olinda .. .
SOoid Mary

4Goloen nygtt

i.KaH
TOahi ..

IM <••¦>•

«• at* im»

• « sr Ce-

S— 8 OolomlNaaA
t Palntcha ..

M 0'e«a ..
11 Miraoeia

o» Tff

•« •« •*

EM
84
88
98

98
86
W
91

36
98
88
86

ÜTOMOBEUSMO
Chico Landi que deveria

correr era Pescara, Monta •
Bari, encontra-se desde ante-
ontem em noasa capital, cau.
sando surpresa o seu retomo
inesperado. Acredita-se quetenha havido uma mudança
de datas nas citadas provas,nao permitindo a participação
do campeão brasileiro.

HA um ditado popular que se ajusta perfeitamente ao
problema que levantaremos hoje. O ditado em questão, c 0 se-
guinte: -r-desengano do ce.<ro é furar .1 vista».

Quando da disputa elo liltimo Grande Prêmio Brasil os
turfistas se dividiram cm duas correntes. Uma que acredita-va ouiro teria sido o resultado eia prova se trigoyen, ao invés
de dar na altura da curva do relógio a ale;a quo ileu em Tiro-
leza, houvesse seguido a carreira procurando forcar 0 «traiu»
a fim de tirai- o gigante do Stuel Rocha Faria da corrida. Aoutra acha que o ganhador ela prova teria sido mesmo Pontet
Canet fosse qual fosse a diree,'áo dada por «Pnncho» à filha deFox Cub. Apenas acrescentam: Tiroleza não teria conquista-
do nem aquele honroso terceiro lugar, pois, paiaria lá pelaaltura dos mil e quatrocentos metros. Pontet Canet é animal
paru fazer qualquer bichinho enjoar a ração, como já acon-teceu ao Four Hills quando quiz segui-lo de perto na disputa
do uma prova de mil e quatrocentos metros.

Domingo, teremos, novamente, 110 Grande Prêmio Dou»tor Frontin a parelha do Stud Seabra dando combata ao pu-
pilo de Jorge Morgado. Há ainda no páreo outros quatroconcorrentes, Fort Napoleon, Toribio, Quejiel,-, (> Loid Anli-bes. Confirmará Pontet Canet ou a parelha do Zunitra tirará
a sua desforra? Isto será respondido domingo à tarde. A não
ser que um dos outros participantes resolva : estouram dei-Jrando os «cátedraticos» com dores de cabeça.

CEGUINHO

TÊNIS
Os Estados Unidos elimina-

ram o Canadá du disputa <! •
Taça Davis, vencendo-o pela
contagem de S x 0, Clasíiiíi.
caram-se para. disputar com ..
Suécia, o direito de enfrentai
a Austrália, campeíl eio ano
passado, para decidir o títtllo

EM SÃO PAULO A S
SAO'PAULO U llispeulnl

para a IMPRENSA POPULAR)
— Outro conjunto de cestebo
listas negros exibir-se-á nc
Brasil, sob o patrocínio da
Confederação Brasileira ti

] Basquetball, o tios «Broadvvai
Clowns». A representação ne
í.;ra deverá estar entre nós cn
Ire 8 e 12 de setembro.

Podemos adiantar que, se-
gundo entendimentos já havi
dos com a diretoria do Esta
dio Municipal do Pacaembu
os jogos serUo realizados ri
campo de futebol, sendo o Ia
blado Instalado na curva que.
fica junto aos portões da en
tradiu,

Ariosio e Santos de Voii
CUIDAM-SE 06 ALVI-NEGROS PARA A PARTIDA CONTRA O SÃO CRISTÓVÃO

• OS PROVÁVEIS REAPARECIMENTOS

Ulae ., ».. w <.-»' «-•• 88
» Ltnruoe* .. .. .. .. 88

4.» Píi-m — 1.100 metros
. C*t 88.698.0t «• te 14,40

Bts.

as
84
88

SS
852

86

m 8 OlHG PfSÍI» m v*>
aV TlfcràBCOII .t •« a
9 Mnior »»

jp«= 8 Alfrxni ..o'
4 Bingo .<
f Vardí»

1 Blue Dream .
t Abdin ..... U

¦ t Mondei . •¦ ».>
4 Mlriculo ... ».

- 6 Sol Bonito o.
8 Balançin .. „.
T Scaramouche

\í"Ol ^

> 
¦»»

o tf it

Ks.
56
54

30
88

50
52
60

4—8 Aotiila ., .. •» o» . 48
7 UmWxaba  50

3.» Pareô — 1 800 metros
— Cr| 40.000,00 — as 14,10
horas.

Rs.

4—1.9 OmHa •• ••> •* 4 » 86
18 Bola Aail 88

15 Iforentnh» .. ,. .. ,88
» C-tolft 80

T.» Párso — 1.888 wstroa
— f>| 00.800,00 — te 18,80
üoras.

1—1 Rtin Vall«ry
2 Utaco .. .. 00 er ••

2—S Naughty Boy
4 Paladium ..

3—5 Fair Black
6 Eber Shah o

0 0 0 0' 0 4

tf vir ¦& e

00 «o o

88
88

35
56

85
88

OU: ei tf r>(r>i %

0*7 OT Vi'

VO T>U f>*'

«r; xm OO

- 8 Cararuihjr
T GM-Jinrirfl

8 Noviço .. .

o c- ae »m
U
84

4— 8 Rio Verde „» v« ... i»
I Dynamo ...... ... 98

10 Gume  88
8.' Páreo — 1.800 metros

— Cri 80.000,00 — as 1T.00
horas.

Ks

4—7 Cheque .. .. *» w • 88
8 Granados  88

4.' Páreo — 1.800 metros
- Cr| 40.000,08 -» i» 14,40
horas.

Ks.

t—1 »onr 1
f Kurdo

2—2 BaRle
8 Vawity

3—thtrrtfw
SMsrtKMK

<v '*•

•' »» m»

«8
80

9»
48

84
88

N&o contando com vários d*»
seus titulares o conjunto on»
«ntado por Carvalho Leite náo
cumpriu atuacio, além de ma-
diocre na partida inaugurai.
Entretanto, Carlito nao se
aangou. Ao contrário, supers
ticioso como é, chegou a mos.
trar-ss satisfeito. E isto por
que foi, após um insucesso
tremendo, em seu próprio
campo, contra o SSo Cristóvão,
seu adversário do próximo do»
mingo, que o alvi-negro par-
tiu para a memorável cam»
panha de 194&

Hoje, os alvi-negros iniciam
os seus preparativos para o
choque contra os pupilos de
Aymoré, que vêem de uma fa-
çanha, até carto ponto valo»
rosa, diante do Bangu.

Carvalho Leite, médico e
técnico do clube da avenida
Wenceslau Braz, espera con-
tar com Santos. E náo apenas
Santos, mas também com Ari»
osto e Zezinho. O primeiro pa
ra o centro e o segundo para
a mela. E isto porque nfio po-
dera contar com Ávila, sendo
duvidosa a presença de Juve
naL Contundido, o craque mi-

neiro constitue sério problema
para Carvalho Leite. Este porém, já colocou Ulchard, de

sobreaviso, garantindo, por quanto Geninhü, novamente
sua vez, a escalação de Ara estará no posto de Ávila, nc
ti na asa média direita, cn- j centro da linha média.
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1—• 1 BceriaM
» Califft ,1

54ne

1—1 Diaba .. ..
» LHUa Baby

J—3 Actropole ,..-¦> St&rway
¦o %* WH .»>«•

•an ièv ri""*
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Zezinho
De Volta

VITORIA, U (Esoecial para
• IMPRENSA POPULAR) —
Um time misto do Botafogo
exibiu-se na tarde de ontem,
na cidade de Alegre, no in-
terior do Estado, onde voltará
a jogar, na tarde de amanha.
O mela Zezinho, do primeiro
quadro do clube carioca, que
se encontra nesta Capital, em
gozo de f4r|as, deverá refor-
car a equipe que estará em
ação, na tarde de amanhl. Ze-
zinho, cuja presença é sol)
p'*nda no Rio oara atuar no
'íro"rr'mi (JorfMrrtó pr»^*»"» o <»
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